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(Coquebert 1799, Tab. V, Fig 8) 

“O conhecimento não é uma série de teorias coerentes, a convergir para uma doutrina ideal; não é um 

gradual aproximar-se da verdade. É antes, um oceano de alternativas mutuamente incompatíveis (e 

talvez até mesmo incomensuráveis), onde cada teoria singular, cada conto de fadas, cada mito que seja 

parte do todo, força as demais partes a manterem uma articulação maior, fazendo com que todas 

concorram através desse processo de competição para o desenvolvimento de nossa consciência”. 

 (Paul K. Feyerabend- Contra o Método) 
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APRESENTAÇÃO 

Neste trabalho é apresentado um conjunto de estudos desenvolvidos no Laboratório de 

Ecologia de Hymenoptera (HEcoLab), Faculdade de Ciências Biológicas e Ambientas (FCBA), 

Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), sobre vespas solitárias, contemplando as 

áreas de Zoologia e Biologia Comparada.  

A tese é organizada em três capítulos principais e dois anexos; todos inter-relacionados, 

porém semi-independentes.  

No primeiro capítulo é apresentado um estudo filogenético utilizando dados 

morfológicos de Ammophilinae (Hymenoptera: Sphecidae), com ênfase no gênero 

Eremnophila Menke, 1964. 

No segundo capitulo é apresentado um estudo sobre as estruturas morfológicas 

envolvidas no acoplamento entre macho e fêmea durante o acasalamento das vespas cintura-

de-pilão do gênero Eremnophila (Hymenoptera: Sphecidae: Ammophilinae).  

No terceiro capítulo são apresentados registros de espécies acumulados em dez anos de 

trabalho na curadoria das vespas apoides da Coleção de Hymenoptera (HyMB), do Museu da 

Biodiversidade da FCBA/UFGD.  

O Anexo I apresenta o primeiro registro de Ammophila hevans (Hymenoptera: 

Sphecidae: Ammophilinae) para o Brasil, publicado em 2016 na Check List.  

O Anexo II apresenta um registro incomun de presa para o gênero Astata lugens (Hym.: 

Apoidea: Astatidae), aceito para publicação pelo Journal of Hymenoptera Research. 

Palavras-chave: Morfologia; Taxonomia; Vespa Cintura-de-pilão; Vespas Apoides; Vespas 

Solitárias. 
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ABSTRACT 

This work presents a set of studies developed at the Hymenoptera Ecology Laboratory 

(HEcoLab), Faculty of Biological and Environmental Sciences (FCBA), Federal University of 

Grande Dourados (UFGD), about solitary wasps, covering Zoology and Comparative 

Biology areas. The thesis is organized into three main chapters and two appendix; all 

interrelated but semi-independent. The first chapter presents a phylogenetic study using 

morphological data of Ammophilinae (Hymenoptera: Sphecidae), with emphasis on the 

genus Eremnophila Menke, 1964. In the second chapter is presented a study about the 

morphological structures involved in the coupling between male and female during the mating 

of the Thread-waited wasps of the genus Eremnophila (Hymenoptera: Sphecidae: 

Ammophilinae). In the third chapter are presented records of species accumulated in ten years 

of work in curating the apoid wasps from Hymenoptera Collection (HyMB), Biodiversity 

Museum MuBio/FCBA/UFGD. Appendix I presents the first record of Ammophila 

hevans (Hymenoptera: Sphecidae: Ammophilinae) for Brazil, published in 2016 on the 

Check List. Appendix II presents an unusual prey record for the genus Astata lugens 

(Hym.: Apoidea: Astatidae), accepted for publication by the Journal of Hymenoptera 

Research. 

Key-words: Morphology; Taxonomy; Thread-waisted wasps; apoid wasps; solitary wasps. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

No Brasil existem grandes limitações nos estudos de biodiversidade, apesar de ser um 

país ligado à ideia de "megadiversidade", abrigando uma das maiores taxas de biodiversidade 

do planeta (entre 10 e 20% das espécies descritas); porém, não há taxonomistas e sistematas 

treinados no país suficientes para trabalhar com toda essa informação (Lewinsohn et al., 2005). 

Somada à escassez de especialistas, as técnicas de produção em massa estão super-

explorando a natureza, homogeneizando culturas, subjugando saberes, degradando a qualidade 

de vida no nosso planeta e causando desequilíbrios ecológicos irreversíveis (Capra 1982);  onde 

os índices de extinção atuais alcançam níveis alarmantes, comparados as cinco extinções em 

massa antecedentes que ocorreram no Planeta Terra (Leakey e Lewin 1996, Mckee et al. 2003, 

Wake e Vredenburg 2008, Barnosky et al. 2011, Viola e Frachini 2012, Ganem 2011, Ceballos 

et al. 2015, Forest et al. 2015). Neste sentido, o cenário político do país agrava ainda mais a 

crise ambiental; ameaçando o equilíbrio ecológico, social, e o desenvolvimento das Ciências 

no país (Fearnside 2016, Angelo 2017, Escobar 2017, Garcia et al. 2017, Tollefson 2018). 

Grupo de Estudo 

Os insetos holometábolos representam um dos grupos de organismos notavelmente com 

maior sucesso de vida no Planeta Terra; com mais de 345 milhões de anos de história natural 

(Misof et al. 2014), englobam cerca de 1 milhão espécies descritas, quase metade das espécies 

de animais conhecidas (Hilchliff et al. 2015).  

A ordem Hymenoptera resulta de mais de 250 milhões de anos de evolução (Misof et 

al. 2014) e representa um dos grupos de organismos mais diversos dentre os holometábolos, 

com mais de 150 mil espécies descritas (Aguiar et al. 2013). Estimativas apontam números 

entre 300 mil e 2,5 milhões de espécies (Gaston 1991, Manson e Huber 1993, Stork 1996, 

Grissell 1999, Sharkey e Fernández 2006). A imensa diversidade de espécies deste clado 

apresenta correspondente diversidade morfológica e de histórias de vida, sendo que Forbes et 

al. (2018) defendem a ideia de esta ser a ordem com maior número de espécies.  

Os himenópteros são reconhecidos pela presença de dois pares de asas membranosas, 

que durante o voo são unidas por pequenos ganchos nas asas posteriores conhecidos como 

hâmulos; uma característica autapomórfica do clado em comparação aos outros holometábolos. 

Esta ordem é dividida em dois grandes grupos, Symphyta e Apocrita. Neste último, o primeiro 

segmento abdominal (propódeo) é fundido ao metatórax, existindo uma contrição entre o 
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primeiro e segundo segmento abdominal, que forma uma articulação entre o tórax + propódeo 

e o abdômen, isto, em conjunto com a perda dos olhos e pernas nos estágios imaturos e o seu 

hábito parasitoide, são algumas das características que suportam a monofilia de Apocrita 

(Sharkey 2007). 

Dentre os himenópteros, os representantes do grupo Aculeata são aqueles que garantem 

a “má fama” e o “respeito” da ordem. Neste clado, o ovopositor é modificado em um aparelho 

de ferrão, capaz de injetar compostos químicos que paralisam ou modificam o comportamento 

de seus hospedeiros/presas; sendo, também, utilizados para defesa. Os aculeados são 

tradicionalmente classificados em três superfamílias: Chrysidoidea, Vespoidea e Apoidea 

(Brothers 1975). Estudos recentes, utilizando ferramentas moleculares, mostram que Vespoidea 

não seria um grupo natural, sendo parafilético em relação a Apoidea (Pilgrim et al. 2008, 

Johnson et al. 2013).  

A superfamília Apoidea é uma linhagem de distribuição cosmopolita e com mais de 125 

milhões de anos de evolução, dividida em dois grupos informais: Spheciformes, o grupo das 

vespas; e Apiformes (ou Anthophila) o clado das abelhas. As vespas apoideas representam um 

grupo parafilético em relação as abelhas, sendo extremamente diversas, tanto em número de 

espécies, quanto morfologicamente e em sua história natural; por esta razão, a classificação 

sistemática destas vespas varia dentre os autores (Bohart e Menke 1976, Lomholdt 1982, 

Alexander 1992, Melo 1999, Amarante 2006, Hanson e Menke 2006, Sann et al. 2018).  

Tradicionalmente Bohart e Menke (1976) classificam as vespas apoides em uma única 

família. A classificação de Melo (1999) às divide em quatro famílias: Ampulicidae, 

Heterogynaidae, Sphecidae e Crabronidae. Trabalhos recentes utilizando dados moleculares 

indicam que Crabronidae não represente um grupo natural, compreendendo pelo menos cinco 

linhagens diferentes (Ohl e Bledorn 2006, Debevec et al. 2012, Peters et al. 2017, Branstetter 

et al. 2017). Sann e colaboradores (2018) sugerem que as vespas apoides representem dez 

diferentes linhagens, propondo uma classificação revisada e elevando cada uma de suas 

linhagens principais ao nível de família: Ampulicidae, Astatidae, Sphecidae sensu stricto, 

Mellitidae, Crabronidae sensu stricto, Bembicidae (incluindo Heterogynaidae), Philantidae, 

Pemphredonidae, Psenidae e Ammoplanidae. 

São reconhecidas 9.983 espécies válidas de vespas apoideas e cerca de 80 espécies 

fósseis (Aguiar et al. 2013, Pulawski 2019). Mais de 2.000 espécies são catalogadas na Região 

Neotropical; destas, mais de 650 espécies no Brasil (Amarante 1999, 2002, 2005, Rosa e Diniz 
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2019). Menke e Fernandez (1996) estimam entre 2.500 e 3.500 espécies para a Região 

Neotropical e Amarante (1999) estima entre 1.500 e 3.000 espécies no Brasil.  

Essas vespas representam um grupo extremamente diverso de predadores, parasitóides, 

cleptoparasitóides e até necrófago. Atuam em diferentes níveis tróficos nos ecossistemas, como 

reguladores populacionais de quase todas as ordens de insetos, ainda incluindo alguns grupos 

de aranhas e colêmbolos. O conhecimento da fauna das vespas apoideas neotropicais ainda é 

incipiente, comparado a outras zonas biogeográficas. Ainda são encontradas grandes lacunas 

no conhecimento sobre a história natural das espécies neotropicais, bem como na distribuição 

geográfica do grupo, com poucas regiões suficientemente amostradas, um reflexo da falta de 

especialistas na região e no país (Amarante 1999). 
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CAPÍTULO 1 
 

AS RELAÇÕES FILOGENÉTICAS DAS VESPAS CINTURA-DE-PILÃO (HYMENOPTERA: 

SPHECIDAE: AMMOPHILINAE) COM ÊNFASE NO GÊNERO EREMNOPHILA 
 
 

Resumo: Um estudo morfológico sobre a filogenia de Ammophilinae é apresentado, com ênfase no 

gênero Eremnophila. Foram utilizados 48 terminais, contemplando as linhagens de Sphecidae e as nove 

espécies de Eremnophila; 101 caráters morfológicos de fêmeas e machos, incluindo 23 caráters da 

genitália masculina. Foram observadas na análise, 247 árvores sem pesagem e 12 árvores com pesagem. 

O gênero Ammophila mostrou-se parafilético, onde as espécies do grupo nasuta teriam relação com 

Hoplammophila e Eremnophila. Os grupos de espécies de Eremnophila anteriormente propostos por 

Menke (1964) foram confirmados, apresentando poucas diferenças em sua configuração. É apresentada 

aqui a descrição de Eremnophila kavapoihu n. sp. 

 

Palavras-Chave: esfecídeos; sistemática; taxonomia; vespas escavadoras; vespas apoides. 

 
 

Introdução 
 

 
Desde os séculos passados as vespas da família Sphecidae têm sido tema de estudos de 

naturalistas, cientistas comportamentais e cognitivos (Peckham e Peckham 1898, Fabre 1879, 

1915, Baerends 1941, Evans 1966, Dawkins e Brockmann 1980, Brockmann 1985, Keijzer 

2012), sendo observadas até mesmo sob uma abordagem “entomológica popular” (Crompton 

1955). Uma tradução literal da primeira frase da introdução do livro ‘Sphecid wasps of the 

world’ (conhecido entre os esfecidólogos como The Big Blue Book), que esboça os primeiros 

contatos dos humanos com estes animais: “Desde que o homem primitivo estabeleceu sua 

residência em cavernas, sob saliências rochosas, ou em abrigos rudimentares construídos nas 

florestas, ele vem estreitando o seu contato com vespas da família Sphecidae” (Bohart e Menke 

1976).  

Os membros de Sphecidae s.s. (Melo 1999) são encontradas em todos os continentes, 

exceto na Antártida. São descritas 783 espécies no mundo, distribuídas em 19 gêneros 

(Pulawski 2018). O termo em inglês “thread-waisted wasp” (vespa-cintura-de-fio) foi um 

apelido dado por esfecidólogos estadunidenses em alusão ao pecíolo longo e cilíndrico, e ao 

formato alongado do metassoma, característico das vespas esfecídeas. No Brasil, poderiamos 

utilizar o termo vespa-cintura-de-pilão, em analogia à expressão popular “cintura de pilão”, 
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citada por exemplo na celebre composição ‘Cintura Fina’ de Luiz Gonzaga e Zé Dantas; 

valorizando assim além da nossa biodiversidade e a riqueza cultural. 

As fêmeas destas vespas geralmente apresentam hábito de nidificação solitário; 

construindo suas células de cria em cavidades pré-existentes, escavando o solo ou até mesmo 

construindo ninhos livres de barro. Estas, são caçadoras de aranhas ou de insetos como, baratas 

(Blattodea), esperanças, grilos, gafanhotos (Orthoptera), louva-a-deus (Mantodea), larvas de 

besouros (Coleoptera), lagartas de borboletas e mariposas (Lepidoptera), ou larvas de vespas-

da-madeira (Symphyta) (Bohart e Menke 1976).  

Estudos filogenéticos baseados em caráters morfológicos e moleculares suportam a 

monofilia de Sphecidae s.s. (Ohl 1996, Prentice 1998, Melo 1999, Ohl e Bleidorn 2006, 

Debevec et. al. 2012, Sann et al. 2018). Segundo a análise de Melo (1999) as principais 

características morfológicas que unem os Sphecidae são: 1- orifícios tentoriais distintamente 

localizados acima da linha epistomal; 2- soquete da coxa posterior fechado por uma expansão 

do metacatepisternum; 3- veia 2A da asa posterior indicada ao menos como um esporão na 

porção basal da 1A; 4- lobo jugal da asa posterior grande e não indicado por uma incisão na 

margem da asa; 5- terceiro fragma metassomal formando apenas uma aba longitudinal medial 

estreita, situada no ápice da expansão do metaposnoto; 6- borda apicoventral da gonapófise da 

genitália do macho com numerosos dentes curtos. 

A posição filogenética de Sphecidae s.s. em relação aos outros apoides é resolvida de 

diferentes maneiras pelos autores. Nas classificações tradicionais esta linhagem posiciona-se 

como grupo irmão de todos os demais Apoidea, com exceção de Ampulicidae (Bohart e Menke 

1976, Melo 1999). Trabalhos recentes utilizando técnicas moleculares sugerem que 

Crabronidae não represente um grupo natural, compreendendo linhagens diferentes, estando 

Sphecidae em diferentes posições em relação as demais linhagens (Ohl e Bledorn 2006, 

Debevec et al. 2012, Peters et al. 2017, Branstetter et al. 2017). Sann et al. (2018) elevaram 

algumas subfamílias de Crabronidae à nível de família, sugerindo que esta última linhagem 

ocupe uma posição mais derivada, relacionada à Crabronidae s.s. (Crabroninae sensu Bohart e 

Menke 1976). 

A classificação tradicional divide os esfecídeos em cinco linhagens: Ammophilinae, 

Chloriontinae, Sceliphrinae, Sphecinae e Stangeellinae. Utilizando caráters morfológicos 

externos e da genitália do macho, Ohl (1996) estudou as relações filogenéticas internas de 

Sphecidae, e discute que Chloriontinae e Sceliphrinae formariam um clado, irmão do clado 

formado por Stangeellinae + [Sphecinae + Ammophilinae]. Buys (2004) estudou a morfologia 
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dos imaturos e casulos, corroborando com os estudos morfológicos com adultos, sendo 

consenso a posição de Ammophilinae como uma das linhagens mais derivadas de esfecídeos.   

A subfamília Ammophilinae é distribuída em todos os continentes exceto na Antártida; 

e dentre os esfecídeos é o grupo com maior representatividade, com 345 espécies válidas 

descritas no mundo. Esta subfamília é dividida em seis gêneros (Menke 1966a), sendo 

Ammophila W. Kirby, 1798 o gênero mais representativo, com 238 espécies catalogadas, 

seguido por Podalonia Spinola, 1853 (67 espécies), Parapsammophila Taschenberg, 1869 (21), 

Eremnophila (Menke, 1964) (9), Eremochares Gribodo, 1883 (6) e Hoplammophila (de 

Beaumont, 1960) (4) (Pulawski 2018). Na América do Sul são encontrados apenas dois gêneros 

desta subfamília: Ammophila e Eremnophila.  

As espécies de vespas amofilíneas geralmente escavam seus ninhos no solo, porém 

Hoplammophila provavelmente utiliza cavidades pré-existentes. A maior parte das espécies 

caçam lagartas de lepidópteros; poucas espécies caçam larvas de himenópteros que se 

alimentam de folhas (Symphyta), coleópteros imaturos e grilos acridídeos. As presas são 

oferecidas para sua prole de maneira progressiva ou massiva. Geralmente estas vespas exibem 

hábito solitário, porém são encontrados registros de mais de uma fêmea compartilhando o 

mesmo ninho. Algumas espécies exibem cleptoparasitismo intra-específico (Evans 1965, 

Bohart e Menke 1976, Kurczewski e Spofford 1998). 

Bohart e Menke (1976) hipotetizam que Eremnophila seria relacionado a Ammophila, 

baseado no fato do primeiro esterno não alcançar o segundo (Pulawski 1965), e pela posição do 

espiráculos no primeiro tergo (Menke 1966a). Ohl (1996) sugere a provável monofilia entre 

Eremnophila e Hoplammophila, chamando este grupo de Acutoclypeata. Field et al. (2011), 

utilizando caráters moleculares e métodos bayesianos, apresentam dados que corroboram com 

resultados encontrados por Ohl (op cit.), reforçando a monofilia de Ammophilinae e do clado 

Hoplammophila + Eremnophila. O gênero Eremochares aparece na base do clado, seguido por 

Parapsammophila e por Ammophila. Podalonia é grupo irmão de Eremnophila + 

Hoplammophila (Fig. 1).  

Diferentes autores dividem as espécies de Ammophila em grupos de espécies, e até 

mesmo diferentes gêneros; porém a separação é de difícil interpretação, por estar fragmentada 

em diferentes trabalhos de diferentes autores e muitas vezes formando os grupos de maneira 

diferente (Kohl 1895, 1906, Roth 1928, de Beaumont 1963, Menke 1966b, 1967, 1970). O que 

evidencia a necessidade de uma revisão sistemática e taxonômica do gênero. 
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Figura 1. Relações filogenéticas dos gêneros de Ammophilinae modificada a partir de Field et al. 2011. 

 
Eremnophila Menke, 1964 (eremnos, Gr. = negro, preto; philia Gr. = afinidade, amor) 

é um gênero representado por vespas solitárias que caçam lagartas de lepidópteros para 

alimentar sua prole (Menke 1964, 1966a). Uma das características taxonômicas que distingue 

este gênero dos outros amofilíneos é a sutura episternal formando um "V" direcionado 

posteriormente, contrário ao lobo pronotal e que se estende para a região ventral da pleura 

(Menke 1964). 

O gênero Eremnophila é primariamente um gênero de origem Neotropical, com nove 

espécies registradas: E. asperata (W. Fox, 1897) [Brasil]; E. auromaculata (Pérez, 1891) 

[Argentina, Paraguai e Uruguai]; E. binodis (Fabricius, 1798) [Panamá, Colômbia, Guiana, 

Brasil, Paraguai e Argentina]; E. catamarcensis (Schrottky, 1910) [Argentina]; E. eximia 

(Lepeletier, 1845) [Colômbia, Brasil e Paraguai]; E. melanaria (Dahlbom, 1843) [Costa Rica, 

Panamá, México, Colômbia, Guiana, Paraguai, Brasil e Argentina]; E. opulenta (Guérin-

Méneville, 1838) [México, Costa Rica, Colômbia, Paraguai, Brasil e Argentina]; E. willinki 

Menke, 1964 [Colômbia, Brasil, Paraguai e Argentina]; e E. aureonotata (Cameron, 1888) 

distribuída pelas Américas do Norte e Central (Menke 1964, Amarante 2002, 2005, Pulawski 

2018). A biologia do gênero ainda é pouco conhecida e os registros são limitados à poucas notas 

de algumas espécies (Richards 1937, Evans 1959, Genise 1981, Buys 1999, 2009, Lechner 

2006). 

Menke (1964) classifica primariamente as espécies de Eremnophila da seguinte forma: 

E. opulenta e E. melanaria ocupando posição basal e os grupos binodis (E. aureonotata, E. 

binodis, E. catamarcensis e E. willinki) e eximia (E. asperata, E. auromaculata e E. eximia) 

ocupando posições mais derivadas. 

Neste trabalho utilizaram-se métodos analíticos objetivos para investigar as relações 

filogenéticas entre as espécies de Eremnophila, bem como as relações filogenéticas deste 

gênero com as outras linhagens de Ammophilinae. 
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Metodologia 
 

Material Examinado 

O material utilizado nesta revisão filogenética foi obtido através de empréstimos junto 

a instituições brasileiras e estrangeiras, ou examinados durante visita técnica à instituição. 

Foram analisados tanto espécimes tipo quanto exemplares ordinários com identificação por 

especialistas. 

As instituições são listadas à seguir, com os acrônimos utilizados e nomes dos 

respectivos curadores:  

AMNH - America Museum of Natural History, New York, USA (Dr. James M. Carpenter);  

ASMC - Coleção particular do Dr. Arnold Stephanernst Menke, Bisbee, Arizona, EUA;  

BOME - Bohart Museum of Entomology, University of California, Davis, USA (Dra. Lynn 

Kimsey e Dr. Steve Heydon);  

CASC - Department of Entomology, California Academy of Sciences, San Francisco, 

California, USA (Dr. Brian L. Fischer e Dr. Wojciech J. Pulawski);  

CDFA - California Department of Food and Agriculture, Sacramento, California, USA (Dr. 

Kevin A. Williams);  

CEIOC - Coleção Entomológica do Instituto Oswaldo Cruz, Fundação Oswaldo Cruz, Rio de 

Janeiro, Brasil (Dra. Jane M. Costa/Dr. Márcio Félix);  

DZUP - Coleção Entomológica ‘Pe. Jesus Santiago Moure’, Universidade Federal do Paraná, 

Curitiba, Brasil (Dr. Gabriel A. R. Melo);  

IBNPY - Museo Nacional de Historia Natural del Paraguay, San Lorenzo, Paraguay (Dr. 

Bolívar R. Garcete-Barrett);  

HYMB - Coleção de Hymenoptera, Divisão de Entomologia, Museu da Biodiversidade, 

Universidade Federal da Grande Dourados, Dourados, Mato Grosso do Sul, Brasil (Dr. Rogerio 

Silvestre);  

MLP - Museo de La Plata, La Plata, Argentina, (o material tipo desta coleção foi fotografado 

pelo Dr. Mariano de Lucia); 

MNRJ -  Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro, (Dr. Felipe Vivallo);  

NMNH - National Museum of Natural History, Londres, Reino Unido (os tipos desta coleção 

foram examinados por meio de fotografias de alta resolução, gentilmente cedidas pelo Dr. 

David Notton); 
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RPSP - Coleção Entomológica “Prof. J.M.F. Camargo”, Departamento de Biologia, Faculdade 

de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto-

SP, Brasil (Dr. Eduardo A. B. Almeida); 

ZMUC - Zoological Museum, University of Copenhagen, Copenhagen, Dinamarca, (Dr. Lars 

Vilhelmsem).  

 

Escolha das espécies terminais 

Vários grupos externos ao grupo de interesse foram incluídos, representantes das linhas 

de Ampulicidae (uma espécie), Chloriontinae (uma), Sceliphrinae (três), Sphecinae (quatro) e 

Stangeellinae (uma), totalizando 10 espécies. No grupo interno foram incluídas as linhagens de 

Ammophilinae: duas espécies de Eremochares, três espécies de Parapsammophila, 17 espécies 

de Ammophila, quatro espécies de Podalonia, três espécies de Hoplammophila e as noves 

espécies de Eremnophila, somando 38 espécies no grupo interno e 48 espécies terminais na 

matriz de dados (Apêndice 1). 

 

Estudo Morfológico 

O estudo da morfologia externa dos adultos foi realizado utilizando-se exemplares secos 

fixados com alfinete entomológico de ambos os sexos, explicitados em cada caráter. As 

genitálias dos machos foram extraídas e incluídas na análise filogenética, devido a seu valor 

taxonômico dentre os Ammophilinae sugerido por de Beaumont (1958). 

O material foi examinado sob microscópio estereoscópico e foram tomadas fotografias 

dos principais carateres taxonômicos apartir de uma câmera Nikon D7000, acoplada à um 

estereoscópio Zeiss V8, utilizando focus stacking com o software Helicon Focus 6 e editadas 

com o Adobe Photoshop CS6 e o Adobe Illustrator CS6. A terminologia morfológica 

empregada segue Bohart e Menke (1976), Prentice (1998), Melo (1999) e atualizações no HAO 

(2019) (http://portal.hymao.org); a terminologia das esculturações do tegumento segue Harris 

(1979) e a das genitálias dos machos, segue o trabalho de Ohl (1996). 

Foram examinados mais de 1.500 indivíduos de Eremnophila depositados nas 

instituições citadas acima. O material tipo de algumas espécies foi examinado, parte através de 

fotografias, parte examinados sob o estereoscópio. São apresentadas considerações sobre as 

variações morfológicas das espécies do gênero e sua ocorrência geográfica, bem como 

comentários sobre a localização do material tipo de algumas espécies de Eremnophila.  
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Análise filogenética 

O conjunto de dados somam um total de 101 caráters, todos tratados como não aditivos 

(Apêndice 2). A construção contingente de caráters foi utilizada em estruturas complexas que 

dependiam de outros caráters, e afetou 18 destes. Em alguns casos a separação lógica 

contingente não foi possível, gerando 18 caráters multiestado. Para o enraizamento dos 

cladogramas resultantes foi selecionada a espécie Ampulex compressa, representante de 

Ampulicidae, a linhagem irmã das demais vespas apoideas. Caráters de ambos os sexos foram 

utilizados.  

A matriz de dados e as otimizações dos caráters sobre as árvores foram produzidas 

utilizando o Winclada versão 1.00.08 (Nixon 1999-2002), analisada através do programa TNT 

versão 1.1 (Goloboff et al. 2008a). A memória foi ajustada para no máximo 30 mil árvores. 

Foram aplicados dois sistemas de pesagem; um com pesos iguais e outro com pesagem 

implícita, com o valor de k obtido através do script “setk.run”, que procura o valor mais 

apropriado para a matriz, com base no nível de homoplasias encontradas (Goloboff et al. 

2008b); sendo obtido o valor k = 9,218750 no presente estudo.  

As buscas foram executadas com o algoritmo New Technology, com random seed em 

zero procurando o comprimento mínimo 100 vezes, com as seguintes configurações: Sectorial 

Search no modo padrão; 200 interações de Ratchet e fases de perturbação ajustadas em 8 para 

as probabilidades, tanto em Up-Weighting como em Down-Weighting; 20 ciclos de Drift; e 10 

rodadas de Tree Fusing (Goloboff 1999, Nixon 1999). 

O suporte dos ramos foi calculado pelo método de reamostragem simétrica, utilizando 

a diferença nas frequências de um grupo dado e o seu grupo mais contraditório (frequência CG) 

(Goloboff et al. 2003), com busca tradicional com configuração padrão e mil replicações.  

A visualização e otimização das árvores obtidas no TNT foi executada no Winclada, 

posteriormente processadas utilizando o Adobe Illustrator CS6 e Adobe Photoshop CS6; onde 

foram mapeadas as mudanças não ambíguas. As sinapomorfias (mudanças únicas) foram 

representadas por círculos negros, e as homoplasias e reversões (mudanças múltiplas) por 

círculos brancos. 

 
Distribuição Geográfica 

Os dados sobre a distribuição geográfica das espécies de Eremnophila foram obtidos a 

partir das localidades descritas nas etiquetas dos exemplares examinados. As informações dos 

exemplares que não continham as coordenadas geográficas foram obtidas através do site Global 

Gazetteer 2.3 (http://www.fallingrain.com/world/) ou através do software Google Earth Pro 7.3; 
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além de registros presentes no Global Biodiversity Information Facility 

(https://www.gbif.org/). Os mapas de distribuição foram confeccionados com o software DIVA 

GIS 7.5 e editados com o Adobe Photoshop CS6. 

 

 

Resultados e Discussão 

 
Foram observados 101 caráters, entre eles 23 das genitálias dos machos (Apêndice 2); 

distribuídos na matriz, de acordo com sua região no corpo e seus respectivos apêndices com 

numeração crescente, da região anterior para posterior. Nos casos de estados não aplicados foi 

atribuído o hífen “-”, quando não observado a interrogação “?” e para os multiestado foi 

utilizado o asterisco “*”. Nos caráters contingentes foi utilizado o colchete para indicar o estado 

e o caráter de qual deriva a contingência. Parte dos caráters foi extraída da literatura comentados 

separadamente a seguir e parte foi observada neste trabalho, comentadas quando necessário. 

 
Caráters e estados 

 

Cabeça 

 
0. Linha frontal no vértex por de trás dos ocelos da fêmea: (0) presente (Figura 2); (1) 

ausente. 

Este caráter é presente em algumas espécies de Ampulicidae e nas linhagens inferiores 

de Sphecidae (extraído de Bohart e Menke, 1976). 

1. Concavidade em cada lado da linha frontal acima do soquete antenal da fêmea: (0) 

ausente; (1) presente (Figura 2). 

2. Placóides na antena da fêmea: (0) Ausente/inconspícuo (1) bem definido (Figura 3). 

Algumas linhagens de esfecídeos apresentam os placóides nos flagerômeros basais 

concentrados em regiões bem demarcadas, algumas vezes até delimitadas por carenas.  

3. Margem interna dos olhos da fêmea: (0) ligeiramente convergente acima (Figura 4 

A); (1) ligeiramente convergente abaixo ou paralelas (Figura 4 B); (2) notavelmente 

convergente abaixo (Figura 4 C). 

Caráter modificado a partir do caráter 32 de Melo (1999), caráter similar havia sido 

anteriormente discutido por Bohart e Menke (1976). 
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4. Convexidade no clípeo da fêmea em vista lateral: (0) clípeo projetado para frente, em 

relação ao eixo dos olhos; (1) plano/levemente convexo; (2) marcadamente convexo, 

quase formando um ângulo (Figura 5). 

5. Soquete mandibular da fêmea: (0) fechado pelo processo paramandibular do 

hipostoma; (1) aberto. 

Caráter observado por Bohart e Menke (1976). 

6. Proporções do labro da fêmea: (0) tão comprido quanto largo; (1) mais largo que 

comprido; (2) mais comprido que largo (Figura 6). 

Este caráter e o seguinte, foram modificados a partir do caráter 1 de Melo (1999).  

7. Labro da fêmea plano: (0) ausente; (1) presente. 

8. III palpo maxilar da fêmea: (0) assimétrico, expandido em um dos lados; (1) 

cilíndrico. 

Este caráter e os dois caráters seguintes foram observados por Bohart e Menke (1976). 

9. Palpos maxilares III e IV da fêmea duas vezes mais compridos que largos: (0) 

ausente; (1) presente. 

10. Comprimento das partes bucais da fêmea: (0) muito curtas; (1) média, com gálea não 

estendendo-se além da estipe quando dobrada (Figura 5); (2) longa, com gálea que 

ultrapassa a estipe quando dobrada. 

11. Carena hipostomal da fêmea: (0) completa ou terminando próxima ao soquete 

mandibular; (1) incompleta, terminando bem antes do soquete mandibular. 

Caráter observado por Bohart e Menke (1976). 

12. Carena pré-occipital da fêmea: (0) incompleta ventralmente; (1) completa ou quase 

completa. 

Modificado a partir do caráter 34 de Melo (1999). 

13. Distância entre as carenas pré-occipital e a hipostomal da fêmea: (0) 

consideravelmente distantes; (1) próximas. 

Modificado a partir do caráter 34 de Melo (1999). 

14. Carena pré-occipital próxima à carena hipostomal da fêmea: (0) ausente; (1) 

presente ou quase se tocando. 

Modificado a partir do caráter 34 de Melo (1999). 

15. Orifícios tentoriais da fêmea: (0) contiguo com os olhos (Figura 4 A); (1) entre as 

tangentes dos olhos e soquete antenal; (2) na tangente do soquete antenal (Figura 4 B e 

C).   
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Modificado a partir do caráter 20 de Melo (1999). 

16. Lamela supra-antenal com projeção desenvolvida na fêmea: (0) presente (Figura 4 

A); (1) ausente (Figura 4 B e C). 

Caráter observado por Bohart e Menke (1976). 

17. Mancha de pubescência brilhante no clípeo da fêmea: (0) ausente (Figura 4 A); (1) 

presente (Figura 4 B e C). 

18. Placóides nos antenômeros do macho: (0) ausentes ou inconspícuos; (1) evidentes 

(Figura 7). 

Caráter observado por Bohart e Menke (1976). 

19. Tilóides nos antenômeros apicais do macho: (0) ausentes ou inconspícuos; (1) 

evidentes (Figura 8). 

Caráter observado por Bohart e Menke (1976). A maior parte das espécies de 

Ammophilinae apresentam este caráter. Esses autores consideram esse caráter ausente 

no gênero Eremnophila, porém foi observado em espécies como E. aureonotata, E. 

catamarcensis e E. melanaria. 

20. Setas eretas espaçadas na porção ventral do escapo do macho: (0) presente (Figura 

9); (1) ausente. 

21. Comprimento do escapo do macho: (0) curto, comprimento menor ou próximo ao 

dobro da largura; (1) longo, comprimento maior que o dobro da largura. 

22. Formato do ocelo anterior do macho: (0) completamente arredondado; (1) Margem 

posterior formando levemente um ângulo (Figura 10). 

Algumas espécies de Eremnophila grupo binodis apresentam a margem posterior do 

ocelo levemente emarginada. 

23. Margem interna do olho do macho: (0) ligeiramente convergente acima; (1) 

ligeiramente convergente abaixo ou paralelas; (2) notavelmente convergente abaixo. 

Caráter modificado a partir do caráter 32 de Melo (1999). 

24. Inclinação da margem do clípeo do macho: (0) ausente; (1) presente (Figura 11).  

25. Margem apical do clípeo do macho projetada: (0) ausente; (1) presente (Figura 12). 

26. Projeção na margem apical do clípeo do macho [contingente ao estado 1 do caráter 

25]: (0) truncada (Figura 12 A); (1) aguda (Figura 12 B); (2) arqueada/concava (Figura 

12 C); (3) entalhada (Figura 12 D).  

27. Projeção apical na margem do clípeo do macho [contingente ao estado 1 do caráter 

25]: (0) pouco proeminente; (1) muito proeminente. 
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28. Margem da projeção aguda no clípeo do macho [contingente ao estado 1 do caráter 

26]: (0) contínua; (1) interrompida. 

29. Projeção na carena hipostomal do macho: (0) ausente; (1) presente (Figura 11 e 13). 

30. Tamanho da projeção na carena hipostomal do macho [contingente ao estado 1 do 

caráter 29]: (0) muito curta, menor que a metade da largura da base do côndilo 

mandibular; (1) curta, aproximadamente metade da largura da base do côndilo 

mandibular; (2) longa, mais da metade da largura da base do côndilo mandibular. 

31. Pubescência brilhante na face do macho: (0) ausente; (1) presente (Figura 12). 

32. Pubescência brilhante na face do macho [contingente ao estado 1 do caráter 31]: 

(0) branca/prateada (Figura 12 C e D); (1) amarela/dourada (Figura 12 A e B). 

 
Mesossoma 

 
33. Colar pronotal da fêmea tri-lobado: (0) de outro formato; (1) presente. 

34. Lobos laterais do colar pronotal tri-lobado [contingente ao estado 1 do caráter 33]: 

(0) arredondados, pouco pronunciados; (1) evidentemente pronunciados (Figura 14). 

35. Comprimento do pronoto da fêmea: (0) pronoto mais longo que o escuto; (1) escuto 

mais longo que o pronoto. 

36. Sulco transversal pronotal da fêmea: (0) ausente, fracamente marcada (1) 

evidentemente marcada (Figura 15). 

37. Formato do sulco transversal pronotal da fêmea [contingente ao estado 1 do 

caráter 36]: (0) transversal, margens paralelas retas (Figura 15 A); (1) com margens 

curvas (Figura 15 B). 

38. Sulcos propleurais cervicais: (0) não definidos, alveolados; (1) bem marcados e 

profundos (Figura 16). 

39. Sulco episternal na mesopleura: (0) incompleto, as vezes formando o sulco 

espisternal-escrobal; (1) completo, chegando até a porção antero-ventral da mesopleura. 

40. Sulco episternal curvado em formando um “v” alcançando a escroba: (0) ausente; 

(1) presente. 

41. Região ventral da mesopleura: (0) sem especialização; (1) expandida lateralmente. 

42. Ângulo na região ventral da metapleura da fêmea [contingente ao estado 1 do 

caráter 41]: (0) com ângulo arredondado; (1) com ângulo agudo. 

43. Estrias longitudinais na área hipoepimeral da fêmea: (0) ausente ou inconspícuo; (1) 

presente. 
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44. Mancha de pubescência brilhante na mesopleura da fêmea: (0) ausente; (1) presente. 

45. Extensão da pubescência na mesopleura da fêmea [contingente ao estado 1 do 

caráter 44]: (0) distribuída uniformemente; (1) pubescência concentrada em manchas.  

46. Linha admediana no escuto da fêmea: (0) curta; (1) terminando próximo ao meio do 

escuto (2) completa, quase até o final do escuto. 

47. Notáulices no escuto da fêmea: (0) presente bem marcado externamente; (1) ausente 

ou inconspícuo. 

Caráter modificado a partir do caráter 53 de Melo (1999). 

48. Faixa longitudinal elevada no escuto da fêmea: (0) ausente; (1) levemente elevada; 

(2) bem marcada (Figura 17 e 18). 

49. Estrias no escuto da fêmea: (0) ausentes; (1) presentes. 

50. Região das estrias no escuto da fêmea [contingente ao estado 1 do caráter 49]: (0) 

em todo o escuto; (1) parte posterior sem estrias. 

51. Estrias transversais na região parapsidal da fêmea [contingente ao estado 1 do 

caráter 49]: (0) ausente; (1) presente. 

52. Elevações longitudinais na região parapsidal posterior: (0) ausente; (1) presente 

(Figura 18). 

53. Elevações longitudinais na região parapsidal posterior marcado [contingente ao 

estado 1 do caráter 52]: (0) elevação levemente mercada; (1) elevação acentuada. 

54. Pubescência brilhante no escuto do macho: (0) ausente; (1) presente. 

55. Extensão da pubescência no escuto do macho [contingente ao estado 1 do caráter 

54]: (0) cobrindo a maior parte do escuto ou completamente; (1) concentrada em 

mancha. 

56. Pubescência negra aveludada no escuto da fêmea: (0) ausente; (1) presente. 

57. Processo antero-mediano na área mesosternal da fêmea: (0) ausente; (1) presente. 

58. Sutura escuto-escutelo formando uma fóvea semi-retangular: (0) ausente; (1) 

presente (Figura 18). 

59. Elevações no escutelo: (0) escutelo quase plano em relação ao escuto e metanoto; (1) 

escutelo com duas elevações. 

60. Mancha de pubescência brilhante na região anterior aos espiráculos propodeais: 

(0) ausentes; (1) presentes. 

61. Estrias transversais na inclusão propodeal: (0) presentes; (1) ausentes. 
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62. Soquete do pecíolo: (0) Quase completamente rodeado pelo tergo propodeal; (1) amplo, 

limitado ventralmente pelo esterno propodeal em forma de “T”. 

Caráter observado por Bohart e Menke (1976) 

63. Ponto de inserção da veia recorrente (2m-cu): (0) 2m-cu recebida pela célula sub-

marginal III; (1) 2m-cu recebida pela célula sub-marginal II; (2) 2m-cu recebida entre 

as células sub-marginais II e III. 

Caráter observado por Bohart e Menke (1976) e modificado a partir do caráter 52 de 

Ohl (1996). 

64. Tarsômero I da perna anterior da fêmea: (0) simétrico, ápice dorsal muito pouco 

projetado; (1) Fortemente assimétrico, ápice prologado posteriormente. 

Caráter observado por Bohart e Menke (1976). 

65. Dentes nas garras tarsais: (0) ausente; (1) presente. 

Caráter observado por Bohart e Menke (1976) e Field et al. (2011); modificado a 

partir do caráter 52 de Melo (1999). Eremnophila possuem um minúsculo dente basal 

na garra tarsal. Este caráter foi marcado como ausente nas espécies deste gênero, por ser 

considerado um caráter convergente. 

66. Quantidade de dentes [contingente ao estado 0 do caráter 66]: (0) um; (1) dois; (2) 

três. 

67. Plântulas nos tarsos: (0) ausente; (1) presente. 

 

Metassoma 

 
68. Esterno I encontrando com o II: (0) presente (1) ausente. 

Caráter observado por Pulawski (1965) e Menke (1966a). 

69. Esterno I arqueado: (0) ausente; (1) presente. 

70. Setas longas na base do esterno I: (0) ausentes; (1) presente. 

71. Localização do espiráculo do tergo I: (0) antes do ápice do esterno I; (1) no nível do 

ápice do esterno I; (2) além do ápice do esterno I. 

Caráter observado por Pulawski (1965). 

72. Margem apical do sétimo tergo do macho: (0) arredondada; (1) invaginada. 

73. Cor vermelha no gáster: (0) ausente; (1) presente. 

74. Largura da margem apical do sétimo esterno do macho: (0) amplo; (1) estreito. 

75. Carena longitudinal no sétimo esterno do macho: (0) ausente; (1) presente. 

76. Espinho sub-apical no sétimo esterno do macho: (0) ausente (1) presente. 
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Genitália do macho (Figura 19) 

 
77. Formato da gonobase: (0) pequena e arredondada; (1) alongada e ovalada. 

78. Margem dorsal da base do gonoforceps: (0) contínua, quase retilínea; (1) expandida 

dorsalmente. 

79. Margem dorsal da região apical do gonoforceps: (0) contínua; (1) interrompida, com 

curva acentuada. 

80. Setas na margem apico-dorsal do gonoforceps: (0) ausentes ou fracas; (1) setas fortes 

presentes. 

81. Setas ultrapassando o ápice do gonoforceps: (0) ausente; (1) presente. 

82. Ângulo agudo na margem dorsal do gonoforceps na região das setas: (0) ausente; 

(1) presente. 

83. Ápice do gonoforceps: (0) dobrado ventralmente; (1) ereto. 

84. Ápice do gonoforceps quitinizado: (0) ausente; (1) presente. 

85. Formato do ápice do gonoforceps: (0) arredondado; (1) agudo. 

86. Comprimento da região apical do gonoforceps: (0) curto; (1) longo. 

87. Pubescência ventral na região apical do gonoforceps: (0) presente; (1) ausente. 

88. Formato da basivolsela: (0) ampla, transversal e simples; (1) ampla, transversal e com 

bordas sobressalentes; (2) estreita, longitudinal. 

Modificado a partir do caráter 60 de Ohl (1996). 

89. Ponto de flexão na válvula peniana, entre a cabeça e a haste: (0) ausente; (1) 

presente. 

90. Cabeça do edeago em vista dorsal: (0) pequena e arredondada; (1) grande projetada 

ventralmente; (2) projetada lateralmente. 

91. Dorso da cabeça do edeago: (0) convexo; (1) plano. 

92. Projeção ventral na cabeça do edeago: (0) ausente; (1) presente; (2) dois ganchos 

laterais. 

93. Cabeça do edeago formando dois lóbulos: (0) presente; (1) ausente. 

94. Pequenos dentes dorsais na cabeça do edeago: (0) ausente; (1) presente. 

95. Dentes pequenos e arredondados no ventre da cabeça do edeago: (0) presente; (1) 

ausente. 

96. Cúspide da volsela projetada dorsalmente: (0) reta, não projetada; (1) presente. 

97. Região dorso apical do cúspide da volsela [contingente ao estado 1 do caráter 96]: 

(0) reta, apontando para o dorso; (1) curvada apontando para o ventre. 
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98. Projeção ventral na haste da válvula do edeago: (0) ausente; (1) presente. 

99. Dois pequenos ganchos ventrais na cabeça do edeago: (0) ausente; (1) presente. 

100. Direção dos ganchos [contingente ao estado 1 do caráter 99]: (0) longitudinal; (1) 

transversal; (2) oblíquo. 

 

 
Figura 2. Cabeça de Chlorion aerarium ♀em vista dorso-frontal. Escala 1mm. 

 

 
Figura 3. Sensilas placóides nos antenômeros da fêmea de Chlorion aerarium ♀, em vista ventral. Escala 1mm. 

 

 
Figura 4. Cabeça em vista frontal das fêmeas A. Ampulex compressa: B. Parapsammophila turanica; C. 
Eremochares mirabilis. Escala 1mm. 
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Figura 5. Vista lateral da cabeça de Hoplammophila clypeata ♀. Escala 1mm. 

 

 
Figura 6. Labro de Eremnophila willinki ♀. Escala 0,5mm. 

 

 
Figura 7.  Placóides nos flagerômeros de Stangella cyaniventris ♂. Escala 0,2mm 
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Figura 8. Tilóides nos flagerômeros apicais de Ammophila gaumeri ♂. Escala 0,2mm. 

 

 
Figura 9. Setas eretas espaçadas ventralmente no escapo de Eremnophila melanaria ♂. Escala 0,5mm. 

 

 
Figura 10. Ocelos de Eremnophila catamarcensis ♂. Escala 0,5mm. 
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Figura 11. Vista lateral da cabeça de Eremnophila willinki ♂. Escala 1mm. 

 

 
Figura 12. Clípeo dos machos em vista frontal de: A. Eremnophila auromaculata; B. E. opulenta; C. Ammophila 
hevans; D. A. vulcania. Escala 0,5mm. 
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Figura 13. Projeção na carena hipostomal de Eremnophila aureonotata ♂. Escala 0,5mm. 

 

 
Figura 14. Colar pronotal de Eremnophila melanaria ♀ em vista dorsal. Escala 0,5mm. 

 

 
Figura 15. Sulco transversal pronotal: A. Podalonia hirsuta ♀. B. Eremnophila catamarcensis ♀. Escala 0,5mm. 
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Figura 16. Sulcos cervicais propleurais de Eremnophila opulenta ♀. Escala 0,5mm. 

 

 
Figura 17. Escuto de Eremnophila catamarcensis ♀ em vista dorsal. Escala 0,5mm 

 

 
Figura 18. Parte posterior do escuto de Eremnophila binodis ♀. Setas vermelhas indicando a posição das pequenas 
elevações na região parapsidal posterior. Escala 0,5mm. 
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Figura 19. Esquema da genitália do macho de Ammophila sabulosa, modificado de Ohl(1996). Escala 0,3mm. 
 
 
Análise filogenética 
 

Nas análises com pesagem igual foram obtidas 247 árvores mais parcimoniosas com 

648 passos (Ci = 18, RI = 50), cujo consenso estrito é apresentado na Figura 20A. A resolução 

do cladograma é extremamente baixa, porém permite observar as relações filogenéticas em 

pares e pequenos grupos de terminais que também são exibidos na pesagem implícita. A análise 

com pesagem implícita (k = 9,21875) resultou em 12 árvores de 452 passos (CI = 26, RI = 68), 

que resultaram no consenso estrito da Figura 20B. 

A busca pelos valores de suporte dos ramos, feita pela reamostragem simétrica, é 

observada com pesos iguais (Figura 21) e com pesagem implícita (Figura 22). É notável que as 

buscas por valores de suporte dos ramos, feitas por reamostragem simétrica, tanto com pesagem 

igual e implícita, apresentam resultados muito parecidos entre si. Ambas apresentam suporte 

para os mesmos clados maiores e intermediários, apresentados na árvore resultante da análise 

com pesagem implícita. 
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Figura 20. Filogenia de Ammophilinae. A. Consenso estrito de 247 árvores (648 passos, Ci = 18, RI = 50) da 
análise com pesagem igual. B. Consenso estrito de 12 árvores (467 passos, Ci = 25, RI = 66) da análise com 
pesagem implícita (k= 9.21875). 

28 
 



 
 
 
Figura 21. Filogenia de Ammophilinae. Análise de suporte dos ramos por reamostragem simétrica com pesagem 
igual. Os valores são observados abaixo dos ramos. 
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Figura 22. Filogenia de Ammophilinae. Análise de suporte dos ramos por reamostragem simétrica com pesagem 
implícita (k = 9,21875). Os valores são observados abaixo dos ramos. 

 
 

Devido à resolução, ao suporte de ramos e a menor subjetividade pelo cálculo do valor 

de k, foi assumida como a melhor hipótese de relacionamento filogenético possível deste estudo 

a árvore apresentada na Figura 23; e tanto a sua topologia, como as mudanças mais 

significativas observadas são comentadas a seguir. Os clados (agrupamentos monofiléticos) e 

os grados (ramos sequenciais que não formam grupos monofiléticos) sem nomes formais são 

nomeados. 
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Figura 23. Filogenia de Ammophilinae. Consenso estrito de 12 árvores obtido com pesagem implícita de valor k 
= 9,21875 (467 passos, CI = 25, RI = 66). Os valores de suporte dos ramos observados por reamostragem simétrica 
(frequência GC) com pesagem implícita (k = 9,21875) são observados abaixo dos ramos. Os ramos observados 
sem valores são os que colapsaram ou que foram apresentados de outra maneira na análise de reamostragem 
simétrica. 
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A monofilia de Ammophilinae 
 

Neste estudo, a linhagem de Ammophilinae (Figura 24) forma um clado com Prionix 

kirbii, sustentado por apenas uma sinapomorfia: margens internas dos olhos dos machos 

convergindo na porção inferior [caráter 23: estado 2]; duas simplesiomorfias: o escapo do 

macho longo com bordas laterais paralelas [21:1] e a presença de pubescência brilhante na 

mesopleura da fêmea [44:1]. A única sinapomorfia dos amofilíneos observada neste estudo é a 

presença de cerdas na região dorsal do gonoforceps [80:1]. As simplesiomorfias de 

Ammophilinae são: Placóides ausentes ou incospicuous nos flageromeros da fêmea [2:0]; linha 

admediana alcançando o meio do escuto [46:1]; inclusão propodeal bem marcada e com estrias 

transversais finas [61:0]; segunda veia recorrente (2m-cu) recebida pela célula submarginal II 

[63:1]; ausência de setas longas na base do esterno I [70:0]; ápice do gonoforceps ereto, não 

dobrado [83:1]; basivolsela ampla semi-retangular/trapezoidal convexas com as margens 

sobressalentes [88:1] e dentes muito pequenos e arredondados na região ventral da cabeça do 

edeago  [95:1] (Bohart e Menke 1976, Ohl 1996).  

Buys (2004) acrescenta caráters larvais que sustentam a monofilia desta linhagem: 

espiráculos dorsais não alinhados com os abdominais e face dorsal da mandíbula com 

dentículos. 

 

 
Figura 24. Filogenia de Ammophilinae. Parte do cladograma indicando as relações filogenéticas de 
Ammophilinae com as outras linhagens de Sphecidae. Consenso estrito de 12 arvores obtido por análise de 
pesagem implícita (k = 9,21875).  
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A monofilia de Ammophilinae sempre foi consenso entre os autores que estudaram o 

grupo; Bohart e Menke (1976) discutem que esta seria a linhagem mais derivada de esfecídeos, 

idéia corroborada através de métodos filogenéticos por Ohl (1996). Bohart e Menke (op cit.) 

comentam também algumas tendência evolutivas de Ammophilinae: o alongamento de 

estruturas do corpo como das partes bucais [caráters 10 e 11] e do pecíolo [carateres 68 até 71]; 

as perdas do espinho apical da tíbia media e da célula submarginal III da asa anterior e o 

encurtamento do sulco pré-episternal [caráter 40]. 

 

 

As linhagens internas de Ammophilinae (Figura 25) 

 

Eremochares é o grupo irmão dos demais Ammophilinae. Este gênero apresenta a 

margem interna do olho da fêmea notavelmente convergente abaixo [caráter 3:2]. Nesta 

linhagem, o soquete do pecíolo é estreito e o esterno propodeal não forma um “T” [62:0], 

apresentando um processo ântero-mediano no mesosterno da fêmea [57:1].  

O clado formado por Parapsammophila + Ammophilini s.s. tem como sinapomorfia o 

soquete do pecíolo amplo, com esterno propodeal em forma de “T” [62:1]. As simplesiomorfias 

do clado são: 1- carena pré-occipital encontrando, ou quase, a carena hipostomal [14:1], 

característica compartilhada com Sceliphrinae, no entanto, em algumas espécies de Ammophila 

e de Hoplammophila a carena pré-occipital não encontra a hipostomal; 2- a presença de tilóides 

evidentemente marcados nos flagerômeros apicais do macho [19:1]; 3- margem apical do clípeo 

do macho projetada significativamente além da tangente da margem inferior dos olhos [25:1]; 

4- cúspide da volsela longitudinais não dobrados dorsalmente [96:0].  

As simplesiomorfias de Parapsammophila são: 1- margens internas dos olhos dos 

machos paralelas na porção inferior [23:1]; 2- ausência da fossa transversal na região anterior 

do pronoto da fêmea [36:2]; 3- pubescência brilhante cobrindo todo o escuto do macho [55:0]; 

4- veia 2m-cu recebida na 2rs-m, entre as células submarginais II e III da asa anterior [63:2]; 5- 

a presença de plântulas diminutas nos tarsos [67:1]. 

A sugestão da tribo Ammophilini s.s. como linhagem definida é sustentada pelas 

seguintes sinapomorfias: o primeiro esterno não alcança o segundo [68:1] e a margem dorsal 

da região apical do gonoforceps com curvatura [79:1]. As simplesiomorfias de Ammophilini 

são: 1-palpos maxilares III e IV duas vezes ou mais compridos que largos [9:1]; 2- peças bucais 

longas, galea ultrapassa o estipe quando dobrada [10:1,2]; 3- região entre os notáulices elevada 
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[48:1]; 4- dentes na base das garras tarsais ausentes ou muito pequenos [65:1], porém, presentes 

em todas as Hoplammophila e em algumas espécies que não foram utilizadas nestas análises de 

Ammophila e Podalonia; 5- ganchos ventrais na cabeça do edeago [99:1] presentes em grande 

parte das espécies de Ammophila e Podalonia, ausentes em Hoplammophila e Eremnophila.  

 

 
 
Figura 25. Filogenia de Ammophilinae. Parte do cladograma mostrando as linhagens basais de Ammophilinae. 
Consenso estrito de 12 arvores obtido por análise de pesagem implícita (k = 9,21875). 

 

 

As relações filogenéticas do clado Ammophilini s.s. (Figura 26) 

 
O gênero Ammophila apresentou-se polifilético, sendo organizado em clados distintos. 

A. aberti e A. stangei aparecem isoladas na análise. No clado contendo A. fernaldi, A. centralis 

e A. gaumeri, as simplesiomorfias encontradas são: clípeo do macho formando dois lóbulos 

arredondados, invaginado medialmente [26:2]; ausência do sulco transversal pronotal no 

pronoto da fêmea [36:2]; ausência de pubescência brilhante no escuto do macho [54:0]; 

ausência da fóvea formada na sutura escuto-escutelo [58:0]; presença de um ângulo agudo na 

margem dorsal da região das setas no gonoforceps [82:1]; basivolsela ampla e transversal, não 

côncava e sem as margens sobressalentes [88:0]. Neste clado é observada uma única 

sinapormorfia entre A. centralis e A. gaumeri, a presença de pubescência negra aveludada no 

escuto da fêmea [56:1]. 

O clado formado por A. sabulosa + [[A. urnaria + A. wrightii] + [A. gracilis + A. hevans 

+ A. laeviceps + [A. lampei + A. rufipes]]] são agrupados pela presença de manchas de 
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pubescência brilhante na mesopleura [45:1], presença de estrias transversais no escuto da fêmea 

[49:1], estrias transversais na região parapsidal do escuto da fêmea [51:1] e elevações 

longitudinais na região parapsidal posteriormente [52:1]. O clado de A. urnaria e A. gracilis 

tem em comum o sulco pré-episternal incompleto, terminando próximo a escroba [39:0].  

A sinapormorfia observada no grupo de A. gracilis é a direção oblíqua dos ganchos 

presentes no ventre da cabeça do edeago [100:2], caráter contingente ao estado 1 do caráter 99. 

Em A. lampei e A. rufipes os ganchos são longitudinais [100:0]. Uma simplesiomorfia deste 

grupo é a linha admediana completa, quase alcançando a margem posterior do escuto [46:2]. 

Um grado é formado entre os gêneros Podalonia + [Hoplammophila, Eremnophila e 

algumas espécies de Ammophila, todas do grupo nasuta proposto por Roth (1928)]. A 

sinapomorfia observada nesta linhagem é a cabeça do edeago grande, projetada na direção 

ventral [90:1]. Outras características são: margem dorsal basal do gonoforceps interrompida 

com uma curvatura acentuada [78:1]; ausência de pubescência na região ventral-lateral do 

gonoforceps [87:1]; cabeça do edeago projetada lateralmente [92:1] e ausência de pequenos 

ganchos ventrais na cabeça do edeago [99:0], presente em algumas espécies de Podalonia, 

como P. hirsuta. As características de Podalonia são: ausência de pubescência brilhante no 

clípeo [17:0], na mesopleura da fêmea [44:0] e no escuto do macho [54:0]; escuto plano, sem 

uma faixa elevada [48:0]; esterno I tocando o esterno II [68:0]. 

O grupo formado pelo grupo nasuta de Ammophila, Hoplammophila e Eremnophila 

apresenta uma única sinapomorfia, a projeção na carena hipostomal do macho [29:1], ausente 

em Hoplammophila. Outras características que unem este grupo são: tilóides nos antenômeros 

apicais do macho ausentes ou inconspícuos [19:0] (presentes em algumas espécies de 

Eremnophila); margens internas dos olhos do macho paralelas ou ligeiramente convergentes na 

porção inferior [23:1]; projeção aguda no clípeo do macho [26:1] e notavelmente proeminente 

[27:1], com diferentes formatos no grupo de A. nasuta; setas grossas na margem dorsal do 

gonoforceps não ultrapassando o ápice do gonoforceps [81:0];  ângulo agudo na margem dorsal 

da região das setas no gonoforceps [82:1]; ápice do gonoforceps dobrado ventralmente, não 

ereto [83:0]; basivolsela ampla e transversal, não côncava e sem as margens sobressalentes 

[88:0].  

A separação de A. nasalis das demais espécies do grupo nasuta é observada pelos 

seguintes caráters: placóides nos flagerômeros basais do macho ausentes ou inconspícuos 

[18:0]; tilóides nos flagerômeros apicais do macho presentes [19:1]; ausência da fossa 

transversal na margem anterior no pronoto da fêmea [36:2]; ausência dos sulcos oblíquos na 
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região anterior da propleura da fêmea [38:0]; mancha de pubescência na região anterior aos 

espiráculos propodeais [60:1]; ausência de setas grossas na região dorsal do ápice do 

gonoforceps [80:0]; e cabeça do edeago projetada lateralmente [90:2].  

 

 
 

Figura 26. Filogenia de Ammophilinae. Parte do cladograma mostrando as relações filogenéticas de Ammophilini 
s.s.. Consenso estrito de 12 arvores, obtido por análise de pesagem implícita (k = 9,21875). 
 

Autores separam algumas espécies de Ammophila e Podalonia em grupos de espécies 

ou propõem diferentes gêneros (Kohl 1895, 1906, Roth 1928, de Beaumont 1963, Menke 

1966b, 1967, 1970). Porém utilizando dados moleculares, Field e colaboradores (2011) 

apresentam as espécies analisadas dos gêneros Ammophila e Podalonia em clados 

monofiléticos, com alto suporte estatístico.  

Neste trabalho, o gênero Ammophila apresenta-se parafilético, dividido em pelo menos 

dois diferentes grados: um grado mais basal, formando um clado com espécies que ocorrem nas 
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áreas de transição entre o Neártico e o Neotrópico, representado por A. centralis, A. fernaldi e 

A. gaumeri e um clado contendo espécies das regiões Paleártica (A. sabulosa), Neártica (A. 

urnaria e A. wrightii) e Neotropical (A. gracilis, A. hevans, A. laeviceps, A. lampei e A. rufipes); 

sendo que as espécies neotropicais formam um clado, sustentado pela linha admediana 

completa quase alcançando a margem posterior do escuto, e pela direção obliqua dos ganchos 

ventrais da cabeça do edeago. Um grado correlacionado com Eremnophila, Hoplammophila e 

Podalonia foi formado com A. nasalis separada de outro formado por A. vulcania, A. laevicollis 

e A. nefertiti. A relação filogenética destas espécies é fracamente suportada neste trabalho pela 

análise de reamostragem simétrica; indicando a necessidade de incluir nas análises mais 

espécies das linhagens de Ammophila e Podalonia, bem como fazer modificações nos caráters 

e seus estados, além de incluir dados moleculares, para obter uma melhor resolução 

filogenética. 

A sinapomorfia de Hoplammophila observada nas análises é o comprimento relativo 

das partes bucais, onde a gálea não ultrapassa os estipes quando dobrada [10:1]. Outras 

características observadas são: concavidade acima de cada soquete antenal [1:1]; convexidade 

no meio do clípeo marcada, quase formando um ângulo em vista lateral [4:2]; palpos maxilares 

III e IV curtos [9:0]; lamela supra-antenal da fêmea bem desenvolvida [16:0]; carena 

hipostomal do macho sem projeção [29:0]; notáulices presentes e bem marcados [47:0]; 

basetarso da perna anterior da fêmea simétrico [64:0]; presença de dentes nas garras tarsais 

[65:0]; esterno I encontrando com o II [68:0]; setas grossas na região dorsal do ápice do 

gonoforceps ausentes [80:0]; ápice dos gonoforceps eretos [83:1]; e cabeça do edeago sem 

projeção lateral [92:0]. 

As sinapomorfias de Eremnophila observadas neste trabalho são: clípeo da fêmea mais 

longo que largo [6:2]; sulco transversal pronotal da fêmea com bordas curvas, medialmente 

mais profunda [37:1]; presença sulco episternal na mesopleura em forma de “V” [40:1]; 

gonobase ovalada, longa [77:1]; ponto de flexão entre a haste e a cabeça do edeago [89:1]. 

Outras características são: pubescência amarela/dourada na face do macho [32:1]; mancha de 

pubescência na mesopleura presente [45:1]; escutelo com duas elevações [59:1]; e cúspide da 

volsela curvado dorsalmente [96:1]. O suporte do ramo de Eremnophila na análise de 

reamostragem simétrica foi de 77%. 
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As relações internas de Eremnophila (Figura 27) 

 
As análises realizadas indicam a divisão do gênero em duas linhagens, um clado 

contendo [[E. auromaculata + E. eximia] + [E. asperata + E. melanaria]] e outro com [E. 

opulenta + [E. aureonotata + [E. binodis + [E. catamarcensis + E. willinki]]]].  

Os caráters observados no primeiro clado são: projeção do clípeo do macho pouco 

proeminente [27:0] e dorso da cabeça do edeago achatado [91:1]. O clado formado por E. 

auromaculata + E. eximia foi relativamente bem suportado nas análises de reamostragem 

simétrica, com valor de 50% de probabilidade. As características que unem estas espécies são: 

concavidade acima de cada soquete antenal [1:1]; convexidade no meio do clípeo marcada, 

quase formando um ângulo em vista lateral [4:2]; projeção apical do clípeo do macho não 

inclinada [24:0], ausência de projeção na carena hipostomal do macho [29:0]; sulcos oblíquos 

na região anterior da propleura rasos, alveolados e não bem definidos [38:0]; e notáulices bem 

marcados no escuto da fêmea [47:0]. As características observadas deste clado são consideradas 

basais em Ammophilini s.s., algumas compartilhadas com Hoplammophila, por exemplo. Uma 

única característica une E. asperata e E. melanaria: a margem apical do sétimo tergo do macho 

invaginada [72:1]. A fêmea de E. asperata não foi examinada; a inclusão dos dados 

morfológicos da fêmea provavelmente altere a configuração deste clado, aproximando E. 

asperata de E. eximia e E. auromaculata. 

As simplesiomorfias do clado E. opulenta + E. (grupo binodis) são: colar pronotal da 

fêmea tri-lobado [33:1]; presença de estrias longitudinais na área hipoepimeral [43:1]; e 

pequenos dentes face dorsal da cabeça do edeago [94:1].  

 

 
 

Figura 27. Filogenia de Eremnophila (Sphecidae: Ammophilinae). Consenso estrito de 12 arvores obtido por 
análise de pesagem implícita (k = 9,21875). 
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O grupo Eremnophila binodis (Figura 27) 

O valor de suporte do ramo formado por E. aureonotata + [E. binodis + [E. 

catamarcensis + E. willinki]] foi de 99% de freqüência na análise de reamostragem simétrica; 

apresentando duas sinapomorfias: espinho subapical no sétimo esterno do macho [76:1] e a 

basivolsela extremamente estreita e longitudinal [88:2]. As simplesiomorfias deste clado são: 

ausência de placóides nos flagerômeros basais do macho [2:0], ausência de setas retas na porção 

ventral do escapo do macho [20:0]; presença de estrias no escuto da fêmea [49:1]; estrias na 

região parapsidal presentes [51:1]; mancha de pubescência na região anterior ao espiráculo 

propodeal [60:1]; margem dorsal do gonoforceps contínua na região apical, sem curvatura 

acentuada [79:0]; ausência de ângulo agudo na região das setas, no ápice do gonoforceps [82:0]; 

e projeção ventral na haste das válvulas penianas [98:1].  

As características que unem E. binodis, E. catamarcensis e E. willinki são: região entre 

os notáulices elevada quase formando um ângulo [48:23]; margem apical do último esterno 

estreita [74:1]; ausência de projeções laterais na cabeça do edeago [92:0].  

Os tilóides são presentes em Ammophilinae nos gêneros: Parapsammophila, em 

algumas espécies de Podalonia, e nas linhagens de Ammophila, exceto no grupo nasuta, sendo 

ausentes também em Hoplammophila e Eremnophila; nesta última presente em E. aureonotata, 

E. catamarcensis e E. melanaria. Este caráter não é mencionado para nenhuma das três últimas 

espécies na revisão de Menke (1964). 

 
Visão geral e consequências taxonômicas 
 

Na figura 28 é apresentado um esquema das relações filogenéticas observadas: 

1. A subfamília Ammophilinae é um grupo monofilético. 

2. Os gêneros Ammophila, Eremnophila Hoplammophila e Podalonia representa um grupo 

monofilético chamado neste trabalho de tribo Ammophilini. 

3. Dentro da tribo Ammophilini, os gêneros Eremnophila Hoplammophila, Podalonia e as 

espécies de Ammophila do grupo nasuta formam um grado. 

4. O retângulo verde representa um clado de Ammophila com espécies da América Central, 

com ocorrência nas áreas de transição entre o Neártico e o Neotrópico; que inclui A. 

centralis, A. fernaldi e A. gaumeri. 

5. O retângulo marrom representa um clado de Ammophila formado por espécies do 

subgênero Miscus que inclui os grupos sabulosa e urnaria, e pelo subgênero Coloptera que 

inclui o grupo procera representado por A. wrightii (Bohart e Menke 1976). 

39 
 



6. O grupo de Ammophila urnaria (Menke 1966b) é dividido em dois: um clado com espécies 

neárticas e com Ammophila (Coloptera) [grupo procera] wrightii, representado pelo 

retângulo magenta; e outro com espécies neotropicais, representado pela cor abóbora. 

7. As espécies de Ammophila do grupo nasuta são indicadas nos retângulos roxo opaco não 

pertenceriam ao gênero Ammophila. Apesar do baixo valor de suporte na reamostragem 

simétrica, indicaria a possível elevação do subgênero Argyrammophila Gussakovskij ao 

nível de gênero, em trabalhos futuros. 

8. Nos retângulos azuis, os grupos de espécie de Eremnophila propostos por Menke (1964) 

se confirmam. Em azul claro o grupo eximia e em azul escuro o grupo binodis. 

 

 
Figura 28. Resumo das relações filogenéticas de Ammophilinae. Os clados marcados com cores representam os 
grupos de espécies formados. Nas espécies de Ammophila: o verde representa um clado formado por espécies da 
América Central; o marrom claro representa um clado cosmopolita, com A. sabulosa do velho mundo e dois clados 
menores, em magenta espécies Neárticas e em abóbora o clado Neotropical. Em roxo opaco, as espécies do grupo 
nasuta (Roth 1928) com espécies do Holoártico. Em azul as espécies de Eremnophila do grupo eximia (azul claro) 
e do grupo binodis (azul escuro), propostos anteriormente por Menke (1964).  
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Estudo morfológico das espécies de Eremnophila 
 

Menke (1964) designou sinônimos de algumas espécies deste gênero e comenta sobre a 

localização desconhecida de alguns tipos de espécies de Eremnophila descritas por Schrottky. 

Décadas depois, Rasmussen et al. (2009) apresentaram um trabalho sobre a vida e obra de Curt 

Schrottky, comentado sobre os possíveis depositórios do material tipo descrito pelo autor, 

apresentando uma lista das espécies descrita por Schrottky e indicando os prováveis locais de 

depósito de acordo com os coletores do material. Mais recentemente, foram encontrados 

exemplares deste gênero no Museo de La Plata (MLP), e que provavelmente representam o 

material tipo descrito por Schrottky (1910). Provavelmente o material tipo coletado por Johann 

(Juan) Friederich: A. friedrichi Schrottky, 1909 = E. eximia e A. velutina Schrottky, 1910 = E. 

melanaria) esteja depositado nesta coleção. Rasmussen e colaboradores (op. cit.) comentam 

que o material coletado por Eugenio Giacomelli (A. giacomelli Schrottky, 1910 = E. 

auromaculata) provavelmente esteja no Museo Argentino de Ciencias Naturales (MACN), e o 

material coletado por Carlos Bruch (A. catamarcensis = E. catamarcensis) provavelmente 

esteja depositado nas coleções do MACN e MLP. Uma fotografia dos Amofilíneos depositados 

na coleção do MLP foi gentilmente cedida pelo Dr. Mariano Lucia (Figura 29). 

 

 

Eremnophila Menke, 1964 
(eremnos, Gr. = negro, preto; philia Gr. = afinidade, amor) 

 

Espécie tipo: Ammophila opulenta Guérin-Méneville, 1838.  

 

Diagnose: Menke (1964, 1966) apresenta os seguintes caráters diagnósticos para o 

gênero: sutura episternal em forma de “v” estendendo-se posteriormente até a escroba, 

alcançando a região da pleura; clípeo do macho acuminado, exceto em uma espécie; válvulas 

do edeago divido em uma haste basal e uma cabeça apical; base do gonoforceps prolongada 

dorso-ventralmente com a haste do edeago anexada à porção dorsal. Este estudo adiciona os 

seguintes características: largura do clípeo da fêmea cerca de 2X maior que a altura, e nos 

machos a gonobase é ovalada e alongada dorso-ventralmente, acompanhando o formato da base 

do gonoforceps. 

Discussão: Menke (1964), Ohl (1996) e Field et al. (2011) relacionam este gênero com 

Hoplammophila devido à semelhança no formato do segundo tergo com E. eximia e E. 
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asperata, e semelhanças na genitália e no clípeo dos machos, além de caráters moleculares. 

Neste estudo foi observada a relação destes gêneros com o grupo nasuta do gênero Ammophila, 

em que o macho apresenta a genitália e o clípeo semelhantes ao destes gêneros, além da 

presença das projeções na carena hipostomal dos machos, presentes em algumas espécies de 

Eremnophila e de Ammophila (grupo nasuta). Porém, esta relação com as espécies do grupo 

Ammophila nasuta não foi observada através de dados moleculares por Field e colaboradores 

(op cit.), onde as espécies deste grupo apresentam-se separadas em clados distintos de 

Ammophila, e distantes do clado formado por Hoplammophila e Eremnophila. 

 

 
Figura 29. Fotografia dos indivíduos de Ammophilinae depositado na coleção do Museo de La Planta, Argentina 
onde encontra-se o provável material tipo descrito por Curt Schrottky de E. catamarcensis e Ammophila friedrichi 
= E. eximia (indicadas com setas vermelhas). Imagem gentilmente cedida pelo Dr. Mariano Lucia do MLP. 

 

As espécies E. auromaculata e E. eximia formam um clado nas análises apresentadas 

neste trabalho, provavelmente o clado mais basal do gênero. Nestas duas espécies as fêmeas 

apresentam concavidades em cada lado da linha frontal logo acima dos soquetes antenais e o 

clípeo é marcadamente convexo, como em Hoplammophila; e apresentam o sulco cervical 

propleural não tão bem marcado externamente como nas demais espécies de Eremnophila; as 
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projeções na carena hipostomal do macho são ausentes e a margem apical do clípeo não é 

inclinada obliquamente para frente. Estas características sugerem que estas espécies 

representem a linhagem mais basal de Eremnophila, chamada por Menke (1964) de 

Eremnophila (grupo eximia). Os dados morfológicos da fêmea de E. asperata não foram 

incluídos nas análises filogenéticas deste trabalho. A única característica observada nas análises 

que une esta espécie à E. melanaria, é a invaginação na margem apical do sétimo tergo do 

macho. E. opulenta é observada mais próxima ao clado do grupo binodis.  

A inclusão nas análises das informações sobre a morfologia da fêmea de E. asperata 

provavelmente irá mudar também as posições de E. melanaria e E. opulenta. Estas duas últimas 

apresentam pequenas semelhanças na genitália do macho, no formato dos gonoforceps e das 

válvulas do edeago, e as fêmeas apresentam especializações na mesopleura. 

Os caráters que definem o grupo binodis são: a presença de um espinho sub apical no 

sétimo tergo do macho e o formato extremamente estreito longitudinalmente da basivolsela. 

Neste grupo a projeção na carena hipostomal do macho é mais pronunciada e tem a margem 

apical arredonda. Esta projeção também é presente em E. asperata, E. opulenta e E. melanaria, 

porém, nestas a margem é mais angulada e menos pronunciada, especialmente nesta última 

espécie. As setas presentes no dorso da região apical do gonoforceps destas espécies são 

delgadas, diferentemente demais espécies deste gênero. A articulação entre a haste e a cabeça 

do edeago é mais desenvolvida neste grupo que nas demais espécies, a cabeça do edeago é 

estreita, não expandida lateralmente como nas demais espécies de Eremnophila; e 

freqüentemente apresentam pequenos dentículos dorsalmente na margem interna de cada 

válvula do edeago, que quando unidas se intercalam. Menke (1964) apresenta uma chave para 

identificação das espécies. 

Distribuição: Este gênero é de ocorrência Neotropical; apenas E. aureonotata ocorre 

na Região Neártica, estendendo-se da América Central, pela porção leste do EUA até o sul do 

Canadá. 

Biologia: Aspectos da biologia de poucas espécies deste gênero são conhecidos, porém 

semelhantes ao comportamento padrão de Ammophila. Assim como outros amofilíneos, 

escavam ninhos rasos no solo com uma única célula de cria, que aprovisionam com uma única 

presa. São registrados como presas lagartas de lepidópteros das famílias Notodontidae e 

Sphingidae, em notas biológicas de E. aureonotata, E. binodis, E. eximia e E. opulenta, 

apresentadas por Richards (1937), Evans (1959), Genise (1981), Buys (1999, 2009), Lechner 

(2006) e no Apêndice do Capítulo 2.  
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De maneira geral, Ammophila é um grupo extremamente diverso em regiões com o solo 

arenoso e extensas áreas abertas, como, por exemplo, nos desertos do México e da região 

sudeste do EUA. Estas espécies apresentam coloração vermelha em várias partes do corpo. Já 

as espécies de Eremnophila são completamente pretas (exceto E. auromaculata e indivíduos de 

E. eximia da região sul do Domínio Chaquenho), parecem estar associadas à áreas florestais e 

bordas de matas (obs. pess.); sugerindo que o padrão de coloração em vespas Ammophilinae 

tenha correlação com o tipo de ambiente de ocorrência da espécie. Acredito que as espécies que 

apresentam coloração vermelha teriam hábitos de nidificação em áreas mais abertas e as 

espécies completamente negras teriam relação com ambientes florestais mais fechados.  

 
 
 

Eremnophila asperata (W. Fox, 1897) 
Ammophila asperata W. Fox, 1897: 374, ♀. Lectótipo: ♂, Brasil: Mato Grosso: Chapada de Guimarães (Carnegie 

Museum). Designado por Menke, 1964:883.  

 
 

Esta espécie é facilmente distinguível das demais devido à ausência da macha 

pubescente brilhante na mesopleura e acima dos orifícios propodeais em ambos os sexos. O 

macho desta espécie apresenta o escuto com pontuação grossa, e com uma mancha pubescente 

triangular na região anterior do escuto, com os pêlos relativamente espaçados. As setas grossas 

e curvadas são presentes no gonoforceps. A fêmea desta espécie não foi examinada pois 

nenhum exemplar foi encontrado nas coleções acessadas, sendo a solicitação do material tipo 

não atendida pelo Carnegie Museum. 

Foram examinados apenas dois machos desta espécie, exemplares representados apenas 

na coleção particular de Arnold S. Menke e na coleção do HYMB (Figura 30); a genitália é 

ilustrada na figura 31. Raros são os registros dessa espécie, sendo citada apenas na sua 

localidade tipo. Esta espécie e provavelmente de ocorrência restrita no Cerrado. O mapa de 

registros geográficos do material examinado e da localidade do material tipo é apresentado na 

figura 32. 

 

Material Examinado: ASMC - 1 ♂ Brasil: Distrito Federal, Brasília, Reserva Ecologica do 

IBGE, km 0 BR 251; 16.x.1978, det. Menke 1979, Malaise 63. HYMB - 1 ♂ Brasil; GO, 

Chapadão do Céu, -18.26° -52.99°, 814m, iii.2009, Aoki, C. col., det. Garcete-Barrett BR; 

Hym-00025-S. 
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Figura 30.  Macho de Eremnophila asperata (W. Fox, 1897) em vista dorsal (à direita) e lateral (à esquerda).  
 

 
Figura 31. Genitália do macho de Eremnophila asperata (W. Fox, 1897); A. vista lateral; B. vista ventral; C. vista 
dorsal; D. cabeça do edeago em vista dorsal. Barras de escala: 0,5 mm. 
 

 
Figura 32. Registros de ocorrência de Eremnophila asperata (W. Fox, 1897) e os domínios biogeográficos da 
Região Neotropical (Morrone 2014). 
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Eremnophila aureonotata (Cameron, 1888) 
Ammophila aureonotata Cameron, 1888, Biol. Cent.-Amer. 2: 7, ♀. Lectótipo ♂, Valladolid, Yucatan, México 

(BMNH No. 21.786 [NHMUK 01026493]). Designado por Menke, 1964:881. [Examinado] 
 
O lectótipo foi examinado através de fotografias, gentilmente cedidas pelo Dr. David 

G. Notton. Está espécie é muito próxima de E. binodis, as fêmeas apresentam uma mancha 

triangular de pubescência brilhante na região anterior do escuto, ausente nesta última, e as 

estrias do escuto são ligeiramente mais profundas do que em E. binodis. Os machos de E. 

aureonotata apresentam tilóides nos antenômeros apicais (Figura 33); a margem da projeção 

interrompida, não contínua como nas demais espécies do grupo binodis, os dentículos e a 

projeção ventral na haste do edeago bem desenvolvidos, mais próximo de E. catamarcensis. A 

genitália de E. aureonotata é apresentada na Figura 34. 

 

 
Figura 33. Tilóides nos antenômeros apicais de Eremnophila aureonotata (Cameron, 1888) ♂. Escala 0,5mm. 
 

 
Figura 34. Genitália do macho de Eremnophila aureonotata (Cameron, 1988); A. vista lateral; B. vista dorsal; C. 
vista ventral; D. cabeça do edeago em vista dorsal. Escala 0,5mm. 
 

É a única espécie deste gênero registrada na América do Norte, distribuída do norte da 

Costa Rica, no Domínio Mesoamericano da Região Neotropical, estendendo-se pela área de 

transição Mexicana e pela Sub-região Alleghaniana e adjacentes da Região Neártica (Escalante 

et al. 2010, Morrone 2014), pela porção leste do EUA até o sul do Canadá. Na Figura 35 é 
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apresentado um mapa com os registros de ocorrência desta espécie do material examinado, além 

de ocorrências registradas no GBIF (Global Biodiversity Information Facility).  
 

 
Figura 35. Pontos de registro de Eremnophila aureonotata nas Regiões Neártica e Neotropical. Em vermelho os 
dados do Global Biodiversity Information Facility.  

 

Material examinado:  

AMNH - 1 ♀ USA: Connecticut, New London, Pawcatuck, 21.viii.2003, R.N. Ferreira col., 

det. J.S. Ascher. 1 ♂ USA: Delaware, Dover, 27.vii.1935, M.A. Cazier col., det. Menke. 1 ♀ 

USA: Florida, Alachua Co., Gainsville AEI 29°35'53.6"N 82°21'54.8"W, v.2004, D.B. Wahl 

col., Malaise trap. 1 ♀ USA: Florida, Gainesville, 11.x.1918, P.W. Fatting col. 6 ♀♀ USA: 

Florida, Leon Co., Apalachicola Nat. Forest FS Rd. 390, 5-25.vii.2005, A. Vanderby col. 1 ♂ 

USA: Florida, Liberty Co., Apalachicola Nat. Forest FS Rd. 390 boltomland, "mosquito hell", 

13-20.vii.2005, Ronquist col. 1 ♂ USA: Florida, Mayport,  14.viii.1922. 1 ♂ USA: Florida, 

Monticello, 4-8.viii.1914, det. Menke. 1 ♀ e 3 ♂♂ USA: Florida, Putnam Co., Melrose, Mason 

Rd., 14.x.2009, J.S. Ascher & H.G. hall col. 1 ♀ USA: Florida, Royal Palm Park, 12-18.iv.1923, 

det.  Menke. 1 ♂ USA: GA, Larke Co., Athens 3.xi.2006, J.S. Ascher col., det. J.S. Ascher. 1 

♀ USA: Georgia, Liberty Co., St. Catherines Island, 27.x.1977, J.C. Rozen col. 2 ♀♀ USA: 

Illinois, Charleston, 22.viii.1910, M.A. Cazier col.,  det. Menke. 1 ♂ USA: Illinois, Chicago, 

River Forest, 11.vii.1913, M.A. Cazier col., det. Menke. 1 ♂ USA: Illinois, Du Bois, 

8.viii.1917, M.A. Cazier col., det.  Menke. 1 ♂ USA: Illinois, Galena, 29.vii. 1897, Bean col., 
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det. Menke. 1 ♀ e 1 ♂ (in copula) USA: Illinois, Muncien, Salt Fork, 1.ix.1912, M.A. Cazier 

col., det. Menke. 1 ♀ e 1 ♂ USA: Iowa, Iowa city, 19.viii.1969. 1 ♂ USA: Maryland, Anne 

Arundel Co., 38.7839°N 76.7014°W, 31.viii.2004, B. Hollister col. 1 ♂ USA: Maryland Pr., 

George Co., 38.97ׄ°N 76.7934°W, 8-9.ix.2005, Z. Riegel col. 2 ♂♂ USA: Massachussets, 

Dukes Co., Martha's Vineyard, 9.viii. 2005, W. Tisbury & P. Gambino col., det. P. Gambino. 

1 ♀ e 3 ♂♂ USA: MD, Frederick Co., Monocacy Aqueduct, 8.viii.2004, P. Gambino col., det. 

P. Gambino. 1 ♂ USA: MD, Montgomery Co., Olney, Wickham Rd., 459 ft, 30.vi.2006, J.S. 

Ascher col., det. J.S. Ascher. 2 ♀♀ USA: Mississipi, Hattiesburg, viii.21.1943, C.D. Michener 

col., det. Menke. 1 ♀ USA: Mississipi, Yazoo, 5mi E. Holly Bluff, 26.vi.1963, A.R. Moldenke 

& J.A. Woods col., det. Menke. 1 ♀ USA: New Hampshire, Franconia, A.T. Slosson col., det. 

Menke. 1 ♂ USA: New Jersey, Hillsdale. 1 ♂ USA: New Jersey, Lakehurst, 2.ix.1935, M.A. 

Cazier col., det. Menke. 1 ♀ USA: New Jersey, Lakehurst, 1.ix.1935, M.A. Cazier col., det. 

Menke. 2 ♂♂ USA: New Jersey, Lakewood, 4.xi.1933, M.A. Cazier col., det. Menke. 1 ♀ USA: 

New Jersey, Lakewood, 4.xi.1933, M.A. Cazier col., det. Menke. 1 ♀ USA: New Jersey, 

Lakewood Ocean, 5mi W Lakewood Ocean, 19.viii.1956, G.N. Ferguson col., det. M.A. Fritz. 

1 ♂ USA: New York, Bedford, 6.vii.1957, G.N. Ferguson col., det. M.A. Fritz. 1 ♀ USA: New 

York, Cold Spring Harbor, 3.viii.1900, det. W.D. Murray. 2 ♀♀ e 1 ♂ USA: New York, 

Flatbush, 2.viii.1895, J.L. Zabrinske col., det. Menke. 3 ♀♀ e 17 ♂♂ USA: New York, 

Gardiner's Island, 16.vii-3.xi.2006, R. G. Goelet col., det. J.S. Ascher. 1 ♂ USA: New York, 

King Co. Prospect Park, Lookout Hill, 15.vii.2010, J.S. Ascher col. 1 ♂ USA: New York, Kings 

Co., Prospect Park, Lookout Hill, 8.viii.2010, J.S. Ascher col. 1 ♂ USA: New York, Kings Park 

vii.1926, det. Menke. 1 ♂ USA: New York, New Roshelle, M.A. Cazier col., det. Menke. 1 ♀ 

USA: New York, New Windsor, 1 ♂ USA: New York, New York, West Farms, J. Angus col., 

1 ♂ USA: New York, New York city and vicinity,  S.L.Elliot col., det. Menke. 1 ♂ USA: New 

York, Putnam Co., Ninham Mt., 1.viii.2007 P. Gambino col., det.  P. Gambino. 2 ♂♂ USA: 

New York, Richmond, Richmond Rd. W. of Riedel Ave bus stop, 6.vii.2011, A. Payne, J.S.  & 

Ascher col. 2 ♂♂ USA: New York, Suffolk Co., Gardiner's Island, 14.viii.2006, R.G. Goelet 

col., det. J.S. Ascher. 1 ♂ USA: New York, Suffolk Co., Gardiner's Island, 5.viii.2006, R.G. 

Goelet col.,  det. J.S. Ascher. 1 ♂ USA: New York, Suffolk Co., Caleb Smith Pk., 29-

30.vi.2001, P. Gambino col.,  det. P. Gambino. 1 ♂ USA: North Carolina, Dillsboro, det. 

Menke. 1 ♂ USA: North Carolina, Orange Co., Enos River State Park, vii.1996, Michael F. 

Velt col. 1 ♂ USA: North Carolina, Southern Pines, 26.viii.1918,  det. Menke, 5 ♂♂ USA: 

North Carolina, Valley of Black Montains, 16.vi.1906, W. Bentenmuller col.,  det.  W.D. 
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Murray. 1 ♀ USA: Ohio, Athens, 5.viii.1932, Welter col., det. M.A. Fritz. 1 ♂ USA: Rhode 

Island, Kent co., 10.vii.1994, det. On Rubeckia spp.. 1 ♀ USA: Rhode Island, Washington co., 

Westerly Riverview ave, 24.vii.1994 C.J. Raithel col., 1 ♂ USA: Rhode Island Washington 

co., Exeter 0.5mi NW W Exeter Church, vii.1995, C.J. Raithel col. 1 ♂ USA: Virginia, 

Richmond, 1 ♂ USA: Dillsboro N.C., viii.1995, det. Menke, 1 ♀ e 1 ♂  USA: Buttermilk, Ithaca 

N.Y., viii.6.1928. 1 ♂ USA: Fishers Is. N.Y., viii.1987, det. W.D. Murray 1 ♀ e 1 ♂ USA: 

Dillsboro N.C., viii.95, det. W.D. Murray. 

BOME - 2 ♂♂ Canadá: Quebec, Montreal, 20.viii.1956, GE Bohart col. det. Menke. 2 ♂♂ 

USA: North Carolina, Cherry Point, 1945, Arthur J Walz col., det. Menke. 8 ♂♂ USA: Florida, 

Gainesville, 4.viii.1973, EE Grissel col., det. Menke. 1 ♂ USA: Florida, Alachua, 9mi W 

Hawthorne Alachua co., 31.iii.74, EE Grissel col., det. Menke, Melilotus alba. 1 ♂ El Salvador: 

Quezaltepeque, 12.viii.1963, D Cavagnaro & ME Irwin col., det. Menke. 4 ♂♂ USA: 

Maryland, Montgomery, Northwest Br. PK MD, 18-26.vii.1970, AS Menke col., det. Menke. 

1 ♂ USA: Kansas, Lawrence, viii.31.1911, det. Menke. 1 ♀ 4 ♂♂ USA: Virginia, Camp Peary, 

viii.1943, RM & GE Bohart col., det. Menke. 1 ♂ USA: Illinois, Franklin co., West Frankfort, 

vii.5.1963, RM & GE Bohart col., det. Menke. 1 ♂ Mexico: Vera Cruz, Cordoba, 4.x.1966, AB 

Lan col., det. Menke. 2 ♂♂ Mexico: Chihuahua, Santo Niño, 31.viii.1968, det. Menke. 2 ♂♂ 

USA: Maryland, Montgomery, Colesville, 8.viii.1967, AS Menke col., det. Menke. 1 ♂ USA: 

Georgia, Head River, 2.viii.1996, HG Forester col., det. Menke. 1 ♂ Mexico: Vera Cruz, Santa 

Rosa, 3mi S Santa Rosa, 17.viii.1959, LA Stange & AS Menke col., det. Menke. 2 ♂♂ Mexico: 

Chiapas, Simojovel, 22.vii.1958, J Chemsak col., det. Menke. 1 ♂ Mexico: Nuevo León, El 

Cercado, 4mi W El Cercado, 6.vi.1951, PD Hurd, col., det. Menke. 1 ♂ USA: Maryland, Laurel, 

11.viii.1962, RE Rice col., det. Menke. 1 ♂ USA: Illinois, Jackson, Carbondale, viii.6.1965, JC 

Downey col., det. Menke. 1 ♂ Mexico, Chiapas, Simojovel, 15 mi SE Simojovel, vii.13.1958, 

Chemsak, col., det. Menke. 1 ♂ Mexico: Tlaxcala, Tlaxcala, El zapotale, 2mi S Tlxacala, 

vii.13.1956, J. Macsnain col., det. Menke. 1 ♂ USA: Maryland, Montgomery, Norbeck, 

viii.09.1969, AS Menke & DR Muller col., det. Menke. 1 ♂ USA: Virginia, Dunn Loring, 

vii.7.1949, KV Krombein col., det. Menke. 1 ♂ USA: Pensylvania, Wilmerding, viii.1915, col., 

det. Menke. 1 ♂ USA: New York, Flushing, Long Island, ix.1933, col., det. Menke. 1 ♂ USA: 

Illinois, Crab Orchar, x.8.1957, JC Downey col., det. Menke. 1 ♂ USA: Illinois, Bluffs, 

viii.29.1917, MF McClay col., det. Menke. 5 ♂♂ Mexico: Tamaulipas: Villagran, vii.12.1959, 

LA Stange & AS Menke col., det. Menke. 2 ♂♂ Mexico: Jalisco, Plan de Barracas, 3mi SE 

Plan de Barracas, vii.8.1963, LA Stange & AS Menke col., det. Menke. 2 ♂♂ USA: Kentucky, 
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Rough River, Res. Breckinridge, vii.21.1963, LA Stange & AS Menke col., det. Menke. 1 ♂ 

USA: North Carolina, Southern Pines, viii.26.1960, PM Marsh col., det. Menke. 1 ♂ USA: 

Georgia, Stone Mountain, vii.25.1929, PW Fatting col., det. Menke. 1 ♂ El Salvador, La 

Libertad, Quezaltepeque, 5mi W Quezaltepeque, viii.28.1959, Meirwin col., det. Menke. 1 ♂ 

Mexico: Oaxaca, Chivela, 12mi S Chivela, viii.18.1959, LA Stange & AS Menke col., det. 

Menke. 1 ♂ USA: North Carolina: Southern Pines, viii.26.1960, PM Marsh col., det. Menke. 1 

♂ USA: Maryland, Wheaton, Wheaton Regional Park, ix.7.1964, AS Menke col., det. Menke. 

1 ♂ USA: Virginia, Fairfax, Scott Run Nature Preserve, ix.6.1969, AS Menke DR Miller col., 

det. Menke. 3 ♂♂ USA: Florida, Alachua, Austin Cary For. Gainesville, vi.10.1976, GB 

Fairchild col., det. Menke. 1 ♂ USA: Florida, Alachua, Austin Cary For. Gainesville, 

vi.15.1976, GB Fairchild col., det. Menke. 1 ♂ USA: Florida, Alachua, Austin Cary For. 

Gainesville, viii.5.1979, GB Fairchild col., det. Menke. 2 ♂♂ USA: Florida, Alachua, Austin 

Cary For. Gainesville, ix.10.1975, GB Fairchild, col., det. Menke. 1 ♂ USA: Virginia, Bealeton, 

ix.8.1974, AS Menke col., det. Menke. 1 ♂ USA: New Hampshire, Glencliff, 2mi W Glencliff, 

Grafton, vii.8.1936, det. Menke. 1 ♂ USA: Virginia, Williamsburg, Indan City co., viii.6.1971, 

det. Menke. 1 ♂ USA: Massachusetts, East Falmouth, vii.14.1984, RT Ellis, EL Bubb col., det. 

Menke. 1 ♂ USA: Massachusetts, East Falmouth, viii.22.1985, H Maingay col., det. Menke. 1 

♂ USA: Florida, Alachua, Austin Cary For. Gainesville, viii.20.1976, GB Fairchild col., det. 

Menke. 1 ♂ USA: Florida, Alachua, Austin Cary For. Gainesville, ix.10.1975, GB Fairchild 

col., det. Menke. 4 ♂♂ USA: Florida, Cedar Key, Levy co., x.27.1974, EE Grissell col., det. 

Menke. 1 ♂ USA: Maryland, Montgomery, Colesville, 3.viii.1978, AS Menke col., det. Menke. 

1 ♂ USA: Florida, Gainesville, v.17.1976, WH Pierce col., det. Menke, S9T10SR18E. 1 ♂ 

USA: Florida, Gainesville, 28.v.1976, WH Pierce col., det. Menke. 1♂ USA: Maryland, Oxon 

Hill, viii.24.1974, DW Strasburg col., det. Menke. 1 ♂ USA: Michigan, Barrien co., ix.4.1956, 

RW Thorp col., det. Menke. 1 ♂ Costa Rica: Guanacaste, Cañas, vii.1.1974, ML Siri col., det. 

Menke. 1 ♂ Mexico: Chihuahua, Santo Niño, viii.31.1978, TA Sears, RC Gardiner & CS Glaser 

col., det. Menke.  1 ♂ USA: Florida, Gainesville, Pierce's Home, viii.25.1976, WH Pierce col., 

det. Menke. 1 ♂ USA: Florida, Gainesville, Pierce's Home, ix.10.1975, WH Pierce, col., det. 

Menke. 2 ♀♀ USA: Florida, Gainesville, viii.4.1973, EE Grissell col., det. Menke. 1 ♂ USA: 

Michigan, Washtenaw, vii.23.1955, RW Thorp col., det. Menke. 2 ♀♀ USA: Virginia, Fairfax, 

Scott Run Nature Preserve, ix.1.1969, AS Menke & DR Muller col., det. Menke. 1 ♀ USA: 

Maryland, Montgomery, Colesville, vi.26.1977, AS Menke col., det. Menke. 1 ♀ USA: Illinois 

Union co., Giant City State Park, vii.6.1963, AS Menke col., det. Menke. 1 ♀ USA: Maryland, 
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Laurel, vii.11.1962, AS Menke col., det. Menke. 1 ♀ Mexico: Jalisco, Plan de Barracas 3mi SE 

de Plan de Barracas, vii.8.1963, FD Parker & LA Stange col., det. Menke. 1 ♀ USA: Missouri, 

Columbia, ix.4.1967, FD Parker col., det. Menke, Malaise trap 7AM-4PM. 1 ♀ USA: 

Pensylvania, Wilmerding, viii.6.1915, col., det. Menke, #3480. 1 ♀ USA: Texas, Woodville, 

10mi W Woodville, xi.2.1960, PM Marsh col., det. Menke. 1 ♀ USA: Maryland, Oxon, Hill, 

viii.24.1974, DW Strasburg col., det. Menke. 1 ♀ El Salvador, Quezaltepeque, Quezaltepeque, 

5mi W Quezaltepeque, viii.29.1961, ME Irwin col., det. Menke. 1 ♀ USA: Illinois, Crab 

Orchar, vi.24.1957, JC Downey col., det. Menke. 1 ♀ Mexico: Nova León, Allende, xi.16.1959, 

Mont col., det. Menke. 1 ♀ USA: Georgia, Liberty co., St. Catherines Island, vi.27.1874, RO 

Schuster & EC Toftner col., det. Menke. 2 ♀♀ USA: North Carolina, Wake co., Garner, vii.4-

9.1984, Sal Nolfo col.,  det. Menke. 1 ♀ USA: Virginia, Fairfax, Great Falls, vi.25.1959, AS 

Menke & DR Miller col., det. Menke. 1 ♀ e 1 ♂ Mexico: Tamaulipas, Villagran, vii.12.1959, 

LA Stange & AS Menke, col., det. Menke, HomoType. 1 ♀ Mexico: Oaxaca, Tapanatepec, 

10mi SE Tapanatepec, viii.8.1963, FD Parker & LA Stange col., det. Menke. 1 ♀ USA: Florida, 

Alachua, Austin Cary For. Gainesville, viii.28.1976, GB Fairchild  col., det. Menke, flight trap. 

1 ♀ e 1 ♂ USA: Florida, Lake Placid, 5mi E Lake Placid, iv.8.1984, RM Bohart col., det. 

Menke. 1♀ USA: Florida, Alachua, Austin Cary For. Gainesville, vi.10.1976, GB Fairchild 

col., det. Menke. 1 ♀ USA: Florida, Alachua, Austin Cary For. Gainesville, ix.20.1976, GB 

Fairchild col., det. Menke. 1 ♀ USA: Florida, Alachua, Austin Cary For. Gainesville, 

iv.15.1976, GB Fairchild col., det. Menke. 1 ♀ USA: Florida, Alachua, Austin Cary For. 

Gainesville, vi.19.1976, GB Fairchild col., det. Menke. 1 ♀ e 1 ♂ USA: Kansas, Lawrence 

ix.2.1979, RW Brooks col., det. Menke, Solidago canadensis L. 1 ♀ e 1 ♂ USA: Maryland, 

Montgomery Colesville, viii.25.1974, AS Menke col., det. Menke. 1 ♀ Mexico: Sinaloa, 

Choix, viii.12.1968, RC Gardner & CS Glaser col., det. Menke. 1 ♀ Guatemala: Retalhuleu, El 

Asintal, Potecto Archeologico Abaj Takalit, vi.17.1989, K & S Bloem col., det. Menke. 1 ♀ 

USA: Missouri, Troy, vii.12.1969, RM Bohart col., det. Menke. 1 ♀ USA: Florida, Ocala, 

x.7.1978, RM Bohart col., det. Menke. 1 ♀ USA: Virginia, Williamsburg, viii.6-7.1971, det. 

Menke. 1 ♀ USA: Florida, Gainesville, 28.v.1976, WH Pierce col., det. Menke 1 ♀ Mexico: 

Chihuahua, Santo Niño, viii.10.1968, TA Sears, RC Gardiner & CS Glaser, col., det. Menke. 1 

♀ USA: Maryland, Montgomery co., Colesville, vii.31.1978, AS Menke col., det. Menke. 1 ♀ 

USA: Florida, Alachua, Austin Cary For. Gainesville, viii.28.1978, GB Fairchild col., det. 

Menke, flight trap. 1 ♀ USA: Florida, Alachua, Austin Cary For. Gainesville, viii.20.1976 GB 

Fairchild col., det. Menke. 1♀ USA:  Florida, Alachua, Austin Cary For. Gainesville, 
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ix.10.1976, GB Fairchild col., det. Menke. 1 ♀ USA: Florida, Alachua, Austin Cary For. 

Gainesville, viii.25.1976, GB Fairchild col., det. Menke. 1 ♀ USA: Florida, Alachua Austin 

Cary For. Gainesville, viii.25.1976, GB Fairchild col., det. Menke. 1 ♀ USA: Florida, Alachua, 

Austin Cary For. Gainesville, iv.26.1976, GB Fairchild col., det. Menke. 1 ♀ USA:  Virginia, 

Quantico, viii.17.1918, CD Duncan col., det. Menke. 2 ♀♀ USA: Kentucky, Edmonson co., 

Mammoth Cave National Park, vii.20.1977, Larry Bezark col., det. Menke, Collected from 

Brown-Eyes Susane.  1 ♀ USA: South Carolina, Berkley co., Francis Marion National Forest, 

viii.16.1977, Larry Bezark col., det. Menke, Collected from Honey Hill Camp. 1 ♀ Mexico: 

Vera Cruz, Lago Catemaco, vii.14.1968, MS Wasbauer & JE Slansky col., det. Menke. 

CASC - 1 ♂ Costa Rica: Província de Guanacaste, Las Cañas, 20km SW of Las Cañas, 

14.ix.1990, Norman D. Penny col., det. H.K. Court 1995. 1 ♀ Costa Rica Guanacaste, La 

Pacífica, 11.ii.1971, JCS col. 1 ♀ Mexico: Jalisco, Chamela (Est. Biologica) 15.x.1988, 

Buickerood & E.S. Ross col., det. H.K. Court 1995. 1 ♀ Mexico: Jalisco, Tecalitlan, 5mi S 

Tacalitlan, 19.x.1988, E.S. Ross & Buickerood col., det. H.K. Court 1995. 1 ♂ Mexico: Jalisco, 

Chamela (Est. Biologica), 16.x.1988, Buickerood & E.S.Ross col., det. H.K. Court 1995. 1 ♂ 

USA: Missouri, Ozark Lake, 22.ix.1939, ECV Van Dyke col. 1 ♂ USA: Missouri, Big Spring 

State Park nr Van Buren, 7.ix.1953, E.L. Kessel col. 1 ♂ USA: Missouri, Big Spring State Park 

nr Van Buren, 7.ix.1953, E.L. Kessel col. 1 ♂ USA: Arkansas, Logan County, Mountain 

Magazine, 24.vii.1972, E.R. Tinkham col., det. H.K. Court 2014, [Erenest Robert Tinkham 

Collection donate to the California Academy of Science by Marion Blair Tinkham]. 1 ♂ USA: 

Arkansas, Eureka, Ouachita Mts. ix.1939, ECV Van Dyke col., det. Menke. 1 ♂ USA: 

Alabama, Mobile, 2.xi.1939, ECV Van Dyke col., det. Menke. 1 ♂ USA: Alabama, Mobile, 

27.x.1939, ECV Van Dyke col. 1 ♂ USA: Alabama, Mobile, 12.xi.1939, ECV Van Dyke col. 

1 ♀ USA: Ketucky, Edmonson County, Mammoth Cave National Park, 30.vii.1977, Larry 

Bezark col., det. H.K. Court 2014, collected from Brown-Eyed Susan (Rudbeckia triloba). 1 ♂ 

USA: North Carolina, Great Smoky National Park, 6.ix.1953, E.L. Kessel col., det. Menke. 1 

♂ USA: North Carolina, Great Smoky National Park, 5500ft., 18.vii.1953, E.S. Ross col. 1 ♀ 

USA: South Carolina, Columbia, 14.vii.1951, G.F. Townes col., det. Menke. 1 ♀ USA: Florida, 

Alachua County, Gainesville, 11208 NW 12th place, 10.vii.1990, Paul H. Arnaud Jr. col., det. 

H.K. Court 2014. 1 ♂ USA: Florida, Seminole County, Sanford, 15.ix.1975, Harvey I. Scudder 

col. det. H.K. Court 2014. 1 ♂ USA: Ohio, Hocking County, viii.1951, R. Ballard col., det. 

H.K. Court 2014, Pasture. 1 ♂ USA: Illinois, Hancock County, 28.vii-1.viii.2005, K.W. 

McCravy col., det. W.J. Pulawski 2006, Malaise. 1 ♀ USA: Illinois, Hancock County, 21-
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25.vii.2005, K.W. McCravy col., det. W.J. Pulawski 2006, Malaise. 1 ♂ USA: Ohio, Hocking 

County, viii.1951, R. Ballard col., det. H.K. Court 2014, Pasture. 1 ♀ USA: Massachusetts, 

Northampton, H.M. Parshley col. 1 ♀ USA: Iowa, Linn County, 3mi N Viola, viii.1972, E.L. 

Sleeper, det. H.K. Court 1997. 1 ♀ USA: New York, East Aurora, ?30.vii.1909, W. Wild col. 

1 ♂ USA: New York, Lancaster, 15.viii.1909, M.C. Van Duzee col., 60-5-1e. 1 ♂ USA: New 

York, Hamburg, 6.ix.1909, M.C. Van Duzee col., 1 ♂ USA: New York, Hamburg, 6.ix.1909, 

M.C. Van Duzee col. 1 ♂ USA: New York, Gowanda, 21.viii.1908, M.C. Van Duzee col. det. 

Menke. 1 ♂ USA: New York, Lancaster, 11.viii.1891, E.P.V. det. Menke, 1 ♂ USA: New York, 

Gowanda, 22.viii.1909, M.C. Van Duzee col., det. Menke. 1 ♀ USA: Maryland, Plummers 

Island, 18.viii.1960, K.V. Krombein col. 1 ♂ USA: Maryland, Plummers Island, 31.viii.1963, 

K.V. Krombein col. 2 ♂ USA: Virginia, Alexandria, 514 N Pickett Street, 28.vii-18.viii.2008, 

Paul H. Arnaud Jr., Madeline M. Arnaud & Oliver S. Flint Jr. col., det. H.K. Court, Malaise. 1 

♀ USA: District of Columbia, Washington D.C., Rock Creek Park, 24.ix.1961, D.B. Baker col., 

det. D.B. Baker 1978. 1 ♂ USA: Texas, Dallas County, Dallas Arboretum, 11.vii.2000, W.L. 

Pratt col., det W.L. Pratt 2001, Modified oak wood-land. 1 ♂ USA: Maryland, Md, 

Montgomery, Nr. Plummer's Island, 19.viii.1961, D.B. Baker col., det. D.B. Baker 1978. 1 ♂ 

USA: District of Columbia, Washington D.C., Rock Creek Park, 3.ix.1956, Paul H. Arnaud Jr. 

col. 1 ♂ USA: District of Columbia, Washington D.C., Rock Creek Park, 16.ix.1956, Paul H. 

Arnaud Jr. col.  

CDFA - 1 ♀ USA: AL, Morgan County, Decatur 34°35’40 N 86°59’55” W, 570 ft., 12-

20.vi.2006, AR Ciine col., Swimming pool. 1 ♀ USA: LA, Shreveport, 25mi N. Shreveport, 

26.vi.1979, JD Dunieliff col. 

HYMB - EUA: 1 ♂ Rock Creek Pk., Washington-DC, 24.ix.61, D.B. Baker col. 1 ♂ Maryland, 

Montgomery co., Great Falls, 4.vii.1963, D.C. e K.A. Rentz col. 

ZMUC - 1 ♀ USA: Conn., Ponus Ridge, New Canaan, 21.viii.1948, Peder Nielsen col. 

 
 

Eremnophila auromaculata (Pérez, 1891) 
Ammophila auromaculata Pérez, 1891:499, ♀. Holótipo: ♀, Argentina: Gran Chaco: localidade não especificada 

(Muséum National d'Histoire Naturelle, Paris, France). 
Ammophila giacomellii Schrottky, 1910:31, ♀, ♂. Sintipos: Argentina: La Rioja; Catamarca: Andalgalá (?Museo 

Argentino de Ciencias, Rasmussen et al. 2009). Sinonimizada com Ammophila auromaculata por Menke, 
1964:882. 

 

Esta espécie apresenta o conjunto de caráters mais basais dentre as espécies de 

Eremnophila, junto com E. eximia; é a única espécie de Eremnophila que não apresenta uma 
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forma completamente negra. É morfologicamente muito próxima à E. eximia, distinguindo-se 

das formas vermelhas desta última pela presença de uma mancha triangular não muito bem 

definida no escuto da fêmea ausente em E. eximia; o macho apresenta a margem do clípeo 

truncada, com um proeminência minúscula medialmente; e apresenta uma projeção ventral em 

forma de quilha na cabeça de cada uma das válvulas do edeago. E. auromaculata apresenta o 

digitus da volsela com as margens mais pronunciadas que E. eximia (Figura 36).  

De acordo com o trabalho de Rasmussen et al. (2009), o material descrito por Curt 

Schrottky e coletado por Eugenio Giacomelli (A. giacomelli Schrottky, 1910 = E. 

auromaculata), provavelmente esteja no Museo Argentino de Ciencias Naturales (MACN). 

Essa espécie é endêmica do Chaco, estendendo-se do centro-norte da Argentina, 

Paraguai e sudeste da Bolívia. Um mapa das localidades de ocorrência do material examinado 

é apresentado na Figura 37. 
 

 
Figura 36. Genitália do macho de Eremnophila auromaculata (Pérez, 1891); A. vista lateral; B. vista dorsal; C. 
vista ventral; D. cabeça do edeago em vista dorsal. Escala 0,5mm. 
 

 
Figura 37. Registros de ocorrência de Eremnophila auromaculata (Pérez, 1891); e os domínios biogeográficos da 
Região Neotropical (Morrone 2014). 
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Material Examinado: 
AMNH -  1 ♂ Argentina: Chaco, El Cabure, xi.1983, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz 1985. 1 

♂ Argentina: Cordoba, La Puerta, ii.1971, M.A. Fritz col., det. M.A Fritz 1977. 1 ♂ Argentina: 

Cordoba, Quilino, xi.1953, Ogloblin col., det. M.A. Fritz 1965. 1 ♀ Argentina: Cordoba, San 

Carlos M., Williner col. 1 ♀ Argentina: Cordoba, Guanaco Muerto, Martinez col., det. M.A. 

Fritz 1980. 1 ♀ Argentina: Cordoba, Los Leones, ii.1975, G.J. Williner col., det. M.A. Fritz 

1985. 1 ♀ Argentina: Cordoba, San Marcos, i.1979, Williner col., det. M.A. Fritz 1980. 1 ♀ 

Argentina: La Rioja, Mascasin, Andrae col., det. M.A. Fritz 1985. 2 ♂♂ Argentina: La Rioja, 

Patquia, i.1986, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz 1990. 1 ♂ Argentina: La Rioja, Bosq col., det. 

M.A. Fritz 1985. 1 ♂ Argentina: S. Estero, Frías, 26.xii.1989, M.A. Fritz col., det. M.A Fritz 

1997. 1 ♀ Argentina: Salta, La Viña, i.1984, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz 1985. 1 ♀ 

Argentina: Salta, La Viña, i.1987, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz 1985. 1 ♀ e 1 ♂ Argentina: 

Salta, La Viña, xi.1984, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz 1985. 1 ♂ Argentina: Salta, La Viña, 

i.1988, M.A. Fritz, col., det. M.A. Fritz 1990. 1 ♂ Argentina: Salta, La Viña, iii.1993, M.A. 

Fritz col., det. M.A. Fritz. 1 ♂ Argentina: Salta, La Viña, iii.1992, Fritz col., 1 ♀ Argentina: 

Salta, Rosario de Lerma, i.1983, Fritz col. 1 ♂ Argentina: Salta, Sumalada, i.1996, M.A. Fritz 

col., det. M.A. Fritz 1997. 2 ♀ Argentina: Salta, Sumalada, i.1996, M.A. Fritz col., det. M.A. 

Fritz. 1 ♀ Argentina: Salta, Sumalao, xii.1994, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz 1997. 1 ♀ 

Argentina: Salta, Cobos, ii.1991, M.A. Fritz col. 1 ♀ e 1 ♂ Argentina: Salta, Cabra Corral, 

ii.1983, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz 1985. 1 ♂ Argentina: Salta, Cnel. Moldes, ii.1989, M.A. 

Fritz col., det. M.A. Fritz 1990. 1 ♀ Argentina: San Tiago del Estero, Añatuya, iii.1979, Fritz 

col. 1 ♂ Argentina, S. del Estero, Rio Salado, Wagner col., det. M.A. Fritz 1965. 3 ♀♀ e 1 ♂ 

Argentina: S. Estero, Frias, 26.xii.1989, M.A. Fritz col. 1 ♂ Bolivia: Mairana, Valle Grande, 

i.1972, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz. 1 ♀ Bolivia: Tiguipa, Luis Calvo, i.1977, M.A. Fritz 

col., det. M.A. Fritz 1985. 2 ♀♀ e 2 ♂♂ Bolivia: Mairana, Valle Grande, i.1972, M.A. Fritz 

col., det. M.A. Fritz 1977. 2 ♀♀ e 1 ♂ Paraguay: Chaco, Loma Plata, i.1956, Gerlach col., det. 

M.A. Fritz 1997. 

BOME - 1 ♂ Argentina: Santiago del Estero, Villa San Martin, 30km S Villa San Martin Sd 

Estero, 29.xii.1975, RM Bohart col., det. Menke. 1 ♂ Argentina: Cordoba, Capital, 17.ii.1948, 

P Lopez col., det. Menke. 5 ♀♀ Argentina: Santiago del Estero, Choya, iv.1964, F Walz 

Purchase col., det. Menke. 1 ♀ Argentina: Santiago del Estero, Rio Saladillo, 29.xii.1975, RM 

Bohart col., det. Menke. 

CASC - 1 ♂ Chile: Catamarca, C.S. Reed, Menke, E.P. Reed Collection #1283. 
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CDFA - 1 ♀ Argentina: San Tiago del Estero, El Cabure, Chaco El Cabure, 20.xi.1983, M 

Wasbauer col. 1 ♀ Argentina: Salta, El Carril, 14.ii.1986, GJ Williner. 

IBNPY – 1 ♀ e 3 ♂ Argentina: La Rioja, 1914, Bertoni, det. Garcete, B. 1 ♀ Paraguay, 

Boquerón, Ruta Transchaco, Km 498, 06/12/93, B.R. Garcete-Barrett col. e det. 1 ♂ Paraguay: 

Boqueron, Estancia Toledo, 2-12.iii.1999, B.R. Garcete-Barrett col. e det. 2000 #2280. 

ZMUC – 1 ♀ Argentina: Mendoza, Est. Sta. Rosa, Jensen Haarup col. det. CR Vardy 1974.  

 

 

Eremnophila binodis (Fabricius, 1798) 
Sphex binodis Fabricius, 1798:243, ♀. Holótipo: ♀, Guiana Francesa: Cayenne (Muséum National d'Histoire 

Naturelle, Paris, France, Bosc col.). Fabricius, 1799:46 (Supplementum, 1798); Coquebert, 1799:22, pl. V Fig. 
8 (ilustração do Holótipo de Fabricius).  

Pelopoeus abbreviatus Fabricius, 1804:204, sexo não indicado. Lectótipo “A” ♂, América do Sul: localidade não 
especificada (ZMUC 00241260), designado por Fernald, 1931:446 e por van der Vecht, 1961:38. Homônimo. 
[Examinado] 

Ammophila brasiliana Brèthes, 1909:62, ♂. Holótipo: ♂, Brasil: localidade não especificada (Mus. Montevideo). 
Sinonimizada com Eremnophila binodis por Menke em Bohart e Menke, 1976:147. Genise, 1990:26 (Museo de 
Montevideo). 

Ammophila guiana Cameron, 1912:428, ♀. Holótipo ou Sintipo: ♀, Guiana: Demerara: localidade não 
especificada (BMNH No. 21.787 [NHMUK 010264936]). Sinonimizada com Ammophila binodis por Menke, 
1964:880. [Examinado por fotografia] 

Ammophila oxystoma Cameron, 1912:429, ♂. Holótipo ou Sintipo: ♂, Guiana: Demerara (BMNH No. 21.788 
[NHMUK 010264935]). Sinonimizada com Ammophila binodis por Menke, 1964:880. [Examinado por 
fotografia] 

 

O lectótipo de Pelopoeus abbreviatus Fabricius, 1804 foi examinado. Assim como o 

observado por Fernald (1931) e por van der Vecht (1961); este último descreve dois exemplares 

do material, o exemplar “A” trata-se de um macho de E. binodis (Figura 38), e o exemplar “B” 

de um macho de E. melanaria. Os tipos de Ammophila guiana Cameron, 1912 e Ammophila 

oxystoma Cameron, 1912 foram examinados através de fotografias, gentilmente cedidas pelo 

Dr. David G. Notton. 

Essa espécies é distinguível das demais do grupo binodis por apresentar pubescência 

aveludada negra no escuto, característica que varia dentre os indivíduos. A presença de 

pubescência brilhante é rara dentre os indivíduos, e quando presente é notavelmente menos 

desenvolvida que nas demais espécies do grupo. A mancha de pubescência brilhante na 

mesopleura não alcança a sutura episternal, como nas demais espécies do grupo. As estrias 

presentes no escuto variam, em alguns indivíduos são ausentes, em outros são relativamente 

bem marcadas, principalmente nos machos; de maneira geral, as estrias são ausentes na porção 
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medial posterior do escuto, quando presente são curvas como uma digital, mais frequentes nos 

machos, todavia mais fina que em E. catamarcensis e E. willinki. 

 

 
Figura 38. Lectótipo “A” do material tipo de Pelopoeus abbreviatus Fabricius, 1804 = Eremnophila binodis 
Fabricius, 1798; em vista frontal à esquerda (barra de escala branca: 1mm) e vista lateral à direita (barra de escala 
preta: 5mm). 

 

A fêmea é distinguível de E. aureonotata pela ausência da mancha triangular de 

pubescência brilhante no escuto, o macho pelo formato da margem do clípeo, que é contínuo 

nesta espécie. A característica que separa de E. willinki e de E. catamarcensis são as estrias no 

escuto, que sãos bem marcadas e transversais nestas espécies, principalmente na região medial-

posterior. O espinho subapical no sétimo esterno do macho tem formato de “dedo”, apicalmente 

mais agudo. A haste do edeago apresenta uma projeção pouco desenvolvida em relação as 

outras espécies, sendo proporcionalmente mais longa e curvada que nas demais espécies (Figura 

39).  

 

 
Figura 39. Genitália do macho de Eremnophila binodis (Fabricius, 1798); A. vista lateral; B. vista dorsal; C. vista 
ventral; D. cabeça do edeago em vista dorsal. Escala 0,5mm. 
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Talvez a espécie mais comum do gênero, com ocorrência na América do Sul desde o 

norte da Argentina até o Panamá, amplamente distribuída pelos Domínios Biogeográficos da 

Região Neotropical, exceto no Domínio Mesoamericano (Figura 40). 

 

 
Figura 40. Registros de ocorrência de Eremnophila binodis (Fabricius, 1798); e os domínios biogeográficos da 
Região Neotropical (Morrone 2014). 
 

Material Examinado: 

AMNH - 1 ♀ Argentina: Corrientes, Ituzaingo, xi.1985 M.A. Fritz col., det. M.A. Friz 1990. 3 

♀♀ e 3 ♂♂ Argentina:  Corrientes, Ituzaingo, xi.1981, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz 1983. 1 

♂ Argentina: Jujuy, Ledesma, i.1984, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz 1985. 1 ♂ Argentina: 

Jujuy, Yuto, i.1983, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz 1983.  1 ♀ Argentina:  Misiones, Dos de 

Mayo, xii.1971, M.A. Fritz col., det.  M.A. Fritz 1985. 1 ♀ Argentina: Misiones, Dos de Mayo, 

ii.1990, Foester col. 1 ♂ Argentina: Misiones, Pto. Esperanza, xii.1991, Martínez col., 1 ♀ 

Argentina: Salta, Cnel. Moldes, iii.1990, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz 1991. 1 ♂ Argentina: 

Salta, El Alisal, 1.i.1990, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz 1990. 1 ♂ Argentina: Salta, Pocitos, 

xi.1978, M.A. Fritz col., det. 4 ♂♂ Argentina: Salta, Rosario de Lerma, xii.1985, M.A. Fritz 

col., det. M.A. Fritz 1990. 1 ♀ Argentina: Salta, Rosario de Lerma, xii.1985, M.A. Fritz col., 

det. M.A. Fritz 1990. 1 ♂ Argentina: Salta, Salta, i.1989, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz 1990. 

2 ♂♂ Argentina: Salta, Sumalao, i.1990, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz 1990. 1 ♂ Argentina: 
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Tucuman, S N.P. Colalao, iii.1979, M.A. Fritz col. 1 ♀ Bolivia: Beni, Rio Itenez opposite Costa 

Marques (Brasil), 1-3.ix.1964, J.K. Bouseman & J. Lussenhop col., 1 ♀ Brasil: Acre, Reserva 

Catuaba, 10°04'S 67°37'W, 90m, 6-10.x.1998, J. M. Carpenter col. 1 ♂ Brasil: Rondônia, Rio 

Guaporé opposite mouth of Rio Baures (Bolivia), 27.ix.1964, J.K. Bouseman & J. Lussenhop 

col., 1 ♂ Caazapa, San Juan, Napomuseno (Cristal), xii.1998 A. Ugarte Peña col. 1 ♂ French: 

Guiana, Cayenne, Pt. Macouria, 9.iv.1991, C.Snyder col. 1 ♀ Paraguay: Amambay, Nr. 

Bellavista, i-iii.19??, B. Podtiaguin col., 1 ♂ Paraguay: Amambay, Nr. Bellavista i-iii.19??, B. 

Podtiaguin col. 1 ♀ Paraguay, Caazapá, i.1991, Arriagada col. 1 ♂ Paraguay: Caazapá, i.1991, 

Arriagada, col., 1 ♀ Paraguay: Asuncion, i-iii.1940, B. Podtiagun col.  1 ♂ Paraguay: Chaco, 

Cerro Léon, x.1979, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz 1980. 1 ♀ Paraguay: Hohenau, Di Iorio, 

col., det. M.A. Fritz 1985. 1 ♀ Paraguay: Paraguarí, Naranjo, 7.ii.1996, A. Ugarte Peña col. 7 

♀♀ e 11 ♂♂ Paraguay: San Pedro, Rio Ypane Cororó, ii.1979, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz 

1980. 9 ♀♀ e 39 ♂♂ Paraguay: San Pedro, Rio Ypane Cororó, xii.1983, M.A. Fritz col., det. 

M.A. Fritz 1985. 1 ♂ Paraguay: Caaguazu, Arrigutti col., det. Menke. 1 ♀ Paraguay: Caaguazu, 

xii.1977, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz 1980. 1 ♀Argentina: Salta, Cobos, i.1993, Fritz col., 

det. Fritz 1997. 1 ♂ Argentina: Salta, Cnel. Moldes, xii.1994, Fritz col., det. Fritz 1998. 1 ♂ 

Paraguay: Chaco, Cerro Léon, x.1979, Fritz col., det. Fritz. 1 ♀ Bolivia: Guanay, Uyapi, x.1995, 

Gerlach col., det. Fritz. 1 ♀ Argentina: Salta, Parque el Rey, ii.1992, Fritz col., det. Fritz. 1 ♀ 

Brasil: Goiás, Jatai, xi.1972, Alvarenga col., det. Fritz 1983. 1 ♂ Bolivia: Ichilo, Yacapani, 

ii.1971, Fritz col., det. Fritz. 1 ♂ Argentina: Corrientes, Ituzaingo, xii.1981, Fritz col., det. Fritz. 

1 ♀ Paraguay: Caaguazu, Arrigutti col., det. Menke. 1 ♂ Argentina: Jujuy, ii.1984, Fritz col., 

det. Fritz. 1 ♂ Venezuela: Chichiriviche, Martinez col., det. Fritz. 1 ♂ Argentina: Salta, 

Sumalao, iii.1995, Fritz col., det. Fritz. 1 ♂ Argentina:  Misiones, Dos de Mayo, Foerster col., 

det. Menke. 1 ♀ Argentina: Entre Rios, Salto Grande, ii.1978, Fritz col., det. Fritz 1980. 1 ♀ 

Paraguay: Cororo, Concepcion, ii.1993, Arriagada col., det. Fritz. 1 ♀ Paraguay: Caapiatá, 

ii.1994, Arriagada col., det. Fritz. 1 ♂ Argentina: Salta, Cobos, ii.1991, Fritz col., det. Fritz. 1 

♀ Peru: Tingo Maria, det. Fritz 1965. 1 ♂ Argentina: Corrientes, Ituzaingo, xii.1981, Fritz col., 

det. Fritz. 1 ♀ Argentina: Salta, Pocitos, xi.1971, Fritz col., det. Fritz. 1 ♀ Argentina: Salta, 

Rosario de Lerma, ii.1979, Fritz col., det. Fritz. 1 ♀ Paraguay: Rio Ypane Cororó, ii.1979, Fritz. 

col., det. Fritz. 1 ♀ Brasil: Rio Grande do Sul, Pelotas, i.1957, Biezanko col., det. Fritz. 1 ♀ 

Bolivia: Chapare, Cesarzama, i.1975, Horacio col., det. Fritz. 1 ♀ Bolivia: Cordillera, Rio 

Grande, ii.1971, Fritz col., det. Fritz. 1 ♂ Bolivia: Santa Cruz, Rio Seco, ii.1959, Martinez col., 

det. Fritz. 1 ♂ Bolivia: Beni, Guayaramerin, xii.1956, Fritz col., det. Fritz. 1 ♂ Bolivia: Santa 
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Cruz, Ciudad, 10.ii.1970, Fritz col., det. Fritz. 1 ♀ Brasil: São Paulo, Ribeirão Preto, Rio 

Tamanduá, Duret col., det. Fritz. 1 ♀ Brasil: São Paulo, Teodoro Sampaio, xi.1977, Alvarenga 

col., det. Fritz. 1 ♀ Bolivia: Beni, Rio Mamore, 10km E San Antonio, vii.11.1965, J.K. 

Bouseman col., det. Menke. 1 ♂ Peru: Tingo Maria, Huan., 2200ft, 23.x.1946, J.C. Pallister 

col., det. Menke. 1 ♀ Bolivia: Beni, Romansos, 1Km N junction Rio Itenez & Rio Paragua, 

30.vii.1964, J.K. Bouseman & J. Lussenhop col., det. Menke. 1 ♂ Brasil: Amazonas, Manaus, 

Uypiranga, Rio Negro, 14km from Manaus, 81m, 12.xi.1941, August Rabaut col., det. Menke. 

1 ♀ Bolivia: Beni, Rio Mamore, 10km E San Antonio, vii.11.1965, J.K. Bouseman col., det. 

Menke. 1 ♀ Peru: Tarapoto Region, 3.i.1976, H. Bassler col., det. Menke. 1 ♀ Peru: Satipo, 

Jauja, iii.1945, P.Paprzycki col., det. Menke. 1 ♀ Peru: Loreto, Pucallpa, 600ft, 9.xi.1946, J.C. 

Pallister col., det. Menke. 1 ♀ Venezuela: Arabupu, xi-xii.1938, A.S. Pinkus col., det. Menke. 

1 ♀ Peru: Achinamiza, 19.ix.1927, H. Bassler col., det. Menke. 1 ♀ Venezuela: Caripito, 

24.xi.1942, col., det. Menke. 1 ♂ Peru: Loreto, Pucallpa, 600ft, 8.xi.1946, J.C. Pallister col., 

det. Menke. 1 ♀ Brasil: Paraná, Caviuna, xii.1945, A. Maller col., det. Menke. 1 ♂ Brasil: 

Amazonas, Puraquequara, 4.x.1945, W. Praetorius col., det. Menke. 1 ♂ British Guiana: 

Kartabo, Bartica District, 1920, det. Fernald. 1 ♂ Panamá: Penal Settlement, 1917, col., det. 

Fernald. 1 ♂ Panamá: Corozal Canal Zone, 1929, C.H. Caran col., det. Menke. 1 ♀ 

Panamá:Barro Colorado, 1.xii.1930, H.F. Shwarz col., det. Menke. 1 ♂ Argentina: Misiones, 

Puerto Esperanza, xii.1976, Fritz col., det. Fritz. 1 ♀ Bolivia: Guanay, Uyapi, x.1995, Gerlach 

col., det. Fritz. 1 ♀ Argentina: Formosa, A. del Valle, xii.1957, Martinez col., det. Fritz 1965. 

BOME - 1 ♀ e 1 ♂ Argentina: Misiones, Iguazu, 30.i-13.iii.1945, Hayward, Willink & Golbach 

col., det. Menke. 1 ♂ Argentina: Tucuman,  ii.1942, P Girard col., det. Menke. 1 ♂ Argentina: 

Misiones, Bemberg, 12-29.i.1945, Hayward, Willink & Golbach col., det. Menke. 1 ♂ Brasil: 

Mato Grosso, Chapada dos Guimarães, HH Smith col., det. Menke, Acc. 2966. 1 ♂ Brasil: 

Amazonas, Óbidos, det. Menke. 1 ♂ Argentina: Misiones, Campo Viera, xii.1953, Hayward, 

Willink & Golbach col., det. Menke. 1 ♀ e 1 ♂ Brasil: Mato Grosso, Chapada dos Guimarães, 

det. Menke. 2 ♂♂ e 1 ♀ Brasil: Santa Catarina, det. Menke. 1 ♂ Brasil: Rondônia, Ariquemes, 

60Km S de Ariquemes, xii.1.1991, SL Heydon col., det. Menke. 1 ♀ e 3 ♂♂ Brasil: Santa 

Catarina, Nova Teutonia, xii.1967, Fritz Plauman col., det. Menke. 1 ♀ e 1 ♂ Brasil: Santa 

Catarina, Nova Teutonia, ii.1968, Fritz Plauman col., det. Menke. 1 ♀ e 1 ♂ Brasil: Rondônia, 

Ariquemes, Fazenda Rancho Grande, 60km S de Ariquemes, 27.xi.1991, SL Heydon col., det. 

Menke. 1 ♀ e 2 ♂ Brasil: Rondônia, Ariquemes, Fazenda Rancho Grande, 62km S de 

Ariquemes, 12-22.xi.1991, Larry Bezark & David E. Russel col., det. Menke, Gleaned from 
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foliage. 1 ♀ e 1 ♂ Brasil: Rondônia, Ariquemes, Fazenda Rancho Grande, 62km S de 

Ariquemes, 22.v.1993, J. Hayashi col., det. Menke. 1 ♀ Brasil: Mato Grosso do Sul, Itahum, 

iii.1974, M Alvarenga col., det. Menke. 1 ♀ Panamá: Balboa, ii.13.1916, det. Menke. 1 ♀ 

Brasil: Rondônia, Ariquemes, Rio Pardo 60km S Ariquemes, xii.30.199, SL Heydon col., det. 

Menke. 

CASC - 1 ♀ e 1 ♂ Bolivia: Santa Cruz, 8.v.1964, C.E. & E.S. Ross col., det. C.R. Vardy 1974. 

1 ♀ Bolivia:  Beni, Huachi, ?Wm MMann, ix.1921, Mulford Bio Exp., det. Menke. 1 ♀ Bolivia: 

Beni, Cavinas, Rio ?Wm MMann, ix.1921, Mulford Bio Exp., det. Menke. 1 ♀ Brasil: Mato 

Grosso, Barra do Tapirapé, 26.xii.1962, B. Malkin col., det. C.R. Vardy 1974. 1 ♀ Brasil: São 

Paulo, Campinas, Santa Genebra, 3.xii.1996, Scaramozzino Generani col., det. W.J. Pulawski 

2007. 1 ♂ Brasil: Mato Grosso, Barra do Tapirapé, 1.v.1963, B. Malkin col., det. C.R. Vardy 

1974. 1 ♂ Brasil: São Paulo, Cosmópolis, 8.iv.1964, C.E. & E.S. Ross col., det. C.R. Vardy 

1974. 1 ♂ Brasil: Mato Grosso, Barra do Tapirapé, 30.xii.1962, B. Malkin col., det. C.R. Vardy 

1974. 1 ♂ Brasil: Rondonia, Porto Velho, Rio Tapirape, 2.iii.1963, R. Pinheiros col., det. C.R. 

Vardy 1974. 1 ♂ French Guiana: PK 37.5 Rte de Kaw, 14.i.2009, G. Grouet col., det. W.J. 

Pulawski 2010. 2 ♀♀ e 2 ♂♂ Paraguay: Concepcion, Rio Ypané Cororo, ii.1979, M.A. Fritz, 

col., det. M.A. Fritz 1980. 2 ♀♀ Peru: Huanuco, Tingo Maria, Monson Valley, 10.x.1954, E.I. 

Schlinger & E.S. Ross col., det. Menke. 1 ♀ e 1 ♂ Peru: Huanuco, Tingo Maria, Monson 

Valley, 20.ix.1954, E.I. Schlinger & E.S. Ross col., det. Menke. 1 ♀ e 1 ♂ Peru: Huanuco, 

Tingo Maria, Monson Valley, 10.x.1954, E.I. Schlinger & E.S. Ross col. 1 ♀ Peru: Huanuco, 

Tingo Maria, Monson Valley, 8.x.1954, E.I. Schlinger & E.S. Ross col., det. C.R. Vardy 1974. 

1 ♀ e 1 ♂ Peru: Huanuco, Tingo Maria, Monson Valley, 19.x.1954, E.I. Schlinger & E.S. Ross 

col., det. C.R. Vardy 1974. 1 ♂ Peru: Huanuco, Tingo Maria, Monson Valley, 18.ix.1954, E.I. 

Schlinger & E.S. Ross col., det. C.R. Vardy 1974. 2 ♀♀ e 5 ♂♂ Peru: Huanuco, Tingo Maria, 

Monson Valley, 15.x.1954, E.I. Schlinger & E.S. Ross col., det. Menke. 1 ♂ Peru: Huanuco, 

Tingo Maria, Monson Valley, 2.ix.1954, E.I. Schlinger & E.S. Ross col., det. Menke. 2 ♂♂ 

Peru: Huanuco, Tingo Maria, Monson Valley, 16.ix.1954, E.I. Schlinger & E.S. Ross col., det. 

Menke. 1 ♂ Peru: Huanuco, Tingo Maria, Monson Valley, 3.xi.1954, E.I. Schlinger & E.S. 

Ross col. 3 ♂♂ Peru: Huanuco, Tingo Maria, Monson Valley, 23.ix.1954, E.I. Schlinger & E.S. 

Ross col. 1 ♀ e 1 ♂ Peru: Huanuco, Tingo Maria, Monson Valley, 27.x.1954, E.I. Schlinger & 

E.S. Ross col. 1 ♂ Peru: Junin, Acobamba, 6,4km E de Acobamba, 31.xi.1954, E.I. Schlinger 

& E.S. Ross col., det. H.K. Court 1995. 
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CEIOC - 1 ♀ Brasil: MG, Cambuquira, ii.1941, Lopes & Gomes, #0084. 1 ♂ Brasil: MG, Mar 

de Hespanha, 14.ii.1910, J.F. Zikán, #0412. 1 ♂ Brasil: MG, Cambuquira, ii.1941, Lopes & 

Gomes, #0083. 1 ♀ Brasil: MT, Tribo Wasusu, M.V. Ferraz. 1 ♀ Brasil: PR, Margem do Rio 

Piquiry, 30.i.1918, Coleção Adolpho Lutz, #0178. 1 ♀ e 1 ♂ Brasil: MG, Virginia "Paracatú", 

900m, 22.xii.1920, J.F. Zikán. #0348 e #0349. 1 ♀ Brasil: MG, Mar de Hespanha, 5.i.1910, J.F. 

Zikán, #0415. 1 ♂ Brasil:  MT, Tribo Wasusu, M.V. Ferraz. 

DZUP - Brasil: Acre, 15km SE de Rio Branco, Embrapa, 170m, Malaise Floresta, 10°01'S 

67°41'W, vi.2008, Melo GAR col., det. Rosa BB. Brasil: Acre, Rio Branco, Pq. Zoobotânico, 

Malaise, 9°15'S 67°00'W, vi.1998, Morato, E.F. col., det. Rosa BB. Brasil: Amapá, Oiapóque, 

v.1959, Alvarenga, M. col., det. Rosa BB. Brasil: Amazonas, 20km N de Manaus - km 26 da 

AM-010, xi.1991, Melo e Garcia col., det. Rosa BB. Brasil: Amazonas, 60km N de Manaus, 

Faz Porto Alegre. Cabo Frio, 2°23'S 59°56'W, vi.1991, Melo col., det. Rosa BB. Brasil: 

Amazonas, Manaus, viii.1959, C. Elias col., det. Rosa BB. Brasil: Amazonas, Manaus, iv.1989, 

Ulysses B. col., det. Rosa BB. 2 Brasil: Amazonas, Manaus, Res. Ducke, 2°59'S 59°58'W, 

ii.1999, Melo col., det. Rosa BB. Brasil: Amazonas, Tefé, xi.1959, Carvalho, R. col., det. Rosa 

BB. 5 Brasil: Espirito Santo, B. Guandú, iii.1970, C. Elias col., det. Rosa BB. 4 Brasil: Espirito 

Santo, Conceição da Barra, viii.1968, C. Elias col., det. Rosa BB. Brasil: Espirito Santo, 

Guarapari, Bairro Olaria, i.1989, Melo col., det. Rosa BB. Brasil: Espirito Santo, Jacaraipe, 

ii.1967, C. Elias col., det. Rosa BB. 6 Brasil: Espirito Santo, Linhares, vi.1978, C. Elias col., 

det. Rosa BB. Brasil: Espirito Santo, S.J. Petrópolis, xi.1964, C. Elias col., det. Rosa BB. 6 

Brasil: Espirito Santo, Sta. Tereza, ix.1967, C. Elias col., det. Rosa BB. 2 Brasil: Mato Grosso, 

6km W Chapada dos Guimarães, 770m, 15.452°S 55.806°W, xi.2012, Santos, L. col., det. Rosa 

BB. 20 Brasil: Mato Grosso, Cáceres, iv.1985, C. Elias col., det. Rosa BB. 3 Brasil: Mato 

Grosso, Jacaré - P.N. Do Xingu, xi.1965, Alvarenga, M. col., det. Rosa BB. Brasil: Mato 

Grosso,  Pq. Nac. Chapada dos Guimarães, Véum de Noiva, 550m, 15.408°S 55.833°W, 

xii.2013, Melo col., det. Rosa BB. Brasil: Mato Grosso do Sul, 26km W de Bela Vista, 22°08'S 

56°45'W, vi.2013, Aguiar e Melo col., det. Rosa BB. Brasil: Mato Grosso do Sul, Dourados, 

i.1976, Lorenzini, J. col., det. Rosa BB. Brasil: Minas Gerais, 10Km SE de Berizal, Faz. 

Veredão, 850m, 15.665°S 41.666°W, xii.2012, Melo col., det. Rosa BB. Brasil: Minas Gerais, 

18Km W de Capitólio, Rio Turvo, 800m, 29°38'S 46°13'W, v.1999, Melo col., det. Rosa BB. 

Brasil: Minas Gerais, Araxá, v.1965, C. Elias col., det. Rosa BB. 2 Brasil: Minas Gerais,  

Caratinga, xii.1994, Melo col., det. Rosa BB. Brasil: Minas Gerais, Cataguases, ix.1988, 

Andrade, G.S. col., det. Rosa BB. Brasil: Minas Gerais, G. Valadares, xii.1994, Melo col., det. 
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Rosa BB. Brasil: Minas Gerais, G. Valadares, xii.1994, Melo col., det. Rosa BB. Brasil: Minas 

Gerais, Ipanema, Faz. Montes Claros, 19°45'S 41°58'W, iii.1993, Melo col., det. Rosa BB. 

Brasil: Minas Gerais, Itajubá, ii.1951, Arle, R. col., det. Rosa BB. 5 Brasil: Minas Gerais, 

Passos, xi.1963, C. Elias col., det. Rosa BB. Brasil: Minas Gerais, Viçosa, viii.1991, Soares, 

A.A. col., det. Rosa BB. Brasil: Pará, Cachimbo, vi.1982, Alvarenga, M. col., det. Rosa BB. 

Brasil: Paraná, Foz do Iguaçu, xii.1966, Exc. Dept. Zool., det. Rosa BB. 4 Brasil: Paraná, Foz 

do Iguaçu, ii.1970, Moure col., det. Rosa BB. Brasil: Rondônia, Itapuã do Oeste, Flona do 

Jamari, 110m, 9.260°S 62.918°W, xii.2013, Rosa, B. col., det. Rosa BB. 10 Brasil: Rondônia, 

Ouro Preto d'Oeste, xii.1987, C. Elias col., det. Rosa BB. Brasil: Rondônia, Pimenta Bueno, 

xi.1960, C. Elias col., det. Rosa BB. 12 Brasil: Rondônia, Vilhena, xi.1986, C. Elias col., det. 

Rosa BB. Brasil: São Paulo, Barueri, iii.1958, Karol Lenko col., det. Rosa BB. Brasil: São 

Paulo, C. do Jordão, iii.1958, K. Lenko col., det. Rosa BB. Brasil: São Paulo, Cajuru, Faz. Rio 

Grande, 21°12'S 47°09'W, xi.1999, Melo col., det. Rosa BB. 5 Brasil: São Paulo , Campinas, 

Res. Mun. De Santa Genegra, Malaise, i.1991, Ruszczyk, A. col., det. Rosa BB. 2 Brasil: São 

Paulo, Luis Antônio Est. Ecol. do Jataí, vi.1999, Melo col., det. Rosa BB. Brasil: São Paulo, T. 

Sampaio, Pq. Est. Morro do Diabo, 22°33'S 52°19'W, ii.1999, Melo, G. col., det. Rosa BB. 

Brasil: São Paulo, T. Sampaio, Pq. Est. Morro do Diabo, 300m, 22°31'S 52°21'W, xii.2010 

Melo & Luz col., det. Rosa BB. 5 Brasil: São Paulo, T. Sampaio, Pq. Est. Morro do Diabo, 

400m, 22°31'S 52°19'W, xii.2010, Melo & Luz col., det. Rosa BB. 2 Brasil: São Paulo, Teodoro 

e Sampaio, Pq. Est. Morro do Diabo, Estrada do Angelim, ii.1999, Melo, G. col., det. Rosa BB.  

IBNPY - Paraguay: Alto Parana, Ciudad del Este, Km 12 Ruta 7, Centro Forestal Alto Parana, 

11.ii.1997, Garcete, B. col., det. Garcete, B. Paraguay: Alto Parana, Tavapy, 12.ii.1997, 

Garcete, B. col., det. Garcete, B. Paraguay: Asuncíon, Jardín Botánico, 18vii.1994, Garcete, B. 

col., det. Garcete, B. Paraguay: Canindeyú, Estancia Rio Corrientes, 30.i.1984, Bonace, R.T. 

col., det. Garcete, B. 2 Paraguay: Canindeyú, Res. Nat. Bos. Mbaracayú jejui-mi, 10.i.1997, 

Garcete, B. col., det. Garcete, B. 2 Paraguay: Canindeyú, Res. Nat. Bos. Mbaracayú jejui-mi, 

12.i.1997, Garcete, B. col., det., Garcete, B. Paraguay: Canindeyú, Res. Nat. Bos. Mbaracayú 

jejui-mi, 13.i.1997, Garcete, B. col., det. Garcete, B. 3 Paraguay: Canindeyú, Res. Nat. Bos. 

Mbaracayú Jejui-mi, 12.i.1997, Garcete, B. col., det. Garcete, B. 2 Paraguay: Canindeyú Res. 

Nat. Bos. Mbaracayú La Morena, 16.i1997, Garcete, B. col., det. Garcete, B. 2 Paraguay: 

Canindeyú, Res. Nat. Bos. Mbaracayú Lagunita, 13ix.1995, Garcete, B. col., det. Garcete, B. 2 

Paraguay: Canindeyú, Res. Nat. Bos. Mbaracayú Lagunita, 26/04/97, Garcete, B. col., det. 

Garcete, B. Paraguay: Canindeyú, Res. Nat. Bos. Mbaracayú Lagunita, 11.ix.1995, Garcete, B. 
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col., det. Garcete, B. Paraguay: Concepción, Concepción, 21.viii.1989, Garcete, B. col., det. 

Garcete, B. Paraguay: Concepción, Cororó,  28.xi.1997, Garcete, B. col., det. Garcete, B. 3 

Paraguay: Concepción, Cororó, 26/02/97, Garcete, B. col., det. Garcete, B. Paraguay: 

Concepción, Cororó, ix.1992, Aguilar, C. col., det. Garcete, B. 3 Paraguay: Concepción, 

Cororó, 28.ii.1997, Garcete, B. col., det. Garcete, B. 2 Paraguay: Concepción, Cororó, 

01.iii.1997, Garcete, B. col., det. Garcete, B. Paraguay: Concepción, Desembocadura del Rio 

Aquidabán, 18.ix.1997, Garcete, B. col., det. Garcete, B. 3 Paraguay: Concepción, Estancia Sa 

Luis, 25.ii.1999, Garcete, B. col., det. Garcete, B. Paraguay: Concepción, San Carlos del Apa, 

24.ii.1999, Garcete, B. col., det. Garcete, B. Paraguay: Concepción, San Carlos del Apa, 

15.ix.1997, Garcete, B. col., det. Garcete, B. 2 Paraguay: Dpto. Amambay, Parq. Nac. Cerro 

Corá, 05.xi.1983, H. Ferreira C. col., det. Garcete, B. Paraguay: Dpto. Cordillera, Caacupé - 

Inst. Agron. Nac., 18.01.1984, Cave, R. col., det. Garcete, B. 5 Paraguay: Itapua, Alto Verá, 

Estancia Mendieta, 11.ii1999, Garcete, B. col., det. Garcete, B. Paraguay: Paraguari, Compañía 

Narajo, 07.iv.1996, Garcete, B. col., det. Garcete, B. Paraguay: Paraguari, P.N. Ybycuí, 

23.i.1995, Garcete, B. col., det. Garcete, B. Paraguay: Paraguari, P.N. Ybycuí, 19.i.1995. 

Garcete, B. col., det. Garcete, B. 2 Paraguay: Paraguari, P.N. Ybycuí, 18.i.1995, Garcete, B. 

col., det. Garcete, B. Paraguay: Paraguari, P.N. Ybycuí, 15.ii.1999, Garcete, B. col., det. 

Garcete, B. Paraguay, Paraguari, P.N. Ybycuí, 23.i.1995, Garcete, B. col., det. Garcete, B. 3 

Paraguay: Piribebuy, Compañía Narajo, 08.vi.1996, Garcete, B. col., det. Garcete, B. 2 

Paraguay: San Pedro, General Resquín Naranjito, 01.i.1995, Garcete, B. col., det. Garcete, B. 

HYMB - BRASIL: 7 ♀♀ Fazenda Santa Maria da Serra, Jardim, Mato Grosso do Sul, 

21°32'46"S 56°55'29"W, 234 m, ii.2008, V. Carbonari e T.H. Auko col.; 1 ♀ e 1 ♂ Parque 

Nacional da Chapada dos Veadeiros, Alto Paraíso de Goiás, Goiás, 14°10'28"S 47°49'23"W, 

984 m, iv.2009, R. Silvestre, et al. col.; 4 ♀♀ e 8 ♂♂ Bodoquena, Reserva Particular do 

Patrimônio Natural Cara da Onça, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 20°44'24"S, 56°44'13"W, 

202 m, xii.2011, iii.2013, xii.2014, R. Silvestre, et al. col.; 1 ♂ Fazenda Pitangueiras, Bonito, 

Mato Grosso do Sul, 20°52'13"S, 56°35'20"W, 469 m, iv.2008, R. Silvestre, et al. col.; 1 ♀  e 

1 ♂ Poção, Assentamento Canaã, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 20°46'S 56°46'W, 379 m, 

22.iii.2013, F.V.O. Lima et al. col.; 11 ♀♀ 3 ♂♂ Parque Nacional da Serra da Bodoquena, 

Bonito, Mato Grosso do Sul, 21°07'14"S 56°43'08"W, 597 m, x.2011, xii.2015, R. Silvestre et 

al. col.; 1 ♀ e 1 ♂ Reserva de Patrimônio Particular Saci, Bonito, Mato Grosso do Sul, 

21°06'27"S, 56°38'14"W, 570 m, xi.2009, R. Silvestre, et al. col.; 1 ♀ Ponte do Rio Libório, 

Ivinhema, Mato Grosso Do Sul, 22°31'22"S 53°48'57"W, 276 m, iv.2012, V.O. Torres, col.; 1 
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♀ Ivinhema, Mato Grosso do Sul, 22°18'S 53°49'W, 360 m, X.2010, Malaise, Nucci, M. col.; 

1 ♀ e 2 ♂♂ Maciço do Urucum, Corumbá, Mato Grosso do Sul, 19°12'S 57°36'W, 732 m, 14.iv 

e ix.2011, C. Aoki col.; 1 ♀ e 1 ♂ Assentamento Lagoa Grande, Itahum, Dourados, Mato 

Grosso do Sul, 21°59'36"S 55°19'10"W, 415 m, ii.2014, 07.v.2014, B.M. Trad col.; 1 ♀ e 1 ♂ 

Mata do Azulão, Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°12'40"S 54°55'07"W, 451 m, 4.xi.2014, 

F.V.O. Lima e T.H. Auko col.; 1 ♂ Primavera, Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°08'54"S 

54°55'03"W, 372 m, ix.2010, P.P. Bellon, col.; 1 ♀ Universidade Estadual de Mato Grosso do 

Sul, Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°11'45"S 54°55'50"W, 467 m, viii.2012, E.F. Neve, col.; 

1 ♂ Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°13'18"S 54°48'23"W, 448 m, v.2012, M.C. Paula, col.; 

1 ♀ Chapada dos Guimarães, Mato Grosso, 15°07'S 55°34'W, 415 m, v.2012, G.D. Daniel, col.; 

1 ♀ e 3 ♂♂ Vale da Benção, Chapada dos Guimarães, Mato Grosso, 15°26'18"S 55°47'18"W, 

667 m, iii.2016, B.M. Trad, et al. col.; 1 ♀ e 1 ♂ Parque Nacional da Chapada dos Guimarães, 

Chapada dos Guimarães, 15°24'S 55°49'W, 601 m, iii.2016, R. Silvestre et al. col.; 2 ♀♀ e 8 

♂♂ Parque Nacional do Iguaçu, Foz do Iguaçu, Paraná, 25°37'40"S 54°27'46"W, 221 m, 7-

13.xi.2015, Silvestre R et al. col.; PARAGUAY: 2 ♂♂ Parque Nacional Cerro Corá, Amambaý, 

22°38'19"S 56°01'12"W, 269 m, 03.iv.2015, R. Silvestre et al. col. 

MNRJ - 1 ♂ Brasil: AM, Friburgo, ii.1932, Prof. ML N, 16/21, MNRJ - 112. 1 ♂ Brasil: AM, 

Friburgo, ii.1932, Prof. ML, n 16/20, MNRJ - 115. 1 ♀ Brasil: AM, Friburgo, ii.1933, CFML, 

MNRJ - 101. 1 ♂ Brasil: AM, Friburgo, ii.1933, CFML, MNRJ - 114. 1 ♂ Brasil: AM, Manaus, 

13.vi.1956, Elias e Roppa, MNRJ - 107. 1 ♀ Brasil: AM, Manaus, 13.viii.1955, Elias e Roppa, 

DZ 9/959, MNRJ - 083. 1 ♀ Brasil: AM, Manaus, 23.ix.1955, Elias e Roppa, DZ 9/959, MNRJ 

- 085. 1 ♀ Brasil: AM, Manaus, 5.viii.1955, Elias e Roppa DZ 9/59, MNRJ - 084. 1 ♂ Brasil: 

GO, Campinas, Goias, i.1934, T. Borgmeier, MNRJ - 109. 1 ♂ Brasil: GO, Campinas, Goias, 

i.1934, T. Bormeier, MNRJ - 111. 1 ♂ Brasil: GO, Jataí, xi.1972, Seabra & Oliveira, MNRJ - 

096. 1 ♂ Brasil: GO, Jataí, xi.1972, Seabra & Oliveira, MNRJ - 097. 1 ♀ Brasil: GO, Jataí, 

xi.1972, Seabra & Oliveira, MNRJ - 098. 1 ♀ Brasil: GO, Jataí, xi.1972, Seabra & Oliveira 

MNRJ - 099. 1 ♂ Brasil: GO, Jataí, xi.1972, Seabra & Oliveira, MNRJ - 100. 1 ♂ Brasil: GO, 

Jataí, xi.1972, FM Oliveira, MNRJ - 110. 1 ♀ Brasil: MG, Cambuquira, iii.1931, Azevedo 

Marques, IEEA, MNRJ - 105, 1 ♀ Brasil: MG, Pedra Azul, xi.1972, Seabra & Oliveira MNRJ 

- 089. 1 ♀ Brasil: MG, Pedra Azul, xi.1972, Seabra & Oliveira, MNRJ - 090. 1 ♀ Brasil: MG, 

Pedra Azul, xi.1972, Seabra & Oliveira, MNRJ - 091. 1 ♀ Brasil: MG, Pedra Azul, xi.1972, 

Seabra & Oliveira, MNRJ - 092. 1 ♀ Brasil:  MG, Pedra Azul, xi.1972, Seabra & Oliveira, 

MNRJ - 093. 1 ♂ Brasil: MG, Pedra Azul, xi.1972, Seabra & Oliveira, MNRJ - 095. 1 ♂ Brasil: 
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MG, Pedra Azul, xi.1972, FM Oliveira, MNRJ - 113. 1 ♂ Brasil: MG, Pedra Azul, xi.1972, FM 

Oliveira, MNRJ - 116. 1 ♂ Brasil: MG, Pedra Azul, xi.1972, FM Oliveira, MNRJ - 117. 1 ♂ 

Brasil: MG, Pedra Azul, xi.1972, Seabra & Oliveira, MNRJ - 067. 1 ♂ Brasil: MG, Pedra Azul, 

xi.1972, Seabra & Oliveira, MNRJ - 068. 1 ♂ Brasil: MG, Pedra Azul, xi.1972, Seabra & 

Oliveira, MNRJ - 070. 1 ♂ Brasil: MG, Pedra Azul, xi.1972, Seabra & Oliveira, MNRJ - 071. 

1 ♂ Brasil: MG, Pedra Azul,  xi.1972, Seabra & Oliveira, MNRJ - 072. 1 ♂ Brasil: MG, Pedra 

Azul, xi.1972, Seabra & Oliveira, MNRJ - 073. 1 ♂ Brasil: MG, Pedra Azul, xi.1972, Seabra 

& Oliveira, MNRJ - 075. 1 ♂ Brasil: MG, Pedra Azul, xi.1972, Seabra & Oliveira, MNRJ - 

076. 1 ♀ Brasil: MG, Poços de Caldas, Caixa d'água, 1.xi.1963, J Becker, O Roppa & Leoncini, 

MNRJ - 094. 1 ♂ Brasil: MG, Poços de Caldas, Morro São Domingo, 15-19.i.1968, J. Becker, 

O. Roppa e O. Leoncini, MNRJ - 079. 1 ♀ Brasil: PA, Cachimbo, vi.1955, M. Alvarenga, 

MNRJ - 087. 1 ♂ Brasil: PA, Mocajuba, Mangabeira, iv.1953, Criândo Rego, MNRJ - 108. 1 

♀ Brasil: PA, Mocajuba, Mangabeira, x.1953, C. Rego, MNRJ - 088. 1 ♀ Brasil: PA, Obidos, 

Colonia, Rio Branco, v.1953, J Brazilino, MNRJ - 086. 1 ♂ Brasil: PA, Santarem, 1965, 

Thomas, #31, MNRJ - 106, 1 ♀ Brasil: RJ, Casimiro de Abreu, ReBio Poço das Antas, 

29.xi.2001, SC Buys,  MNRJ - 103. 1 ♀ Brasil: RJ, Petrópolis, Taquara, 11.vi.1972, HS Lopes, 

MNRJ - 102. 1 ♀ Brasil: RJ,  Barra de Itapoana, x-xi.1935, M Rosa, N 25/776, MNRJ - 104. 

RPSP - ♂ Brasil: São Paulo, Luis Antônio, Est. Ecol. Jataí, 21°36'46"S 47°49'01"W, 2.xi.2011, 

Pessoti et al. 1 ♀ Brasil: São Paulo, Luis Antônio, Est. Ecol. Jataí, 2.xi.2011, Tavares. 2 ♂ 

Brasil: São Paulo, Luis Antônio, Est. Ecol. Jataí, 21°36'31"S 47°40'05"W, 20.ii.2002, HF 

Mendes e FT Moraes. 1 ♀ e 1 ♂ Brasil: São Paulo, Luis Antônio, Est. Ecol. Jataí, Trilha 1 da 

Base Experimental, 21°36'S 47°49'W, 10.xi.2012, BM Prado. 1 ♀ 2 ♂♂ Brasil: São Paulo, 

Teodoro e Sampaio, Pq. Est. Morro do Diabo, 22°32'33"S 52°19'40"W, 14-16.ii.1999, Tavares. 

1 ♂ Brasil: São Paulo, Ribeirão Preto, 3.xi.1979, R Zucchi. 1 ♂ Brasil: São Paulo, Cajuru, Faz. 

Santa Carlota, 24.ii.1989, JA Tavares Filho. 

 

Eremnophila catamarcensis (Schrottky, 1910) 
Ammophila catamarcensis Schrottky, 1910:31, ♂. Holótipo ou Sintipo: ♂, Argentina: Catamarca: Andalgalá 

(?Museo Argentino de Ciencias e MLP, Rasmussen et al. 2009). 
 

Menke (1964) comenta sobre o desconhecimento do local de depósito do material tipo 

desta espécie descrita por Schrottky (1910). Segundo o trabalho de Rasmussen et al. (2009), o 

material coletado por Carlos Bruch de A. catamarcensis = E. catamarcensis provavelmente 

estaria depositado nas coleções do MACN e MLP. O Dr. Mariano Lucia gentilmente enviou-

66 
 



me fotos do material depositado no MLP na Argentina (Figuras 29 e 41), provavelmente parte 

do material tipo descrito por Schrottky (1910). 

Está espécies é facilmente reconhecida pela presença de uma mancha de pubescência 

brilhante em forma de foice na região episternal da mesopleura logo atrás do lóbulo pronotal. 

De maneira geral as manchas de pubescência brilhante são bem desenvolvidas nesta espécie. A 

fêmea apresenta a margem do clípeo levemente recurvada na região medial, geralmente quase 

reta nas demais espécies. Os machos apresentam tilóides bem delimitados nos antenômeros 

apicais (Figura 42). A projeção apical no sétimo esterno do macho tem formato triangular, com 

base mais larga e ápice truncado. O macho se diferencia de E. willinki pelo formato da cabeça 

do edeago (Figura 43), mais alargado nesta espécies, parecido com E. aureonotata.  

Está espécie é endêmica da região chaquenha e dos pampas do sul da América do Sul, 

ocorrendo na região centro norte da Argentina (Figura 44).  Representam os menores indivíduos 

dentre os representantes do gênero Eremnophila. 

 

 
Figura 41. Fotografia do provável holótipo de Eremnophila catamarcensis (Schrottky, 1910) e da etiqueta original 
de Curt Schrottky depositado no MLP, Argentina. Imagem cedida pelo Dr. Mariano Lucia. 

 

 
Figura 42. Tilóides nos antenômeros apicais de Eremnophila catamarcensis (Schrottky, 1910) ♂. Escala 0,5mm. 
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Figura 43. Genitália do macho de Eremnophila catamarcensis (Schrottky, 1910); A. vista lateral; B. vista ventral; 
C. vista dorsal; D. cabeça do edeago em vista dorsal. Escala 0,5mm. 
 

 
Figura 44. Registros de ocorrência de Eremnophila catamarcensis (Schrottky, 1910); e os domínios 
biogeográficos da Região Neotropical (Morrone 2014). 
 

Material Examinado: 

AMNH - 7 ♀♀ e 4 ♂♂ Argentina: Cordoba, San Carlos, i.1979, Williner. 1 ♂ Argentina: 

Cordoba, Ycho Cruz, ii.1975, Williner. 1 ♂ Argentina: E. Ríos, Pronunciamiento, Zellch. 1 ♂ 

Argentina: Salta, La Viña, iii.1992, M.A. Fritz. 2 ♀♀ Argentina: Salta, La Viña, iii.1992, M.A. 

Fritz. 1 ♀ Argentina: Salta, Sumalao, iii.1991, M.A. Fritz. 2 ♂♂ Argentina: Salta, Sumalao, 

iii.1991, M.A. Fritz. 1 ♂ Argentina: San Luis, San Luis, ii.1974, M.A. Fritz. 7 ♀♀ e 12 ♂♂ 

Argentina: Salta, Guachipas, iii.1990, Fritz col., det. Fritz 1990. 2 ♂♂ Argentina: Salta, Cnel. 
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Moldes, iii.1990, Fritz col., det. Fritz 1990. 2 ♂♂ Argentina: Salta, Rosario de Lerma, ii.1984, 

Fritz col., det. Fritz 1990. 4 ♂♂ e 2 ♀♀ Argentina: Cordoba, Cordoba, ii.1971, Fritz col., det. 

Fritz 1990. 1 ♂ Argentina: La Rioja, det. Menke. 1 ♀ Argentina: Salta, Campo Quijano, ii.1991, 

Fritz col., det. Fritz. 1 ♀ Argentina: Salta, El Alisal, ii.1991, Fritz col., det. Fritz. 1 ♂ Argentina: 

Salta, Chorrillos, 2000m, iii.1987, Fritz col., det. Fritz 1990. 1 ♀ Argentina: Salta, Sumalao, 

ii.1995, Fritz col., det. Fritz. 

BOME - 1 ♂ Argentina: Salta, Cel. Moldes, 6.ii.1978, Wilink col., det. Menke, 60-4-30-11, M. 

Lillo. 1 ♂ Argentina: Salta, La Caldera, xii.11.1978, Bohart col., 1 ♂ Argentina:  Tucuman, 

15km N Tucuman. 

ZMUC - 1 ♀ e 1 ♀ Argentina: Salta, Rosario de La Frontera, Los Banos, 6-7.iv.1979, Mision 

Cientifica Danesa. 

 
 

Eremnophila eximia (Lepeletier, 1845) 
Ammophila eximia Lepeletier de Saint Fargeau, 1845:373, ♂. Holótipo ou sintipos: ♂, Brasil: localidade não 

especificada (Museo Regionale di Science Naturali, Torino, Italy). 
Ammophila eugenia F. Smith, 1856:220, ♀ (na realidade ♂: Dalla Torre, 1897:399, Schrottky, 1910:30; Menke, 

1965:216). Holótipo ou sintipos: ♀, Argentina: Rio Grande: localidade não especificada (Hope Department of 
Entomology, Oxford, Great Britain.). Tentativa de sinonímia com Ammophila eximia por Menke, 1964:882, 
confirmada por Menke, 1965:215. 

Sphex nigrocinctus Fernald, 1907:269, ♀. Holótipo: ♀, Argentina: Córdoba: Córdoba (Museum of Comparative 
Zoology, Harvard University, Cambridge, Massachusetts, EUA). Sinonimizada com Ammophila eximia por 
Menke, 1964:882 

Ammophila friedrichi Schrottky, 1909b:244, ♀. Holótipo ou sintipo: ♀, Argentina: Misiones: San Ignacio (?MLP, 
Rasmussen et al. 2009). Sinonimizada com Ammophila eximia por Menke, 1964:882. 

Ammophila trimaculigera Strand, 1910:130, ♂. Holótipo: ♂, Paraguai: Villa Morra (Zoologisches Museum der 
Humboldt Universität, atualmente Museum für Naturkunde der HumboldtUniversität zu Berlin, Berlin, 
Alemanha). Sinonimizada com Ammophila eximia por Menke, 1964:882. 

 

Possivelmente o material tipo de A. friederichi Schrottky, 1909 está depositado no MLP, 

Argentina. Menke (1964) reconhece duas formas nesta espécie, uma completamente negra e 

outra bicolor, vermelha e preta; comentando que os nomes A. eximia e A. trimaculigera 

representariam formas negras e os outros três nomes formas bicolores. Além destas são 

observados também alguns indivíduos avermelhados (de cor vinho), principalmente nas pernas 

mandíbulas e metassoma; enquanto nas formas bicolores as partes vermelhas são mais próximas 

ao alaranjado, muito parecidas com E. auromaculata.  

As fêmeas se diferenciam de E. auromaculata basicamente pelo padrão de pêlos 

brilhantes no escuto, que nesta última forma uma mancha triangular, enquanto em E. eximia os 

pêlos são mais espalhados e dispersos no escuto. Os machos são diferenciados pelo formato da 
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projeção margem do clípeo, que é triangular em E. eximia; e pela ausência de projeção na 

porção ventral do edeago (Figura 45). Em conjunto com E. auromaculata, seguidos de E. 

opulenta representam os maiores indivíduos dentre o gênero Eremnophila 

As formas bicolores tem ocorrência no sul do Domínio Chaquenho, distribuídas da 

Argentina até o sul da Bolívia, e da área de transição Andina chilena até o Rio Grande do Sul 

no Brasil. As formas negras e avermelhadas estendem-se da Argentina até a Venezuela (Figura 

46). Uma fêmea de Rio Seco, Santa Cruz, Bolívia, apresenta o clípeo, as pernas antero-

ventralmente, o primeiro e segundo tergos vermelhos; o restante preto. 

 

 
Figura 45. Genitália do macho de Eremnophila eximia (Lepeletier, 1845); A. vista lateral; B. vista ventral; C. 
vista dorsal; D. cabeça do edeago em vista dorsal. Escala 0,5mm. 
 

 
Figura 46. Registros de ocorrência de Eremnophila eximia (Lepeletier, 1845). 
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Material Examinado: 

AMNH - 1 ♂ Argentina: Corrientes, Ituzaingo, iii.1982, Fritz col., det. Fritz 1983. 1 ♂ 

Argentina: Corrientes, Ituzaingo, iii.1984, Fritz col., det. Fritz 1985. 1 ♂ Argentina: Corrientes, 

Ituzaingo, x.1979, Fritz col., det. Fritz 1980. 2 ♂♂ Argentina: Corrientes, Ituzaingo, xii.1976, 

Fritz col., det. Fritz 1980. 1 ♀ Bolivia: Santa Cruz, Vallecito. 4 ♂♂ e 1 ♀ Brasil: Amazonas, 

Manaus, Uypiranga, Rio Negro, 14km from Manaus, xii.1941, August Rabaut col., det. Menke. 

1 ♀ Brasil: Pará, Obidos, C. Seabra col., det. Fritz 1985. 1 ♀ Brasil: Teffe, x.1924, det. Menke. 

1 ♂ British Guiana: Kalacoon, Bartica District, 1916. 1 ♀ British Guiana: Kartabo, Bartica 

District, 29.iii.1924. 1 ♂ Guyana: Mazzaruni-Potaro, 5mi Up Whyape Creek, 23.vi.1986, K., 

R. Schimidt & P.Peterson col. 1 ♂ Paraguay: Amambay, Nr. Bellavista, i-iii.19??, B. Podtiagun 

col., 3 ♂♂ Paraguay: Caaguazu, ii.1979, Fritz col., det. Fritz 1980. 2 ♂♂ Paraguay, Caaguazu, 

xii.1977, Fritz col., det. Fritz 1980. 2 ♂♂ e 1 ♀ Paraguay: Central, Asuncion, i-iii.1939, B. 

Podtiaguim col., 1 ♀ Paraguay: Villa Rica, F. Sheid col., det. Menke. 1 ♀ Venezuela: Atures, 

El Infierno, ix.1979, H. Martinez col., det. Fritz 1980. 1 ♀ Venezuela: Caripito, 7.vii.1942, det. 

Menke. Formas vermelhas: 1 ♀ Bolivia: Santa Cruz, Rio Seco, ii.1962, col., det. Menke. 3 

♂♂ Argentina: Catamarca, La Cienaga, ii.1987, Fritz col., det. Fritz 1990. 1 ♂ Argentina: 

Catamarca, La Ciénega, ii.1986, Fritz col., det. Fritz 1990. 2 ♀♀ e 2 ♂♂ Argentina: Catamarca, 

Punta Balasto, ii.1995, Arriagada col., det. Fritz. 1 ♀ Argentina: Catamarca, Santa Maria, 

ii.1992, Fritz col., 1 ♀ e 1 ♂ Argentina: Catamarca, Santa Maria, ii.1993, Fritz col., 8 ♀♀ 

Argentina: Corrientes, Ituzaingo, i.1985, Fritz col., det. Fritz. 5 ♀♀ Argentina: Corrientes, 

Ituzaingo, iii.1984, Fritz col., det. Fritz 85. 2 ♀♀ Argentina: Corrientes, Ituzaingo, x.1979, Fritz 

col., det. Fritz. 1 ♀ Argentina: Corrientes, Ituzaingo, xii.1976, Fritz col., det. Fritz 1977. 1 ♂ 

Argentina: Corrientes, Ituzaingo, xii.1976, Martinez col., 2 ♀♀ Argentina: Corrientes, 

Ituzaingo, xii.1981, Fritz col., det. Fritz 1983. 1 ♀ e 1 ♂ Argentina: Corrientes, Ytuzaingo, 

iii.1982, Fritz col., det. Menke. 1 ♂ Argentina: La Rioja, Guanda col, i.xii.1938, L. Peña col. 1 

♂ Argentina: La Rioja, Mascasin, Andrae col., det. Fritz 1965. 1 ♂ Argentina: La Rioja, 

Patquia, i.1986, Fritz col., det. Fritz 1990. 2 ♀♀ Argentina: La Rioja, det. Menke. 1 ♀ 

Argentina: Salta, Cafayate, i.1986, Fritz col., det. Fritz 1990. 1 ♂ Argentina: Salta, Cafayate, 

ii.1994, Fritz col., det. Fritz. 2 ♀♀ Argentina: Salta, La Viña, iii.1995, Fritz col., det. Fritz. 1 ♂ 

Argentina: San Luis, San Jeronimo, ii.1980, Fritz col., det. Fritz 1980. 1 ♂ Argentina: Tucuman, 

Ruta 40 El paso?, i.1986, Tefi-Fritz col., det. Fritz 1990. 2 ♂♂ Brasil: Rio Grande do Sul, 

Pelotas, iii.1957, Biezanko col., det. Fritz 1965. 
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BOME - 1 ♀ Bolivia: Santa Cruz de la Sierra, xii.1909, J Steinbach col., det. Menke, CM ACC 

4548. 1 ♀ Paraguay: Asuncion, 1936, det. Menke, R Mus. Hist. Nat. Belg. IG 12.595. Forma 

vermelha: 2 ♂♂ Argentina, La Rioja, ii.1964, Mascasin col., det. Menke, F Wala Purchase. 

CASC - 1 ♂ Argentina: Catamarca, 35km W NW Andalgala, 13.ii.1973, J.L. Eff col., det. 

Willinki 1974, on flower of Portulaca echinosperma, #79338. 1 ♂ Argentina: Corrientes, 

Ituzaingó, x.1979, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz 1980. 1 ♂ Brasil: São Paulo, Itirapina 

(cerrado), 1.xii.1996, Scaramozzino & Generani col., det. W.J. Pulawski 2007. 1 ♂ Paraguay: 

Caaguazú, ii.1979, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz 1980. 

CDFA - 2 ♂♂ Paraguay: San Pedro, Cororó, Rio Ypane, 1-5.xii.1983, M Wasbauer col. 

DZUP - 1 Brasil: Amapá, Oiapoque, v.1959, Alvarenga, M. col., det. Rosa BB. 1 Brasil: 

Amazonas, Manaus, viii.1959, C. Elias col., det Bueno, B. 2 Brasil: Amazonas, Tefé, xi.1959, 

Carvalho R. col., det Bueno, B. 1 Brasil: Bahia, Mucuri, iii.1971, C. Elias col., det Bueno, B. 1 

Brasil: Espirito Santo, Sta. Teresa, 29.i.1964, C. Elias col., det Bueno, B. 1 Brasil: Espirito 

Santo, Sta. Teresa, 04.iii.1966, C. Elias col., det Bueno, B. 1 Brasil: Espirito Santo, Viana, 

v.1966 C. Elias col., det Bueno, B. 3 Brasil: Espirito Santo, Jacaraipe, 18.ii.1967, C. Elias col., 

det Bueno, B. 1 Brasil: Espirito Santo, Serra - N. Almeida, 25.ii.1967, C. Elias col., det Bueno, 

B. 1 Brasil: Espirito Santo, Conc. Da Barra, 11.iv.1968, C. Elias col., det Bueno, B. 24 Brasil: 

Espirito Santo, Baixo Guandú, iii.1970, C. Elias col., det Bueno, B. 1 Brasil: Espirito Santo,  

Conceição da Barra, v.1970, C. Elias, col., det Bueno, B. 39 Brasil: Espirito Santo, Baixo 

Guandu, 27.v.1970, C. Elias col., det Bueno, B. 3 Brasil: Espirito Santo, Baixo Guandu, 

06.ii.1971, C. Elias col., det Bueno, B. 1 Brasil: Goiás, 20km N de Cavalcante, 1220m,  

13°37'40"S 47°29'20"W, iv.2003, Melo et al. col., det Bueno, B. 1 Brasil: Goiás, Sta. Isabel do 

Morro, I. Bananal, xi.1961, Alvarenga, M. col., det Bueno, B. 2 Brasil: Mato Grosso, Rio Verde, 

ix.1960, Alvarenga, M. col., det Bueno, B. 1 Brasil: Mato Grosso, Rondonópolis, x.1960,  

Alvarenga, M. col., det Bueno, B. 1 Brasil: Mato Grosso, Capoeira, x.1960, Alvarenga, M. col., 

det Bueno, B. 1 Brasil: Mato Grosso do Sul, Dourados, viii.1975, Lorenzini, J. col., det Bueno, 

B. 1 Brasil: Minas Gerais, Aimorés,  07.v.1970, C. Elias col., det Bueno, B., 1 Brasil: Minas 

Gerais, Aimorés, vii.1970, C. Elias col., det Bueno, B. 1 Brasil: Piauí, Ribeiro Gonçalves, 

Estação Eco.Uruçuíuna - Malaise, Cerrado, 23.v.1984, V. Graf, col., det Bueno, B. 1 Brasil: 

São Paulo, Tambaú, xii.1970, Luiz C. Da Silva col., det Bueno, B. 

CEIOC - 1 ♀ Brasil: Rio de Janeiro, Manguinhos, i.1917, Coleção Adolpho Lutz #0184. 1 ♂ 

Brasil: Rio de Janeiro, Itaguaí-Seropédica, 8.iii.1983, Luis Eduardo P. Rêgo, #001. 
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HYMB - BRASIL: 1 ♀ Chácara Patinho Feio, Colíder, Mato Grosso, 10°48'56"S 55°25'30"W, 

362m, 12.vi.2017, Malaise, Nobre N.A.O. col.; 

IBNPY - 1 Paraguay: Dpto. Chaco, P. N. Defensores del Chaco, Cerro Leon, Zona pelada, 

19.ix.1987, Bonace, R.T. col., det. Garcete, B. 1 Paraguay: Paraguari, P.N. Ybycuí, 19.i.1995, 

Garcete, B. col., det. Garcete, B. Forma Vermelha: 1 ♂ Paraguay: Misiones, Isla Yacyretã, 

Extremo occidental, 18.xii.1999, B.R. Garcete-Barrett col., det. B.R. Garcete-Barrett 2000, 

#2367. 

MNRJ - 1 ♂ Bolivia: El Carmen, ii.1955, Comissão I.O. Cruz, MNRJ - 016. 1 ♂ Brasil: AM, 

Manaus, 11.xi.1957, Elias e Roppa col., MNRJ - 004. 1 ♀ e 2 ♂♂ Brasil: AM, Manaus, 

12.ix.1955, Elias e Roppa col., MNRJ - 008, 1 ♀ Brasil: AM: Manaus, 14.x.1955, Elias e Roppa 

col., MNRJ - 006. 2 ♂♂ Brasil: AM, Manaus, 24.x.1955, Elias e Roppa col., MNRJ - 002 ♂ 

Brasil: AM, Manaus, 3.viii.1955, Elias e Roppa col., MNRJ - 012. 1 ♂ Brasil: AP, Porto Santa, 

ICOMI, ii.1961, JMC de Carvalho col., MNRJ - 020. 1 ♀ Brasil: BA, Dias D'Avila, 16.xii.1951, 

Luiz Carlos col., MNRJ - 011. 1 ♀ Brasil: ES, S.J. Petropolis, iii.1955 P. Teles e F.Oliveira 

col., MNRJ - 013. 1 ♀ Brasil: MT, Jacaré, 14.xi.1952, R. Arle col., MNRJ - 019. 1 ♀ Brasil: 

MT, PI-Co/ Vasconcelos Alto Xingu, xi.1958 - i.1959, R. Arle col., MNRJ - 001. 1 ♀ Brasil: 

RJ, S. Bento Duque de Caxias, i.1954, P.A. Teles, MNRJ - 007. 1 ♀ Brasil: RJ, Estrada Rio-

São Paulo km 47, 12.iv.1951, W. Zikán col., MNRJ - 005. 2 ♀♀ Brasil: RJ, Estrada Rio-São 

Paulo km 47, 28.ii.1945, B. Ramos leg., MNRJ - 003. 1 ♀ Brasil: RJ, Estrada Rio-São Paulo 

km 47, xii.1953, W. Zikán col., abdomem avermelhado, MNRJ - 017. 1 ♂ Brasil: Lagôa Tascas, 

R. Bandeirantes, i.1961, N. Santos, MNRJ - 014. 

RPSP - 1 ♀ Brasil: Bahia, Porto Seguro, Praia de Taperapuã, 16°22'42"S 39°1'7"W, 15-

21.xii.1998, SRM Pedro col. 

 

 

Eremnophila melanaria (Dahlbom, 1843) 
?Pelopoeus abbreviatus Fabricius, 1804:204, Lectótipo “B”  ♂, Guiana: Essequibo, Smidt, (ZMUC 00241261). 

Van der Vecht (1961) Homônimo. [Examinado] 
Ammophila melanaria Dahlbom, 1843:15, ♀, ♂. Lectótipo: ♂, Brasil: localidade não especificada (Hugo 

Andersson, Zoological Institute, University of Lund,), designado por Menke, 1964:878. 
Ammophila miliaris Cameron, 1888:3, ♀, ♂. Lectótipo: ♀, Panamá: Bugaba (BMNH No. 21.789 [NHMUK 

010264934]), designado por Menke, 1964:878. Tentativa de sinonímia com Ammophila melanaria por Menke, 
1964:878. [Examinado por fotografia] 

Ammophila iridipennis Cameron, 1888:5, ♀, ♂. Lectótipo: ♀, Guatemala: Zapote (BMNH No. 21.793 [NHMUK 
010264933]), designado por Menke, 1964:878. Tentativa de sinonímia com Ammophila miliaris por Fernald, 
1934:71, e com Ammophila melanaria por Menke, 1964:878. [Examinado por fotografia] 
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Ammophila velutina Schrottky, 1910:31, ♀. Holótipo ou sintipo: ♀, Argentina: Missiones: San Ignácio (?MLP, 
Rasmussen et al. 2009). Tentativa de sinonímia com Ammophila melanaria por Menke, 1964:878, tratada como 
sinonímia por Menke, 1996:196. 

Ammophila lobicollis Cameron, 1912:428, ♀. Holótipo ou sintipo: ♀, Guiana: localidade não especificada (BMNH 
No. 21.790 [NHMUK 010264937]). Sinonimizada com Ammophila melanaria por Menke, 1964:878. 
[Examinado por fotografia] 

 

 

O lectótipo “B” (Figura 47) de Pelopoeus abbreviatus Fabricius, 1804 foi examinado e, 

assim como o indicado por van der Vecht (1961), trata-se de um macho de Eremnophila 

melanaria. Segundo Rasmussen et al. (2009), o material tipo coletado por Johann (Juan) 

Friederich de A. velutina Schrottky, 1910 = E. melanaria está possivelmente depositado no 

MLP, La Plata, Argentina. Menke (1964) indica esta probabilidade. 
 

 
Figura 47. Exemplar “B” do material tipo de Pelopoeus abbreviatus Fabricius, 1804 = Eremnophila melanaria 
Dahlbom, 1843; em vista frontal (à esquerda, barra de escala: 1 mm) e hábito lateral (à direita). 
 

Esta espécie é reconhecida pela mesopleura angulada nas fêmeas; os machos apresentam 

o segundo esterno convexo, formando um ângulo e tilóides bem defindos nos antenômeros 

apicais. Há grande variabilidade morfológica instraespecífica, principalmente entre os machos. 

Algumas exmplares do Cerrado brasileiro, da Floresta Amazônica do Peru e do México são 

menores, com os pêlos e setas do corpo cobre ou castanho e o tegumento mais brilhante, outros 

com os pêlos completamente negros e ligeiramente maiores. O macho apresenta variações no 

tamanho da projeção na margem apical do clípeo e das projeções na carena hipostomal. Porém 

não foram observadas diferenças significativas nos genitais do machos destas formas 

morfológicas distintas. A morfologia geral da genitália de E. melanaria é completamente 

diferente das demais espécies (Figura 48), sendo mais próxima de E. opulenta, no entanto são 

observadas diferença significativas entre estas espécies.  
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Figura 48. Genitália do macho de Eremnophila melanaria (Dahlbom, 1843); A. vista lateral; B. vista ventral; C. 
vista dorsal; D. cabeça do edeago em vista dorsal. Escala 0,5mm. 

 

E. melanaria é distribuída praticamente por toda a região Neotropical, dos Pampas no 

Domínio Chaquenho até o norte do Domínio Mesoamericano (Menke 2014), da Argentina até 

o México (Figura 49). 

 

 
Figura 49. Registros de ocorrência de Eremnophila melanaria (Dahlbom, 1843). 
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Material Examinado: 

AMNH - 1 ♀ Argentina: Entre Rios, Cólon, Zelich col., det. Fritz. 3 ♀♀ Argentina: Entre 

Rios, Liebig, iv.1974, Zelich col., det. Fritz, 1 ♂ Argentina: Entre Rios, Salto Grande, ii.1978, 

Fritz col., det. Fritz. 1 ♀ Argentina: Misiones, Dos de Mayo, xii.1989, Foerster col., det. Fritz 

1997. 1 ♀ e 1 ♂ Argentina: Misiones, 23-26.i.1986, Luis E. Peña col., det. 1 ♂ Argentina: Salta, 

Camino Cornisa, ii.1989, Fritz col., det. Fritz. 1 ♂ Argentina: Salta, Coronel Moldes, xii.1994, 

Fritz col., det. Fritz 1997. 2 ♂♂ Argentina: Salta, El Alisal, 1.i.1990, Fritz col., det. Fritz. 1 ♂ 

Argentina: Salta, El Maray, 2200m, i.1996, Suligoy col., det. Fritz. 1 ♀ Argentina: Salta, 

Rosario de Lerma, iii.1995, Fritz col., det. Fritz 1998. 1 ♀ Argentina: Salta, Orán - Baritú, 

xii.1990, Fritz col., det. Fritz. 1 ♀ Bolivia: Beni, Guayaramerin, xi.1956, Fritz col., det. Fritz 

1965. 1 ♀ Bolivia: Chapare, Cesarzama, i.1975, Horacio col., det. Fritz 1997. 2 ♂♂ Bolivia: 

Chapare, Sajta, iii.1995, Arriagada col., 1 ♂ Bolivia: Chapare, Villa Tunari, xi.1953, Prosen 

col., det. Fritz. 2 ♂♂ Bolivia: La Paz, Guanay, x.1995, A. Ugarte Peña col. 1 ♂ Bolivia: 

Riberalta, Pando, xi.1958, Fritz col., det. Fritz 1965. 1 ♂ Bolivia: Santa Cruz, Velasco, Nr. Los 

Fierros, P.N. Noel Kempff Mercado, 14°34'45.6"S 60°54'30.3"W, 14-20.i.1999, S. Spector & 

S. Ayzama col., 1 ♀ Brasil: Amazonas, Ipiranga, ii.1945, W. Praetorius col., det. Menke. 1 ♀ 

Brasil: Santa Catarina, Campo Alegre, x.1946, A. Maller col., det. Menke. 1 ♀ Brasil: Santa 

Catarina, Campo Alegre, iv.1946, A. Maller col., det. Menke. 1 ♂ Brasil: Santa Catarina, 

Corupa, xii.1940, A. Maller col., det. Menke. 1 ♀ Brasil: São Paulo, Est. Biol. Boracéia, 

23°39'S 45°53'W, 909m, 2-5.v.1997, James M. Carpenter col., 1 ♀ Brasil: Teffe, x.1924, H. 

Bassler col., det. Menke. 1 ♂ British Guiana: Kartabo, Bartica District, 11.vi.1924, det. Fernald. 

1 ♂ Guatemala: Suchitepéquez, Moca., 3000ft, 21.vi.1947, C&P. Vaurie col., det. Menke. 1 ♂ 

Panama: Pacora, 19.iii.1933, H.F. Shwarz col., det. Menke. 1 ♂ Paraguay: Caaguazu, Arrigutti, 

col., det. Fritz. 1 ♀ Paraguay: San Pedro, Rio Ypane Cororó, xii.1983, M.A. Fritz col., det. Fritz 

1990. 1 ♀ Paraguay: Rio Ypane Cororó, xi.1979, Fritz col., det. Fritz 80. 1 ♀ Peru: San Matín, 

Tarapoto, A. Vasques col., det. Menke. 1 ♂ Peru: Rio Abujao, ii.1924, H. Bassler col., det. 

Menke. 1 ♀ Peru: Rio Maranon, 23.x.1924. 1 ♂ Peru: Rio Tapeche, iii.1928, H. Bassler col. 1 

♀ Peru: Rio Tapiche, 14.xii.1923 H. Bassler col., det. Menke. 1 ♂ Peru: Rio Tapiche, xi.1928, 

H. Bassler col., det. Menke. 1 ♂ Peru: Tingo Maria, Kononenko col., det. Fritz 1965. 1 ♀ Peru: 

Upper Rio Huallaga, x.1935, H. Bassler col., det. Menke. 1 ♂ Venezuela: Mt. Duida, 

15.xi.1928, det. Menke. 2 ♂♂ Panama: Barro Colorado C.Z., 1930, F. Saizeis & H.F. Scharwz 

col., det. Menke. 1 ♂ Panama: Barro Colorado C.Z., 7.ii.26, F.E. Lutz col., det. Menke. 1 ♂ 

Panama: Barro Colorado C.Z., 6.ii.1926, F.E. Lutz col., det. Menke. 
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BOME - 1 ♂ Bolivia: La Paz, Caranavi, xi.23.1966, JS Ballard col., det. Menke. 1 ♂ Brasil: 

Mato Grosso, Chapada dos Guimarães, HH Smith col., det. Menke, Acc. 2966. 1 ♀ Brasil: Mato 

Grosso do Sul, Itahum, iii.1974, M Alvarenga col., det. Menke. 1 ♀ Brasil: Mato Grosso, Sinop, 

x.1976, M Alvarenga col., det. Menke. 1 ♀ Brasil: Mato Grosso, Chapada, col., det. Menke. 

1 ♀ Brasil: Rio de Janeiro, Itatiaya, Zikan col., det. Menke. 1 ♂ Brasil: Santa Catarina, Nova 

Teutonia, iii.1968, F. Plaumann, col., det. Menke. 1 ♂ Brasil: Santa Catarina, col., det. Menke. 

1 ♀ Panamá: Barro Colorado, Is. Canal Zone, 23.viii.1976, RB & LS Kimsey col., det. Menke. 

2 ♂♂ Panamá: Barro Colorado, Is. Canal Zone, 4-11.vii.1976, RB & LS Kimsey col., det. 

Menke. 1 ♂ Panamá: Barro Colorado, Is. Canal Zone, iv.20.1975, ML Siri col., det. Menke. 

1 ♂ Panamá: Barro Colorado, Is. Canal Zone, iv.23.1975, ML Siri  col., det. Menke. 1 ♀ 

Panamá: Barro Colorado, Is. Canal Zone, ix.13.1976, col., det. Menke. 1 ♀ Panamá: Barro 

Colorado, Is. Canal Zone, ix.18.1976, col., det. Menke. 1 ♀ Panamá: Barro Colorado, Is. Canal 

Zone, ix.3.1976, RB & LS Kimsey col., det. Menke. 1 ♂ Panamá: Barro Colorado, Is. Canal 

Zone, vii.29.1976, ML Siri col., det. Menke. 1 ♀ Panamá: Barro Colorado, Is. Canal Zone, 

viii.11.1976, RB & LS Kimsey col., det. Menke. 1 ♀ Panamá: Barro Colorado, Is. Canal Zone, 

viii.21.1976, RB & LS Kimsey col., det. Menke. 3 ♂♂ Panamá: Barro Colorado, Is. Canal 

Zone, viii.23.1963, D Cavagnaro & ME Irwin col., det. Menke. 1 ♀ Panamá: Barro Colorado, 

Is. Canal Zone, viii.29.1978, RB & LS Kimsey col., det. Menke. 1 ♂ Panamá: Barro Colorado, 

Is. Canal Zone, xi.22.1944, KE Erick col., det. Menke. 1 ♂ Paraguay: Guairá, Villarica, F 

Schade  col., det. Menke. 1 ♀ Peru: Huanaca, Tingo Maria, Monson Valley, x.27.1954, EI 

Schlinger & ES Ross col., det. Menke.  

CASC - 1 ♀ Argentina: Salta, Oran Aguas Blancas, Vollenweider  M.A. col., det. Fritz 1965. 1 

♂ Bolivia: Beni, Ivón, Wm MMann, ii.1922, Mulford Bio Exp. col., det. Menke. 1 ♀ Brasil: 

São Paulo, Estação Biológica de Boracéia, 27.ii.1967, M.E. Irwin col., det. H.K. Court 1995. 1 

♀ e 1 ♂ Mexico: Chiapas, Lagunas de Montebello, Sumidero de Rio Comitán, 31.viii.1974, 

D.E. & J.A. Breedlove col. 1 ♂ Mexico: Jalisco, Puerto de Mazos, 9mi SW Autlan, 14.x.1988, 

E.S. Ross & Buickerood col., det. H.K. Court 1995. 1 ♀ Mexico, Sinaloa, El Palmito 1-1.5 Km 

SE El Palmito 11.ix.1979, D.E. & J.A. Breedlove col., 2 ♀♀ e 1 ♂ Peru: Huanuco, Tingo 

Maria, Monson Valley, 10.x.1954, E.I. Schlinger & E.S. Ross col. 4 ♀♀ Peru: Huanuco, Tingo 

Maria, Monson Valley, 11.xii.1954, E.I. Schlinger & E.S. Ross col., det. Menke. 2 ♀♀ Peru: 

Huanuco, Tingo Maria, Monson Valley, 15.x.1954, E.I. Schlinger & E.S. Ross col., det. Menke. 

1 ♂ Peru: Huanuco, Tingo Maria, Monson Valley, 16.xi.1954, E.I. Schlinger & E.S. Ross col., 

det. Menke. 1 ♀ e 2 ♂♂ Peru: Huanuco, Tingo Maria, Monson Valley, 2.xii.1954, E.I. Schlinger 
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& E.S. Ross col., det. Menke. 1 ♂ Peru: Huanuco, Tingo Maria, Monson Valley, 23.xii.1954, 

E.I. Schlinger & E.S. Ross col., 1 ♀ Peru: Huanuco, Tingo Maria, Monson Valley, 29.xi.1954, 

E.I. Schlinger & E.S. Ross col. 1 ♂ Peru: Huanuco, Tingo Maria, Monson Valley, 3.xi.1954, 

E.I. Schlinger & E.S. Ross col., det. Menke. 1 ♂ Peru: Huanuco, Tingo Maria, Monzon Valley, 

2.xi.1954, E.I. Schlinger & E.S. Ross col., det. C.R. Vardy 1974. 2 ♂♂ Peru: Huanuco, Tingo 

Maria, Monzon Valley, 21.xi.1954, E.I. Schlinger & E.S. Ross col., det. C.R. Vardy 1974. 2 

♂♂ Peru: Huanuco, Tingo Maria, Monzon Valley, 29.xi.1954, E.I. Schlinger & E.S. Ross col., 

det. C.R. Vardy 1974. 1 ♀ Peru: Junin, Chauachamayo, W.F.H. Rosenberg col., det. Menke. 1 

♀ e 1 ♂ Peru: Junin, Satipo, 10.x.1937, J. Lindemans col., det. J.P. Van Lith. 1 ♀ Peru: Junin, 

6.4km E Acobamba, 31.xii.1954, E.I. Schlinger & E.S. Ross col., det. H.K. Court 1995. 1 ♀ 

Peru: Madre de Dios, Infierno, 25km SSW puerto Maldonado, 5.v.1984, W.J. Pulawski col., 

det. H.K. Court 1995. 5 ♀♀ e 1 ♂ Peru: Madre de Dios, Rio Tambopata Reserve, 30km air SW 

of Puerto Maldonado, 1-26.xi.1982, Edward S. Ross col., det. H.K. Court 1995. 

CDFA - 1 ♂ Bolivia, La Paz, Caranavi, Alto San Lorenzo Valley, 15°47'48"S 67°28'11"W, 

1400m, 14.iv.2004, M. Hauser. 1 ♀ e 1 ♂ Bolivia: La Paz, Mapiri, Arroyo Tubiri, 15°17'26"S 

68°15'46"W, 508m, 10.iv.2004, M. Hauser. 1 ♀ Bolivia: La Paz, Caranavi, San Lorenzo Valley, 

Vicinity of Caranavi, 15°48'09"S 67°29'38"W, 755m, 14.iv.2004, S.D. Gaimari. 1 ♀ Paraguay: 

San Pedro, Cororó, Rio Ypane, 1-5.xii.1983, M. Wasbauer. 

CEOIC - 1 ♀ e 1 ♂ Brasil: MG, Passa Quatro, Sul de Minas, 915m, 14.iv.1922, J.F. Zikán col. 

Acoplados, #0416. 2 ♀♀ Peru: Satipo, 18.xii.1937, Coleção J.F. Zikán col., #0404, #0403. 1 ♀ 

Brasil:  Serra dos Orgãos, v.1992, M.V. Ferraz col., #002. 1 ♀ e 1 ♂ Brasil: RJ, Itatiaya Estação 

Biológica, 900m, 2.ii.1932, J.F. Zikán col., #0345, #0344. 1 ♂ Brasil: MS, Margem do Rio 

Pardo, 23.i.1918, Coleção Adolpho Lutz col., #0180. 1 ♂ Brasil: MG, Cambuquira, ii.1941, 

Lopes & Gomes col., #0085. 1 ♀ Brasil: MG, Virginia, Faz. dos Campos, 1500m, 21.xi.1920, 

J.F. Zikán col. #0347. 1 ♀ Brasil: Rio Paraná, 29.i.1918, Coleção Adolpho Lutz col. Mandíbulas 

e pernas avermelhadas, #0174. 1 ♀ Brasil:  MG, Passa Quatro, Faz. dos Campos, 14.xii.1919, 

J.F. Zikán col. #0346. 1 ♀ Brasil:  RO, Porto Velho, vii.1994, M.V. Ferraz col. 1 ♀, 1.iv.1937, 

#0360. 

DZUP -  1 Brasil: Amazonas, Tefé, viii.1959, Carvalho, R. col., det. Rosa BB. 2 Brasil: 

Amazonas, Tefé, xii.1959, Carvalho, R. col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Espirito Santo, Colatina, 

25.iv.1964, C. Elias col., det. Rosa BB. 4 Brasil: Espirito Santo, S.J. Petrópolis, ii.1964, C. Elias 

col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Espirito Santo, Sta. Teresa, 27.i.1966, C. Elias col., det. Rosa BB. 

1 Brasil: Espirito Santo, Sta. Teresa, 27.i.1967, C. Elias col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Espirito 
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Santo, Sta. Teresa, iii.1966, C. Elias, col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Espirito Santo, Sta. Teresa, 

vi.1964, C. Elias col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Espirito Santo, Sta. Teresa, vi.1967, C. Elias col., 

det. Rosa BB. 2 Brasil: Espirito Santo, Sta. Tereza, ii.1968, C. Elias col., det. Rosa BB. 1 Brasil: 

Mato Grosso, Chapada dos Guimarães, xii.1983, col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Mato Grosso, 

Chapada dos Guimarães, i.1987, C. Elias col., det. Rosa BB. 2 Brasil: Mato Grosso, Jacaré - 

P.N. Do Xingu, xi.1961, Werner Alvarenga col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Mato Grosso, Rio 

Verde, xi.1960, Alvarenga, M. col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Minas Gerais, 12 km à norte de 

Águas Vermelhas, Faz. Faceiro, 845m, 15.640°S 41.477°W, 14.xii.2012, Melo, G. col., det. 

Rosa BB. 1 Brasil: Minas Gerais, Araponga, Pq. Est. da Serra do Brigadeiro (trilha p/ a carreta 

velha), iii.1992, col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Minas Gerais, Araponga, Serra do Brigadeiro,  

02.vi.1991, Melo, G. col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Minas Gerais, Araxá, 1965, C. Elias col., det. 

Rosa BB. 2 Brasil: Minas Gerais, Caratinga, 31.xii.1994, Melo. G col., det. Rosa BB. 1 Brasil: 

Minas Gerais, Ipanema, Faz. Montes Claros, 19°45'S 41°50'W, 01.ix.1998, Ribeiro R. col., det. 

Rosa BB. 1 Brasil: Minas Gerais, Ipanema, Faz. Montes Claros, 19°45'S 41°50'W, 21.iii.1993, 

Melo, G. col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Minas Gerais, Passos, x.1960, C. Elias col., det. Rosa 

BB. 1 Brasil: Pará, Cachimbo, iv.1962, Alvarenga, M. col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Pará, 

Cachimbo, vi.1982, Alvarenga, M. col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Paraná, Campo Mourão, i.1951, 

F. Justus Jor, col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Paraná, Curitiba, iii.1966, Blaneri, S. col., det. Rosa 

BB. 1 Brasil: Paraná, Estrada dos Castelhanos, 790m, 25˚51'S 48°55'W, vi.2003, Melo, G. col., 

det. Rosa BB. 1 Brasil: Paraná, Foz do Iguaçu, xii.1966, Moure col., det. Rosa BB. 2 Brasil: 

Paraná, Ponta Grossa, Rio São Jorge, xii.1948, F. Justus Jor col., det. Rosa BB. 1 Brasil:

 Paraná, Tijucas do sul, Vossoroca, vi.1971, Moure Mielke col., det. Rosa BB. 1 Brasil: 

Paraná, Vossoroca, i.1971, Moure Marinoni col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Paraná, Vossoroca, 

Tijucas do Sul, vi.1971, Moure Mielke col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Rio de Janeiro, Fl. Tijuca, 

iii.1966, Moure col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Rio Grande do Sul, Porto Alegre, v.1958, Rambo, 

A. col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Rondônia, Itapuã do Oeste, Flona do Jamari, 102m, 9.180°S 

62.953°W, 05.vi.2012, Rosa, B. col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Rondônia, Pimenta Bueno, 

xi.1962, Alvarenga, M. col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Rondônia, Pimenta Bueno, xi.1963, 

Alvarenga, M. col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Rondônia, Pimenta Bueno, xi.1964, Alvarenga, M. 

col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Rondônia, Porto velho (Samuel), xi.1988, Laroca & Giacomel col., 

det. Rosa BB. 3 Brasil: Rondônia, Vilhena, xi.1960, Alvarenga, M. col., det. Rosa BB. 1 Brasil: 

Rondônia, Vilhena, xi.1961, Alvarenga, M. col., det. Rosa BB. 3 Brasil: Rondônia, Vilhena, 

xii.1986, C. Elias col., det. Rosa BB. 1 Brasil: São Paulo, 10km SW de S.J. Barreiro, 1590m, 
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22°44'35"S 44°36'59"W, 01.vi.2010, Melo & Luz col., det. Rosa BB. 1 Brasil: São Paulo, 8km 

NE de Cássia dos Coqueiros, 1000m, ii.2000, Melo col., det. Rosa BB.1 Brasil: São Paulo, 

Cajuru, Faz. Rio Grande, Malaise Branca, 21°12'S 47°09W, iii.2000, Melo & Nascimento col., 

det. Rosa BB. 

HYMB - BRASIL: 1 ♀ Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, Alto Paraíso de Goiás, 

Goiás, 14°10'28"S 47°49'23"W, 984 m, iv.2009, R. Silvestre, et al. col.; 3 ♀♀ e 2 ♂♂ Fazenda 

Califórnia, Morraria do Sul, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 20°42'07"S 56°52'47"W742 m, 

xi.2009, (1 ♂ Malaise), R. Silvestre et al col.; 1 ♀ e 5 ♂♂ Parque Nacional da Serra da 

Bodoquena, Bonito, Mato Grosso do Sul, 21°07'14"S 56°43'08"W, 597 m, x.2011, R. Silvestre 

et al col.; 2 ♀♀ e 2 ♂♂ Reserva de Patrimônio Particular Saci, Bonito, Mato Grosso do Sul, 

21°06'27"S 56°38'14"W, 570 m, xi.2009, R. Silvestre, et al. col.; 3 ♂♂ Parque Nacional da 

Chapada dos Guimarães, Chapada dos Guimarães, Mato Grosso, 15°24'S, 55°49'W, 601 m, 

iii.2016, R. Silvestre, et al. col.; 2 ♂♂ Vale da Benção, Chapada dos Guimarães, Mato Grosso, 

15°26'18"S, 55°47'18"W, 667 m, iii.2016, B.M. Trad et al. col.; 2 ♀♀ e 1 ♂ Fazenda Santa 

Maria da Serra, Jardim, Mato Grosso do Sul, 21°32'46"S 56°55'29"W, 251 m, ii.2008, V. 

Carbonari e T.H. Auko col.; 

IBNPY - 1 Paraguay: Canindeyú, Ibel, 34km S de catuate Bosque, 19.ii.1984, Bonace, R.T. 

col., det. Garcete, B. 2 Paraguay: Itapua, Alto Verá, Estancia Mendieta, 11.ii.1999, Garcete, B. 

col., det. Garcete, B. 1 Paraguay: Paraguari, Compañía Narajo, 07.iv.1996, Garcete, B. col., det. 

Garcete, B. 5 Paraguay: Paraguari, P.N. Ybycuí, 15.ii.1999, Garcete, B. col., det. Garcete, B. 

MNRJ - 1 ♀ e 2 ♂♂ Brasil: AM, Tefé, ix.1959, R. Carvalho col., MNRJ - 042. 2 ♀♀ Brasil: 

ES, Santa Teresa, xii.1946, R. Arle col., MNRJ - 041. 3 ♀♀ Brasil: MG, Paraopeba, Vital R. 

de Souza col., MNRJ - 040. 1 ♂ Brasil: MG, Pedra Azul, xi.1972, Seabra & Oliveira col., MNRJ 

- 074.  1 ♀Brasil: RJ,  Mont Serrat (cercanias) Itatiaya, 2.iii.1921, Bruno Lobo col., MNRJ - 

082. 1 ♀ Brasil: RJ, Itatiaya, 700m, 16.v.1950, W. Zikán col., MNRJ - 062. 2 ♂♂ Brasil: RJ, 

Petrópolis, Alto Mosela Le Vallon E.R., iii.1957, ?Ozley col., Dz/ey-1-2/8-3/57, MNRJ - 060. 

1 ♂ Brasil: RJ, Petrópolis, Represa? de Caxambú, 1933, R. Arlé col., det. A. Willink, MNRJ - 

059. 1 ♀ Brasil: RJ, Petrópolis, Represa? de Caxambú, iv.1955, R. Arle col., MNRJ - 049. 1 ♀ 

Brasil: RJ, Petrópolis, ii-iii.1956, D'Albuquerque col., MNRJ - 046. 1 ♀ Brasil: RJ, Rio de 

Janeiro, Floresta da Tijuca, 2.xi.1952, C.A. Campos Seabra col., MNRJ - 056. 1 ♀ Brasil: RJ, 

Rio de Janeiro, Floresta da Tijuca, 31.i.1953, C.A. Campos Seabra col., MNRJ - 064. 1 ♀ 

Brasil: RN, Natal, 1949, M. Alvarenga col., MNRJ - 050. 2 ♀♀ e 1 ♂ Brasil: RO, Porto Velho, 

Guaporé, xi.1954, F. Perreira, Werner Dente & M. Alvarenga col., MNRJ - 047. 1 ♀ e 2 ♂♂ 
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Brasil: RO, Porto Velho, Guaporé, xii.1954, M. Alvarenga col., MNRJ - 043. 1 ♀ Brasil: RO, 

Vilhena, 580m, x.1973, Alvarenga & Roppa col., MNRJ - 055. 2 ♀♀ Brasil: SP, Serra da 

Bocaina, 16.xi.1961, Roppa col., Dz -16/61, MNRJ - 063. 1 ♀ Guiana Française: Charvein, Das 

Maroni, Le Moult col., MNRJ - 066. 

RPSP - 1 ♀ Brasil: São Paulo, Luis Antônio, Est. Ecol. Jataí, 21°36'31"S 47°40'05"W, 

20.ii.2002, HF Mendes col. 1 ♀ Brasil: São Paulo, Itirapina, Est. Ecol. Itirapina, 22°13'27"S 

47°54'05.9"W, 26-28.xi.2016, Almeida, Porto, Lucena, Gibran & Yoshida col., #1336. 2 ♀ 

Brasil: São Paulo, Cajuru, Faz. Santa Carlota, 10.iii.1989, JA Tavares Filho col. 1 ♀ Brasil: São 

Paulo, Cajuru, 8.ii.1987, Camargo & Tavares col.  

 

 

Eremnophila opulenta (Guérin-Méneville, 1838) 
Ammophila opulenta Guérin-Méneville, 1838:261, ♀. Holótipo: ♀, Brasil: Pará: localidade não especificada 

(Museo Civico di Storia Naturale di Genova, Genova, Italy). 
Ammophila bimaculigera Strand, 1910:129, ♀. Lectótipo: ♀, Paraguai: Villa Morra (Zoologisches Museum der 

Humboldt Universität, currently Museum für Naturkunde der HumboldtUniversität zu Berlin, Berlin, Germany), 
designado por Menke, 1964:878. 

 
 

Eremnophila opulenta é reconhecida pela presença de um tubérculo agudo na 

mesopleura da fêmea; geralmente apresenta as setas e pêlos do corpo de cor escura e tegumento 

de brilho opaco; e a mancha de pêlos na mesopleura da fêmea tem os pelos em forma de 

redemoinho (Figura 50). A projeção no clípeo do macho é bem desenvolvida, e assim como E. 

auromaculata, apresenta a margem descontínua. A genitália do macho desta espécie (Figura 

51) é completamente diferente das demais espécies do gênero, sendo mais próxima de E. 

melanaria, todavia apresentado significativas diferenças. 

Eremnophila opulenta é amplamente distribuída na Região Neotropical, ocorrendo do 

norte da Argentina e Sul do Domínio Paraná, até o extremo norte do Domínio Biogeográfico 

Mesoamericano (Figura 52). 

Foram examinados 148 indivíduos de E. opulenta ao total, 65 machos e 83 fêmeas. 

Dentre este material, cinco indivíduos apresentam algumas características diferentes da forma 

típica de E. opulenta. Essas características apresentam-se de maneira estável nestes indivíduos, 

e não correspondem com as descrições de Ammophila opulenta (Guérin-Méneville 1838), nem 

de A. bimaculigera (Strand 1910); sendo proposta à seguir como uma nova espécie. 
 

81 
 



 
Figura 50. Eremnophila opulenta (Guérin-Méneville, 1838) ♂; A. Face em vista frontal; B. Tórax em vista lateral; 
C. Escuto em vista dorsal; D. Inclusão propodeal em vista dorsal. Barra de escala: 1mm. 
 

 
Figura 51. Genitália do macho de Eremnophila opulenta (Guérin-Méneville, 1838); A. vista lateral; B. vista 
dorsal; C. vista ventral; D. cabeça do edeago em vista dorsal. Escala 0,5mm. 
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Figura 52. Registros de ocorrência de Eremnophila opulenta (Guérin-Méneville, 1838). 
 

Material examinado: 

AMNH - 1 ♀ Argentina: Corrientes, Ytuzaingo, iii.1982, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz 1983, 

1 ♀ Argentina: Salta, Pocitos, i.1959, Martinez col., det. Fritz. 1 ♀ Bolivia: Beni, 

Guayaramerin, xii.1956, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz 1965. 1 ♀ Bolivia: Chapare, 

Cesarzama, i.1975, Horacio col., det. M.A. Fritz 1977. 1 ♀ Bolivia: Chapare, Chimore, i.1972, 

Fritz col., det. Fritz. 1 ♀ Bolivia: Guanay, Uyapi, v.1995, Gerlach col., det. Fritz 1997. 1 ♀ 

Bolivia: La Paz, Guanay, x.1995, A. Ugarte Peña col. 1 ♀ British Guiana: Kartabo, Bartica 

District, 1922, det. H.F. Fernald. 1 ♀ British Guiana: Kartabo, Bartica District, 17.viii.1920, 

det. H.F. Fernald. 1 ♀ Guyane: Kanuku, Mts. Nappi Mts, 3°19,5'N 59°33,5W, 1000-1500?, 

21.ii-10.iii.1999, Hanner & Fratello col. 1 ♀ Guyane: Sentier de Rorota, Montjoly, 4°53'N 

52°15'W, 20m, 5.x.1996, Wenzel & Carpenter col. 1 ♀ Mexico: Oaxaca, 22mi W. Rio 

Coatzacoalcos, 14.xii.1955, E. Gay col., det. Menke. 1 ♀ Paraguay: Rio Ypane Cororó, xi.1979, 

Fritz col., det. Fritz 1980. 4 ♀♀ Paraguay: Caaguazu, ii.1979, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz 
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1980. 1 ♀ Peru: Mishuyacu, 22.viii.1929, W. Klug col. 1 ♀ Peru: Pucallpa, Loreto, 6000 ft, 

8.xi.1946, J.C. Pallister, col., det. Menke. 1 ♀ Peru: Puerto Maldonado, Madre de Dios, 6000 

ft, 19.v.1947, J.C. Pallister col., det. Menke. 1 ♀ Peru: Rio Maranon, ix.25.1924, H. Bassler 

col., det. Menke. 1 ♀ Venezuela: Caripito, 11.iii.1942, det. H.F. Shwarz. 1 ♀ Venezuela, 

Caripito, 4.viii.1942, det. H.F. Shwarz. 1 ♀ Venezuela: Caripito, 15.xi.1942, det. Menke. 1 ♂ 

Argentina: Corrientes, Ituzaingo, xii.1981, Fritz col., det. Fritz 1983. 1 ♂ Argentina: Corrientes, 

Ytuzaingo, ii.1981, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz 1983. 1 ♂ Argentina: Misiones, Dos de 

Mayo, Foester col., det. Fritz. 1 ♂ Bolivia: Chapare, El Dorado, ii.1973, Horacio col., det. M.A. 

Fritz 1977. 1 ♂ Bolivia: Santa Cruz, Santa Cruz, ii.1971, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz 1975. 

1 ♂ British Guiana: Kaieteur, 6.viii.1911, det. H.F. Fernald. 1 ♂ Guyane: Sentier de Rorota, 

Montjoly, 4°53'N 52°15'W, 20m, 5.x.1996, Wenzel & Carpenter col. 1 ♂ Mexico: Oaxaca, 

22mi W. Rio Coatzacoalcos, 14.xii.1955, E. Gay col., det. Menke. 1 ♂ Paraguay: Caaguazu, 

Arrigutti col., det. M.A. Fritz 1985. 1 ♂ Peru: Rio Abujao, 2.vii.1929, det. H. Bassler. 1 ♂ Peru: 

Rio Abujao, ii.1929, H. Bassler col., det. Menke. 1 ♂ Peru: Satipo, Jauja, xi.1945, P. Paprzycki, 

col., det. Menke. 1 ♂ Peru: Upper Rio Huallaga, 13.x.1924, H. Bassler col., det. Menke.1 ♂ 

Venezuela: Atures, El Infierno, vii.1979, H. Martinez col., det. M.A. Fritz 1980. 2 ♀♀ 

Argentina: Corrientes, Ytuzaingo, ii.1981, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz 1983. 4 ♀♀ 

Argentina: Misiones, Dos de Mayo, xi.1986, Foester col., det. M.A. Fritz 1990. 1 ♂ e 1 ♀ 

Bolivia : Beni, Guayaramerin, Rio Mamore, 28.viii.1964, J.K. Bouseman & J. Lussenhop col., 

det. Menke. 2 ♂♂ Bolivia: La Paz, Guanay, x.1995, A. Ugarte Peña col. 2 ♀♀ e 3 ♂♂ Paraguay: 

San Pedro, Rio Ypane Cororó, xii.1983, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz 1985. 2 ♀♀ Paraguay: 

Rio Ypane Cororo, xi.1979, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz 1980. 1 ♀ e 1 ♂ Peru: Finca, El 

Mirador Huatusco, V.C., 28.viii.1947, H.M. Wegener col., det. Menke. 2 ♀♀ 1 ♂ Peru:  Rio 

Santiago, 18.x.1924, H. Bassler col., det. Menke. 4 ♀♀ e 3 ♂ Peru: Rio Tapiche, xi.1928, H. 

Bassler col. 2 ♀♀ Venezuela: Atures, El Infierno, ix.1979, H. Martinez col., det. M.A. Fritz 

1980. 2 ♀♀ Venezuela: Atures, El Infierno, vii.1979, H. Martinez col., det. M.A. Fritz 1980. 

BOME - 1 ♂ Paraguay: Guairá, Col. Independencia, xii.1950, Foester col., det. Menke. 1 ♂ 

Brasil: Mato Grosso, Chapada, March, det. Menke. 1 ♀ e 3 ♂♂ Brasil: Mato Grosso, Chapada, 

HH Smith col., det. Menke, Acc 2966. 1 ♂ Brasil: Rondônia, Ariquemes, Fazenda Rancho 

Grande, 32km S Ariquemes, v.22.1993, J Hayashi col., det. Menke. 1 ♂ Brasil: Rondônia, 

Ariquemes 62km S Ariquemes, 12-22.xi.1991, EM Fischer col., det. Menke. 1 ♂ Brasil: São 

Paulo, Piracicaba, xi.6.1972, RM Bohart col., det. Menke. 1 ♂ Mexico: Sonora, Alamos, 

Estrella dist. Alamos 56mi, ii.10.1933, HS Gentry col., det. Menke. 1 ♀ e 1 ♂ Bolivia: Santa 
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Cruz de la Sierra, J Steinbach col., det. Menke. 1 ♀ Brasil: Rondônia, Ariquemes, Fazenda 

Rancho Grande, 62km S de Ariquemes, 27.xi.1991, SL Heydon col., det. Menke. 1 ♀ Brasil: 

Pará, Belém, 20.ii.1967, Y. Sedmen col., det. Menke. 1 ♀ Brasil: Pará, Óbidos, Rio Branco, H. 

Rolle Berlin SW11, col., det. Menke. 

CASC - 1 ♀ Bolivia: La Paz, Guanay, x.1995, A. Ugade Peña col., det. W.J. Pulawski 2011. 1 

♂ Bolivia: La Paz, Guanay, x.1995, A. Ugade Peña col., det. W.J. Pulawski 2011. 1 ♀ Bolivia: 

São Paulo, São Paulo, Botanic Garden, 8.v.1964, C.E. & E.S. Ross col., det. C.R. Vardy 1974. 

1 ♀ Bolivia: Rondonia, Ariquemes, Faz. Rancho Grande (Linea C-20, 7km E. of B-65) 62km 

S of Ariquemes, v.1995, A. Sourakov col., det. W.J. Pulawski 2011. 1 ♂ Bolivia: São Paulo, 

Cosmópolis, 8.iv.1964, C.E. & E.S. Ross col., det. C.R. Vardy 1974. 1 ♀ e 1 ♂ Paraguay: 

Concepcion, Paso Tuya, 27.x.1978, D. Strichman col., det. M.A. Fritz 1980, Em copula. 1 ♀ 

Peru: Huanuco, Tingo Maria, Monzon Valley, 2.xii.1954, E.I. Schlinger & E.S. Ross col., det. 

Menke. 1 ♀ Peru: Huanuco, Tingo Maria, Monzon Valley, 15.x.1954, E.I. Schlinger & E.S. 

Ross col., det. Menke. 1 ♀ Peru: Huanuco, Tingo Maria, Monzon Valley, 1.xi.1954, E.I. 

Schlinger & E.S. Ross col., det. Menke. 1 ♂ Peru: Huanuco, Tingo Maria, Monzon Valley, 

15.x.1954, E.I. Schlinger & E.S. Ross col., det. Menke. 1 ♂ Peru: Huanuco, Tingo Maria, 

Monzon Valley, 10.x.1954, E.I. Schlinger & E.S. Ross, col., det. Menke. 1 ♀ Peru: Huanuco, 

Tingo Maria, 16.v.1964, C.E. & E.S. Ross col., det. C.R. Vardy 1974. 4 ♀ Peru: Madre de Dios, 

Rio Tambopata Reserve, 30 air km SW of Puerto Maldonado, 1-26.xi.1982, Edward S. Ross 

col., det. H.K. Court 1995. 1 ♀ Peru: Cusco, Machu Picchu, 2.xi.1988, J.G. Edwards col., det. 

W.J. Pulawski 2011. 1 ♀ e 1 ♂Trinidad e Tobago: Arima, Arima, i.1936, det. Menke. 

CDFA - 6♂♂ e 7 ♀♀ Paraguay: San Pedro Cororó, Rio Ypané, 132m, 28-30.xi.1983, 5-

9.xii.1983, M Wasbauer. 

CEIOC - 1 ♀ e 1 ♂ Brasil: São Paulo, Porto Cabral - Rio Paraná, iii-iv.1944, L. Travassos col., 

#0080. 1 ♂ Brasil: PR, Rio do Veado, 2.ii.1918, Coleção Adolpho Lutz, #0175. 

DZUP - 1 Brasil: Amapá, Oiapóque, v.1959, Alvarenga, M. col., det. Rosa BB. 3 Brasil: 

Amazonas, Tefé, ix.1960, Carvalho, R. col., det. Rosa BB. 11 Brasil: Amazonas, Tefé, xi.1959, 

Carvalho, R. col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Espirito Santo, Conc. Da Barra, v.1968, C. Elias col., 

det. Rosa BB. 4 Brasil: Goiás, Dianópolis, iii.1962, Oliveira, F.M. col., det. Rosa BB. 2 Brasil: 

Mato Grosso, Cáceres, xii.1984, C. Elias col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Mato Grosso, Chapada 

dos Guimarães, Buriti, ii.1967, Tangerini, N. col., det. Rosa BB. 5 Brasil: Mato Grosso, 

Cáceres, xii.1984, Elias, Buzzi & Mielke col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Mato Grosso do Sul,  

Dourados, xii.1975, Lorenzoni, J. col., det. Rosa BB. 2 Brasil: Paraná, Foz do Iguaçu, ii.1970, 
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Moure col., det. Rosa BB. 2 Brasil: Paraná, Foz do Iguaçu, xii.1966, Exc. Dept. Zool. col., det. 

Rosa BB. 1 Brasil: Paraná, Tijucas do sul, Vossoroca, iv.1971, Dairiki & Jensen col., det. Rosa 

BB. 1 Brasil: Paraná, Araúna, i.1952, F. Justus Jor col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Rio de Janeiro. 

7 Brasil: Rondônia, Pimenta Bueno, xi.1960, Alvarenga, M. col., det. Rosa BB. 1 Brasil: 

Rondônia, Vilhena, xi.1960, Alvarenga, M. col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Rondônia,  57 a 80km 

NO de Vilhena, vi.1972, Mielke & Brown col., det. Rosa BB. 3 Brasil: Rondônia, Itapuã do 

Oeste, Flona do Jamari, 110m, 9.260°S 63.913°W, ix.2012, Rosa, B.col., det. Rosa BB. 1 

Brasil: Rondônia, Itapuã do Oeste, Flona do Jamari, 90m, 9.146°S 63.012°W, ix.2012, Melo, 

G. col., det. Rosa BB. 2 Brasil: Rondônia, Pimenta Bueno, iii.1970, Hümelgen, M. col., det. 

Rosa BB. 1 Brasil: Rondônia, Itapuã do Oeste, Flona do Jamari, 102m, 9.180°S 62.953°W, 

ix.2012, Rosa, B. col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Rondônia, Itapuã do Oeste, Flona do Jamari, 

110m, 9.260°S 63.913°W, ix.2012, Rosa, B. col., det. Rosa BB. 6 Brasil: Rondônia, Vilhena, 

xi.1960, Alvarenga, M. col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Rondônia, 57 a 80km NO de Vilhena, 

vii.1972, Mielke & Brown col., det. Rosa BB. 1 Brasil: São Paulo, Teodoro e Sampaio, Pq.Est. 

Morro do Diabo, Estrada do Angelim, ii.1999, Melo, G. col., det. Rosa BB. 

HYMB - BRASIL: 1 ♀ Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, Alto Paraíso de Goiás, 

Goiás, 14°10'28"S 47°49'23"W, 984 m, iv.2009, R. Silvestre, et al. col.; 1 ♂ Parque Nacional 

da Serra da Bodoquena, Bodoquena Mato Grosso do Sul, 20°46'56"S 56°44'31"W, 218 m, 

xi.2007, V. Carbonari e T.H. Auko col.; 2 ♀♀ Reserva de Patrimônio Particular Saci, Bonito, 

Mato Grosso do Sul, 21°06'27"S 56°38'14"W, 570 m, xi.2009, R. Silvestre, et al. col.; 3 ♀♀ e 

3 ♂♂ Parque Nacional da Chapada dos Guimarães, Chapada dos Guimarães, Mato Grosso, 

15°24'S, 55°49'W, 601 m, iii.2016, R. Silvestre, et al. col.; 1 ♂ Vale da Benção, Chapada dos 

Guimarães, Mato Grosso, 15°26'18"S, 55°47'18"W, 667 m, iii.2016, B.M. Trad et al. col.; 2 

♀♀ e 1 ♂ Parque Nacional do Iguaçu, Foz do Iguaçu, Paraná, 25°37'40"S 54°27'46"W, 221 m, 

7-13.XI.2015, Malaise, Silvestre R. et al. col.; 1 ♂ Balneário do Assis, Jardim, Mato Grosso do 

Sul, 21°25'14"S, 56°23'23"W, 233 m, 27-31.x.2014, B.M Trad et al. col.; 

IBNPY - 1 Paraguay: Canindeyú, Res. Nat. Bos. Mbaracayú Lagunita, 26.iv.1997, Garcete, B. 

col., det. 1 Paraguay: Capital, Asunción Jardin Botánico, 15.ii.1996, Garcete, B. col., det. 

Garcete, B. 3 Paraguay: Concepción, Concepción, 21.vii.1989, Garcete, B. col., det. Garcete, 

B. 6 Paraguay: Itapua, Alto Verá, Estancia Mendieta, 11.ii.1999, Garcete, B. col., det. Garcete, 

B. Paraguay: Neembucu, Isla Yacyretã, porcion oriental, 14.xii.1999, Garcete, B. col., det. 

Garcete, B. 4 Paraguay: Paraguari, P.N. Ybycuí, 15.ii.1999, Garcete, B. col., det. Garcete, B. 
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MNRJ - 1 ♂ Brasil: RJ, Duque de Caxias, São Bento, xi.1953, P. A. Teles col., MNRJ - 081. 

1 ♀ Brasil: MT, Aldeia Kamaiura, 24.xi.1966, R. Arle col., MNRJ - 031. 1 ♂ Brasil: RJ, Rio 

de Janeiro, Corcovado, xi.1958, Alvarenga & Seabra col., MNRJ - 032. 1 ♀ Brasil: MT, Serra 

do Norte, Rio Juina, x.1912, Roq? col., MNRJ - 033. 1 ♀ Brasil: RO, Porto Velho, Guaporé, 

xi.1954, F. Perreira, Werner Dente & M. Alvarenga col., MNRJ - 034. 1 ♀ Brasil: Guratiba, 

ii.1956, J.H. Guimaräes col., MNRJ - 035. 1 ♂ Brasil: PA, Mocajuba, Mangabeira, viii.1953, 

Orlando Rêgo col., MNRJ - 036. 1 ♀ Brasil: RO, Porto Velho Guaporé, xi.1954, F. Perreira, 

Werner Dente & M. Alvarenga col., MNRJ - 037. 1 ♀ Brasil: MG, Paraopeba, Vital R. de Souza 

col., MNRJ - 038. 1 ♀ Brasil: ES, Colatina,  x.1969, F.M. Oliveira col., MNRJ - 039. 

RPSP - 1 ♀ Brasil: Mato Grosso, Nova Mutum, Faz. Buriti, 4-14.ii.2002, HF Mendes col. 1 ♀ 

e 1 ♂ Brasil: São Paulo, Luis Antônio, Est. Ecol. Jataí, 21°35'S 47°47'W, 10.xi.2012, E Almeida 

col., In copula. 

 

 

Eremnophila kawapoihu Trad & Garcete-Barrett, n. sp. 
 

Holótipo: ♂ comprimento 23 mm.  

Diagnose: as setas do corpo são claras e mais espaçadas, e os pelos aveludados e cerdas 

negras são completamente ausentes (Figura 53). Apresenta a mancha de pêlos brilhantes 

brancos/prateados cobrindo quase todo o lobo pronotal (mancha mais dispersa nos indivíduos 

de E. opulenta). O formato do redemoinho da mancha de pêlos mesopleural é diferente, sendo 

quase cêntrico. O tegumento é de maneira geral mais brilhante, com as pernas, tégulas e 

mandíbulas ligeiramente mais avermelhados. De maneira geral, a pontuação grossa é 

ligeiramente mais espaçada e bem definida, com áreas lisas no tegumento; as estrias transversais 

na inclusão propodeal são mais espaçadas entre si, com as áreas intersticiais entre as estrias 

brilhante (Figura 53 D), diferente dos demais indivíduos (Figura 50 D).  

Na genitália do macho (Figura 54) a curvatura na margem apical do gonoforceps, na 

região das setas grossas e curvas é menos pronunciada (Figura 54 A e F) que na forma típica 

de E. opulenta (Figura 51 A). A projeção apical do digitus da volsela tem a margem interna 

contínua (Figura 54 B e D), levemente arqueada; enquanto a forma clássica de E. opulenta 

apresenta uma proeminência oblíqua (Figura 51 C) na margem interna. A espata (Figura 54 A 

e F) é ligeiramente menos desenvolvida na região apical que a forma típica de E. opulenta 

(Figura 51 A). A curvatura em vista lateral e os pequenos dentes dorsais da cabeça do edeago 
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são ligeiramente menos desenvolvidos também (Figura 54), em comparação com os demais 

indivíduos (Figura 51).  

Fêmea: pubescência e tegumento idênticos ao macho. Comprimento 28 mm. 
 

 
Figura 53. Eremnophila kavapoihu ♂ Trad & Garcete-Barrett, nova espécie proposta: A. Face em vista frontal; 
B. Tórax em vista lateral; C. Escuto em vista dorsal; D. Inclusão propodeal em vista dorsal. Escala 1mm. 
 

Material Examinado: Holótipo: 1 ♂ Paraguay: Itapua, Alto Verá, Estancia Mendieta, 

-26.75° -55.76°, 304 m, 9-11.ii.1999, Garcete-Barrett BR col. [IBNPY: #2371]. Parátipos: 1 ♀ 

e 1 ♂ Brasil: SP, São Paulo, Ilha Seca, [? Pereira Barreto], Com. Inst. O. Cruz, 19-26.ii.1940, 

[CEIO: #0086, #0089], ?coletor. Outros exemplares examinados: 1 ♀ Argentina: Misiones, 

Loreto, ii.1955, Walz col., E. opulenta det. Fritz MA 1965, [AMNH]; 1 ♂ Paraguay: Caaguazu, 

ii.1979, Fritz MA col., #E. opulenta det. Fritz MA 1980, [AMNH].  

Distribuição: ocorrência na América do Sul, Região Neotropical, Domínio Paraná 

(Figura 55). 
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Figura 54. Genitália do macho de Eremnophila kavapoihu Trad & Garcete-Barrett, nova espécie proposta; A. 
vista lateral; B. vista ventral; C. vista dorsal; D. vista póstero-ventral destacando a cabeça do edeago e o digitus 
da volsela; E. cabeça do edeago em vista dorsal; F. vista lateral.  Escala 0,5mm. 

 

Etimologia: O termo “kavapoihu” deriva da contração latinizada do Guaraní Kaiowá 

(Paí-Tavyterã) “káva po’i hü yso’ uha”, utilizado para designar estas vespas; que significa: 

káwa = vespa; po’i = delgado, fino, magro; hü = escuro, negro, preto; yso’ = larva cheia d’água 

e não comestível; “uha” = comedor, que come. Segundo o etnozoólogo Prof. MSc. Cajetano 

Verá (com. pess.), o ferrão destas vespas é utilizado em rituais onde são escolhidas as lideranças 

religiosas da tribo (ñanderu e ñandesy) ainda enquanto crianças. De acordo com a cosmologia 

dos Paí-Tavyterã, estas vespas são classificadas como Tupãy-Rymba, grupo dos seres benéficos 

criados por deus (Verá comm. pess.). Este termo foi escolhido em homenagem à luta e 

resistência dos povos indígenas sul-americanos, em especial aos Guaraní, povo de origem 

tradicional da área de ocorrência desta espécie de vespa.  

Comentários: de maneira geral, E. kavapoihu é ligeiramente menor, o tegumento é mais 

brilhante, os pêlos e setas do tórax e da cabeça são claros, o redemoinho de setas na mancha de 

pêlos mesopleural é levemente excêntrico, com o seu centro bem descolado da borda posterior 

da mancha pubescente. As estrias da inclusão propodeal são mais espaçadas e a genitália do 
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macho apresenta estruturas ligeiramente menos desenvolvidas; enquanto E. opulenta tem brilho 

opaco, os pelos e cerdas são negros, o redemoinho de setas na mancha de pêlos mesopleural é 

marcadamente excêntrico, com o seu centro quase sobre a borda posterior da mancha 

pubescente; as estrias da inclusão propodeal são finas e contiguas, dando aspecto opaco. 

 

 
Figura 55. Registros de ocorrência de Eremnophila kavapoihu Trad & Garcete-Barrett, n. sp. 
 

 

Eremnophila willinki (Menke, 1964) 
Ammophila willinki Menke, 1964:881, ♂, ♀. Holótipo: ♂, Brazil, Santa Catarina: Nova Teutonia (CAS). 

 

Esta espécie é próxima à E. catamarcensis, apresentado de maneira geral a pubescência 

menos desenvolvida que esta última, com o escuto completamente estriado. A ausência da 

mancha pubescente brilhante em forma de foice na mesopleura atrás do lobo pronotal separa 

estas duas espécies. A projeção subapical no sétimo esterno do macho tem o ápice mais 

arredondado que nas demais espécies, apresentado a porção anterior sulcada. O macho possui 

uma projeção na haste do edeago (Figura 56), a cabeça do edeago mais estreita lateralmente 
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que em E. catamarcensis, sendo os espinhos dorsais evidentemente menos desenvolvidos que 

esta última.  

Esta espécie é distribuída desde o nordeste da Argentina, até o Rio Amazonas (Menke 

1964); ocorrendo do Domínio Biogeográfico Chaquenho até os Domínios Sudeste Amazônico 

e Sul Brasileiro (Figura 57). Alguns indivíduos de E. willinki apresentam a mancha pubescente 

na mesopleura logo atrás do lobo pronotal, no entanto, é notavelmente menos desenvolvida 

nestes, em comparação com E. catamarcensis. A ocorrência geográfica dessas formas é 

apresentada no mapa, aqui chamada de “forma dourada”. 

 

 
Figura 56. Genitália de Eremnophila willinki Menke, 1964 ♂. A. vista lateral; B. vista ventral; C. vista dorsal; D. 
cabeça do edeago em vista dorsal. Escala 0,5mm. 
 

 
Figura 57. Registros de ocorrência de Eremnophila willinki (Menke, 1964). 
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Material examinado:  

AMNH - 1 ♂ Argentina: Córdoba, Yacantos, Martinez col., det. Fritz 1977. 1 ♂ Bolívia: 

Cordillera, Rio Grande, ii.1971, Fritz col., det. Fritz. 1 ♂ Bolívia: Santa Cruz, Velasco, 

HuanchacaII, P.N. Noel Kempff Mercado, 14°31'16"S 60°44'59"W, 700m, 23-31.i.2000, S. 

Spector & S. Ayzama col., 1 ♀ Brasil: Paraná, Curitiba, 4.ii.1974, J.G. Rozen & R.C. Thomson 

col., 1 ♂ Brasil: Rio Grande do Sul, Pelotas, 1.xii.1955, Biezanko col. 1 ♂ Brasil: Rio Grande 

do Sul, Pelotas, 10.iii.1954, Biezanko col. 1 ♂ Brasil: Rio Grande do Sul, Pelotas, 19.viii.1956, 

Biezanko col., 1 ♂ Brasil: Rio Grande do Sul, Pelotas, 2.iv.1953, Biezanko col., 1 ♂ Brasil: 

Rio Grande do Sul, Pelotas, 24.i.1963, Biezanko col., det. Menke. 1 ♂ Brasil: Rio Grande do 

Sul, Pelotas, ii.1959, Biezanko col., det. M.A. Fritz 1980. 1 ♂ Brasil: Rio Grande do Sul, 

Pelotas, iii.1960, Biezanko col., det. M.A. Fritz 1980. 5 ♀♀ e 12 ♂♂ Paraguai: Chaco, Cerro 

Léon, x.1979, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz 1980. 1 ♂ Paraguai: San Pedro, Rio Ypane 

Cororó, xii.1983, Fritz col., det. (E. binodis) by Fritz 1985. 1 ♂ Uruguai: Cerro Largo, Sierra 

de Vaz, Rio Tucuari, 20 km SE Melo, iii.23-26.1963, J.K. Bouseman col. Forma “dourada”: 

1 ♂ Bolívia: Chuquisaca, E. of Muyupampa, 1600m, 21-23.xii.1984, Luis E. Peña col. 1 ♀ e 1 

♂ Brasil: Rio Grande do Sul, Pelotas, iii.1957, Biezanko col., det. Fritz 1965. Acoplados. 1 ♂ 

Paraguai: Amambay, Nr. Bellavista, i-iii.19xx, B. Podtiaguin col. 

BOME -1 ♂ Brasil: Mato Grosso do Sul, Corumbá, abril, det. Menke. 4 ♀♀ 1 ♂ Brasil: Santa 

Catarina, Nova Teutonia, iii.1968, Fritz Plauman col., det. Menke. 1 ♀ e 1 ♂ Brasil: Santa 

Catarina, Nova Teutonia, xi.1967, Fritz Plauman col., det. Menke. 1 ♀ e 1 ♂ Brasil: Santa 

Catarina, Nova Teutonia, i.1970, Fritz Plauman col., det. Menke. Parátipos: 1 ♂ Brasil: Rio 

Grande do Sul, Pelotas, 13.ii.1961, CM Biezanko col., det. Menke. 1♀ Brasil: Rio Grande do 

Sul, Pelotas, 8.i.1931, CM Biezanko col., det. Menke. 

CASC - 2 ♀ Paraguay: Central, Cerro Leon, x.1979, M.A. Fritz col., det. M.A. Fritz 1980. 

Parátipo: 1 ♀ Brasil:Santa Catarina, Nova Teutônia, 8.x.1945, F. Plaumann col., det. Menke. 

DZUP -  1 Brasil: S.M. Madalena E. Rio BR., i.1961, Alvarenga, M. col., det. Rosa BB. 1 

Brasil: Acre, Rio Branco, Pq. Zoobotânico, Malaise, 9°15'S 67°00'W, vii.1998, Morato, E.F. 

col., det. Rosa BB. 1  Brasil: Espirito Santo, Conceição da Barra, ix.1972 C. Elias col., det. 

Rosa BB. 1 Brasil: Espirito Santo, Sta. Teresa, iii.1966, C. Elias col., det. Rosa BB. 1 Brasil: 

Espirito Santo, Baixo Guandu, v.1970, C. Elias col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Espirito Santo, 

Baixo Guandu, v.1970, C. Elias col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Espirito Santo, Linhares, viii.1972, 

C. Elias col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Goiás, Sta. Isabel do Morro, I. Bananal, xi.1961, 
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Alvarenga, M. col., det. Rosa BB. 8 Brasil: Mato Grosso, Cáceres, iii.1985, C. Elias col., det. 

Rosa BB. 2 Brasil: Mato Grosso, Jacaré - P.N. Do Xingu, xi.1965, Alvarenga, M. col., det. Rosa 

BB. 1 Brasil: Mato Grosso do Sul, Dourados, xii.1975, Lorenzini, J. col., det. Rosa BB. 5 Brasil: 

Minas Gerais, Passos, xi.1961, C. Elias col., det. Rosa BB. 2 Brasil: Minas Gerais, Passos, 

xi.1963, C. Elias col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Minas Gerais, Serra da Canastra, 20°08'S 

46°54'W, v.1999, Melo, G. col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Minas Gerais, Ipanema, Faz. Montes 

Claros, 19°45'S 41°50'W, iii.1993, Melo, G. col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Minas Gerais, 

Uberlândia, xii.1990, Ruszczyk, A. col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Minas Gerais, 14km NW de 

Águas Vermelhas, 880m, 15.686°S 41.579°W, xii.2012, Melo, G. col., det. Rosa BB. 1 Brasil: 

Minas Gerais, Araxá, xi.1965, C. Elias col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Minas Gerais, 15km sul da 

Jaíba, iv.1998, Melo, G. col., det. Rosa BB. 2 Brasil: Paraná, Curitiba, ii.1962, S'Laroca  col., 

det. Rosa BB. 1 Brasil: Paraná, S.J. dos Pinhais, iv.1962, Sakaga col., det. Rosa BB. 1 Brasil: 

Paraná, 12km E de Palmas, 1040m, 26°29'S 51°52'W, xi.2009, Melos et al.  col., det. Rosa BB. 

2 Brasil: Paraná, S.J. dos Pinhais, vi.1962, Sakagami col., det. Rosa BB. 1 Brasil: Paraná, Foz 

do Iguaçu, xii.1966, det. Rosa BB. 2 Brasil: Rondônia, Ouro Preto d'Oeste, xii.1987, C. Elias, 

col., det. Rosa BB. 1 Brasil: São Paulo, Barueri, iii.1958, Lenko Karol col., det. Rosa BB.  

HYMB - BRASIL: 1 ♀ e 1 ♂ Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, Alto Paraíso de 

Goiás, Goiás, 14°10'28"S 47°49'23"W, 984 m, iv.2009, R. Silvestre, et al. col.; 3 ♀♀ Parque 

Nacional da Chapada dos Guimarães, Chapada dos Guimarães, Mato Grosso, 15°26'S, 

55°50'W, 601 m, iii.2016, R. Silvestre, et al. col.; 1 ♀ e 2 ♂♂ Costa Rica, Mato Grosso do Sul, 

19°01'S 53°11'W, 525 m, iv.2004, C. Aoki, e J.M. Longo col.; 1 ♀ Assentamento Lagoa 

Grande, Itahum, Dourados, Mato Grosso do Sul, 21°59'37.91"S 55°19'25.07"W, 429 m, 

23.v.2014, B.M. Trad col.; 1 ♂ Fazenda Campo Verde, Porto Murtinho, Mato Grosso do Sul, 

21°22'49"S 56°45'46"W, 439 m, xii.2008, V. Carbonari e T.H. Auko col.; 2 ♂♂ Fazenda Santa 

Virgínia, Porto Murtinho, Mato Grosso do Sul, 21°58'00"S 57°52'55"W, 80 m, v.2011, R. 

Silvestre, et al. col.; 

INBPY - 1 Paraguay: Alto Paraguay, P. N. Defensores del Chaco, Mojón 54, 16.i.2001, 

Garcete, B. col., det. Garcete, B. 4 Paraguay: Boquerón, Estancia Toledo, 12.iii.1999, Garcete, 

B. col., det. Garcete, B. 1 Paraguay: Dpto. Chaco, P. N. Defensores del Chaco, Tribo nuevo, 

xii.1984, Bonace, R.T. col., det. Garcete, B. 

MNRJ - 1 ♀ Brasil: GO, Campinas, Est. de Goyaz, i.1936, Borgmeier et Lopes col., MNRJ - 

077. 4 ♀♀ Brasil: SC, Nova Teotonia, 15.iv.1948, Fritz Plauman col., MNRJ - 121. 1 ♂ Brasil: 

SC, Nova Teotonia, 15.iv.1948, Fritz Plauman col., MNRJ - 127, sem pubescencia na 
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mesopleura. 3 ♀♀ e 2 ♂♂ Brasil: SC, Nova Teotonia, 25.iii.1948, Fritz Plauman col., MNRJ - 

118. ♀ Brasil: SC, Nova Teotonia, 7.v.1948, Fritz Plauman col., MNRJ - 128. Forma 

“dourada”: 1 ♂ Brasil: Com. Pisc. Nordeste, 1933, IEEA #417, MNRJ - 078. 1 ♂ Brasil: SC, 

Nova Teotonia, 15.iv.1948, Fritz Plauman col., MNRJ - 126. 1 ♂ Brasil: GO, Brasilia, 2.i.1972, 

V. Starwiarski col., MNRJ - 069. 

RPSP -  1 ♀ Brasil: São Paulo, Cajuru, Faz. Santa Carlota, 24.ii.1989, JA Tavares Filho col. 1 

♀ Brasil: São Paulo, Itirapina, Est. Ecol. Itirapina, 22°13'27"S 47°54'05.9"W, 22-24.x.2016, 

Tavares, Porto, Lucena, Gibran e Yoshida col., #1294. 

 
 

Conclusão 
 

Apesar do baixo valor na reamostragem simétrica, a análise suporta a monofilia de 

Ammophilinae assim como da tribo Ammophilini. O gênero Ammophila formou um grupo 

parafilético, sendo que as espécies do grupo nasuta formaram um grado relacionado à 

Hoplammophila e Eremnophila. Contudo, este trabalho não propõe a divisão de Ammophila 

em diferentes gêneros, pois são necessários estudos mais aprofundados, incluindo mais 

representantes dos diferentes grupos de Ammophila, bem como mais representantes de 

Podalonia; e, talvez, a inclusão de dados moleculares, uma vez que estes grupos foram 

formados principalmente devido à caracteres na genitália dos machos. 

Os grupos de Eremnophila propostos por Menke (1964) foram corroborados neste 

trabalho com algumas diferenças: na configuração do grupo eximia, que E. asperata teria 

relação com E. melanaria, e estas duas espécies com o grupo eximia (E. auromaculata e E. 

eximia); E. opulenta teria relação com as espécies do grupo binodis (E. aureonotata, E. binodis, 

E. catamarcensis e E. willinki), relação bem suportada pela reamostragem simétrica; e por fim, 

é proposta a espécie nova Eremnophila kavapoihu. 
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Apêndice 1. Lista das espécies utilizadas como terminais na análise filogenética, com a procedência 
biogeográfica do material. Regiões biogeográficas: AT - Afrotropical; NA - Neártica; NT - Neotropical; 
PA - Paleártica e OR - Oriental. 

Família Subfamília Tribo Espécie Região Biogeográfica 
AT NA NT PA OR 

Ampulicidae     Ampulex compressa X X X X X 

Sphecidae 

Chloriontinae  Chlorion aerarium   X       

Sceliphrinae Sceliphrini Sceliphron caementarium   X   X   
Chalybion californicum   X       

Podiini Podium rufipes     X     
Stangeellinae  Stangella cyaniventris     X     

Sphecinae 
Sphecini Isodontia mexicana   X   X   

Sphex ichneumoneous   X X     

Prionychini Prionyx kirbii X     X   
Palmodes carbo   X       

Ammophilinae 

 

Eremochares dives       X   
Eremochares mirabilis       X   
Parapsammophila algira       X X 
Parapsammophila herero X         
Parapsammophila turanica X     X   

“Ammophilini 
s.s.” 

Ammophila aberti   X       
Ammophila centralis   X X     
Ammophila fernaldi   X X     
Ammophila gaumeri   X X     
Ammophila gracilis     X     
Ammophila hevans     X     
Ammophila lampei     X     
Ammophila urnaria   X       
Ammophila vulcania X         
Ammophila wrigthtii   X       
Ammophila sabulosa       X   
Ammophila stangei   X       
Ammophila laevicollis       X   
Ammophila laeviceps     X     
Ammophila rufipes     X     
Ammophila nasalis   X       
Ammophila nefertiti   X       
Podalonia atriceps   X       
Podalonia affinis       X   
Podalonia canescens X         
Podalonia hirsuta       X   
Hoplammophila aemulans       X X 
Hoplammophila armata       X   
Hoplammophila clypeata       X   
Eremnophila asperata     X     
Eremnophila aureonotata     X     
Eremnophila auromaculata     X     
Eremnophila binodis     X     
Eremnophila catamarcensis     X     
Eremnophila eximia     X     
Eremnophila melanaria     X     
Eremnophila opulenta     X     
Eremnophila willinki     X     
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Apêndice 2. Matriz de dados morfológicos com 48 terminais e 101 caráters utilizadas na análise filogenética. Os caráters estão agrupados em grupos de dez; 
os caráters multiestados são apresentados entre parênteses; os caráters que não foram observados, com ponto de exclamação; e os caráters contingentes não 
aplicados, com um hífen.  

Terminais 0 10 20 30 40 50 60 70 80 90 101 

Ampulex compressa 0000000000 0000000000 000000---0- 0-0-00-00 00-00-0000 -00-0-0000 0000000000 000000000 00-000--00 0000000-00 - 

Chlorion aerarium 0110101000 0012110010 100100---0 -0-0-11011 00-00-0000 -00-0-0010 0000000100 1000000000 0-000--000 0000000-00 - 

Sceliphron caementarium 1000101000 0102110110 10010120-0 -100-11011 00-00-1001 000-0-0000 0001000100 1100100000 0-000--000 2020000-00 - 

Podium rufipes 0010101000 0101010010 100000---0 -110-10-00 00-00-0100 -00-0-0000 0001000001 1000100000 0-000--000 0000000-00 - 

Stangella cyaniventris 1011111010 0002021110 10010100-0 -100-11001 00-00-0100 -00-0-0011 0102000101 1100100000 0-010--000 0001001000 - 

Isodontia mexicana 1011100110 0002020110 100100---0 -100-11001 00-00-0100 -00-110000 0100001001 1000000010 0-00100000 0000000-00 - 

Prionyx kirbii 1011100111 2002021110 110200---0 -1(01)0-11000 00-0100100 -00-110010 1100102001 1101010000 0-000--000 000100?-00 - 

Sphex ichneumoneous 1011100010 0002021110 100100---0 -110-11001 00-00-1100 -00-110010 0100101001 1001010010 0-00100000 0010001000 - 

Chalybion californicum 1010101000 0012110010 000100---0 -0-0-12-11 00-00-0000 -00-0-0010 000101-101 1000100000 0-000--000 0001000-00 - 

Palmodes carbo 1011101110 0002021011 10010100-0 -0-0-10-01 00-10-0100 -00-0-0010 0100101000 1100100000 0-00101000 2001011000 - 

Eremochares dives 1002101010 0002021100 110200---0 -100-11011 00-0101100 -00-1(01)0110 1001101000 0101000000 1101110110 0001011000 - 

Eremochares mirabilis 10?2100010 00020211?? ??0???---0 -?-0-11011 00-0101100 -00-??0110 1001101000 01?1?????? ?????????? ?????????? ? 

Parapsammophila algira 10?1201010 0002121111 11011100-0 -100-1?-01 00-0111111 010-(01)00110 0010101100 0001000000 0-00101010 0001010-00 - 

Parapsammophila herero 1001101010 0002121011 1101111000 -100-12-01 00-00-1101 000-100011 0012101100 0001000000 1001101010 0001010-00 - 

Parapsammophila turanica 1001101010 0002121111 11011101-0 -100-12-11 00-0101100 -00-100110 1012101100 0101000000 1100101010 0001011000 - 

Ammophila aberti 10?110?111 20???211?? ?10?0100-0 -100-1?-10 00-01(01)11?0 -00-1100?0 001111-010 0211000001 1101111010 000101?-01 0 

Ammophila centralis 1001101111 2002121(01)11 11020120-0 -100-12-11 00-01(01)1110- 00-0-10000 01111-0100 2010000011 1111111000 001010-01 1 

Ammophila fernaldi 1001101111 2002021011 11020120-0 -0-0-12-01 00-00-1110 -00-0-0000 001111-010 0201000001 1111111100 0001010-01 1 

Ammophila gaumeri 1001100111 2002121111 11020120-0 -100-12-01 00-00-1110 -00-0-1000 001111-010 0200000001 1111111000 0000011010 - 

Ammophila gracilis 1001100111 2002121(01)11 11020120-0 -1(01)0-11010 00-0112111 0110(01)1(01)010 101111-010 0201000001 1101110010 0001010-01 2 

Ammophila hevans 1001100111 2002121111 11020120-0 -100-11010 00-0112111 01100-0010 (01)01111-010 0201000001 1101110010 0001010-01 2 

Ammophila lampei 1001200111 2002121101 11020120-0 -100-11010 00-00-2111 110-0-0010 101111-010 0201000001 1101110010 0001010-01 0 
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Ammophila urnaria 1001100111 2002121011 11020120-0 -100-10-10 00-0111111 11100-0000 001111-010 0201000001 1101100010 0001010-01 ? 

Ammophila vulcania 11?1101111 2002121010 01011131-1 2110-11010 00-10-1101 010-0-0000 001111-010 0200100010 1000010010 2111010-00 - 

Ammophila wrigthtii 1001100111 200202101? 010100---0 -0-0-010000 0-11111210 10-0-00010 01111-0100 2010000011 1011000100 001010-01 1 

Ammophila sabulosa 1001100111 2002020111 11011120-0 -100-110110 0-01111110 1100-00100 01011-0100 2010000011 1011110100 001010-01 1 

Ammophila stangei 1011100111 2002121111 00021100-0 -100-10-10 00-010?111 010-110010 101101-010 0201000011 1101110010 0000000-01 1 

Ammophila laevicollis 1011200111 2002121100 11011101-0 -1(01)0-12-11 00-0101111 0110110011 111111-010 0201100010 1000100110 2111010-00 - 

Ammophila laeviceps 1001101111 2002121111 11020120-0 -100-11010 00-0102111 0110100010 001111-010 0201000001 1101110010 0001010-01 2 

Ammophila rufipes 100110?111 2002121001 11020120-0 -100-10-10 00-00-2111 01100-0010 101111-010 0201000001 1101110010 0001010-01 0 

Ammophila nasalis 101110??11 2002121101 1101111101 2100-12-01 00-0101110 -00-110010 101111-010 0201100011 0-10110100 2011010-00 - 

Ammophila nefertiti 101110??11 200212111? 0101111101 2100-12-10 00-0102111 0110110011 101111-010 0201100010 1000110110 1111011000 - 

Podalonia atriceps 1001101111 2002121001 10020100-0 -100-10-11 00-00-1100 -00-0-0010 001111-001 100(01)000011 1101110110 1010010-00 - 

Podalonia affinis 1011101111 2002121001 10021100-0 -100-11011 01000-2100 -00-0-0010 0011100000 0001100011 1101110110 1111011000 - 

Podalonia canescens 1001101111 2002121101 10021100-0 -0-0-11011 00-00-1100 -00-0-0010 011111-000 1101100010 1101110110 1010000-00 - 

Podalonia hirsuta 1001101111 2002121010 10021100-0 -100-11011 00-00-1000 -00-0-0010 011111-001 100(01)100011 1101111110 1111001001 1 

Hoplammophila aemulans 1111201110 1002020100 0001111100 -110-11011 00-0112001 010-0-0010 0011001000 0001000011 0-11111000 1001010-00 - 

Hoplammophila armata 1101201110 1002120110 (01)001111100 -1(01)0-11011 00-0111011 010-110010 0011001000 0001010011 0-11111100 1001011000 - 

Hoplammophila clypeata 11?1201110 10021201?? 0001111100 -100-11001 00-011??11 010-0-0010 0011001000 0001000011 0-11111?00 100101?-00 - 

Eremnophila asperata 1??1?0??1? 2???????10 1001111001 0110-1???1 10-00-1??? ????110?11 001111-010 0010010111 1010111101 1111111000 - 

Eremnophila aureonotata 1001102111 2002121111 01(01)1111111 2111011111 10-1111111 1111110011 101111-010 0100001110 1000110121 1011111010 - 

Eremnophila auromaculata 1111202111 2002121110 10010100-0 -110-11101 10-0111010 -010110011 101111-010 0001000111 1010100101 1110011000 - 

Eremnophila binodis 1001102111 2002121110 01(01)1111101 2111011111 10-1111121 1111(01)1(01)011 101111-010 0100101110 1000110121 1001111010 - 

Eremnophila catamarcensis 1001102111 2002121111 0111111101 1111011111 10-1111121 0111110011 101111-010 0100101110 0-00100121 1001111010 - 

Eremnophila eximia 1111202111 2002121110 1001011000 -110-11001 10-0110000 -00-100011 001111-010 000(01)000111 1010111101 1111011000 - 

Eremnophila melanaria 1011102111 2002121111 1001111001 (01)111111111 1101111100 -00-0-(01)011 (01)01111-010 0110000111 10100--101 1111011100 - 

Eremnophila opulenta 1011102111 2002121110 1001111111 2111011111 1111111110 -00-0-(01)111 001111-010 0100000111 1110111101 1011111000 - 

Eremnophila willinki 1001102111 2002121110 01(01)1111101 2111011111 10-1111121 0111110011 101111-010 0100111110 0-00100121 1001111010 - 
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CAPÍTULO 2 
 

DAQUI NÃO SAIO, DAQUI NINGUÉM ME TIRA! O MECANISMO MORFOLÓGICO DE 
ACOPLAGEM NO ACASALAMENTO DE EREMNOPHILA (HYMENOPTERA: 
SPHECIDAE: AMMOPHILINAE), COM NOTAS SOBRE E. BINODIS 
 
 
Resumo: Neste trabalho são observadas as adaptações morfológicas que atuam no mecanismo 

de acoplagem entre macho e fêmea durante o acasalamento das espécies do gênero Eremnophila 

(Sphecidae: Ammophilinae), a partir de espécimes preservados de Eremnophila melanaria, E. 

opulenta e E. willinki coletados em estado de pré-cópula, unidos por estruturas não genitais; 

além de observações de campo do acasalamento de E. binodis. As estruturas morfológicas 

envolvidas na junção de macho e fêmea destas espécies foram comparadas com outras 

linhagens de esfecídeos sob uma perspectiva evolutiva e comportamental. Foram observadas 

associações morfológicas entre: o formato do sulco cervical propleural nas fêmeas e a 

mandíbula nos machos; os formatos, da projeção do clípeo nos machos e do sulco transversal 

pronotal nas fêmeas; a presença de projeções da carena hipostomal nos machos, associadas ao 

formato tri-lobado do colar pronotal nas fêmeas, exclusivo de Eremnophila. São apresentadas 

também notas biológicas sobre o comportamento de nidificação e acasalamento de E. binodis. 

 
Palavras-chave: comportamento sexual, História Natural, morfologia funcional, pré-cópula, 

vespas solitárias.  

 
 

Introdução 
 

O acasalamento e a seleção sexual estão entre as forças motrizes da evolução, 

influenciando a genética, fisiologia, morfologia, comportamento e ecologia dos organismos; 

associados a processos distintos envolvendo fêmeas e machos. A seleção sexual pode ocorrer 

por vários mecanismos estritamente relacionados com a maneira que a espécie faz uso dos 

recursos no ambiente e de como se distribui (Darwin 1871, Bateman 1948, Trivers 1972, Emlen 

e Oring 1977, Thornhill e Alcock 1983, Andersson 1994, Shuster e Wade 2003).  

O conhecimento sobre os sistemas de acasalamento de vespas solitárias é incipiente, 

sendo o comportamento dos machos pouco estudado em comparação ao das fêmeas (Alcock et 

al. 1978). Algumas espécies de vespas apresentam um sistema de acasalamento peculiar: após 

localizar a sua parceira, o macho se lança em voo sobre a fêmea, fixando-se ao corpo dela com 
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as mandíbulas, mordendo-a na região anterior do pronoto, bem atrás da cabeça. Na família 

Sphecidae esse comportamento de acoplamento pré-copulatório tem sido observado em 

espécies dos gêneros Dynatus, Palmodes e Sceliphron, e na subfamília Ammophilinae em 

Podalonia, Ammophila e Eremnophila (Turner 1912, Rau e Rau 1918, Baerends 1941, Olberg 

1959, Bohart e Menke 1976, Kimsey 1978, Genise 1980, Alcock e Kemp 2005, Buys 2009).  

Nas espécies de vespas que exibem este comportamento de acoplamento, os machos de 

algumas linhagens desenvolveram projeções no clípeo, peças bucais e/ou regiões adjacentes, 

como a carena hipostomal e labro. As fêmeas apresentam modificações no pronoto que 

correspondem às estruturas modificadas dos machos, como por exemplo em Ammophilinae, 

onde essas modificações morfológicas são levadas ao extremo, principalmente nas espécies de 

Hoplammophila (Beaumont, 1960), Eremnophila (Menke, 1964) e em Ammophila W. Kirby, 

1798, nas espécies do grupo nasuta.  

Bohart, Menke e colaboradores (1976) comentam que as projeções no clípeo, labro, 

bases das mandíbulas e na carena hipostomal dos machos, assim como as estrias transversais 

proeminentes no colar pronotal das respectivas fêmeas, teriam relação com o comportamento 

de acasalamento em que os machos prendem-se às fêmeas através das mandíbulas; contudo os 

autores não descrevem como este mecanismo morfológico funciona. 

Eremnophila Menke, 1964 é um gênero com nove espécies, com ocorrência restrita às 

Américas. As fêmeas apresentam comportamento solitário e são caçadoras de lagartas, que 

utilizam para aprovisionar seus ninhos escavados a poucos centímetros de profundidade no 

solo. Neste gênero, os dados comportamentais são fragmentados em notas biológicas de poucas 

espécies (Richards 1937, Evans 1959, Genise 1981, Buys 1999, 2009). A junção pré-cópula no 

acasalamento foi registrada por Turner (1912), que apresenta uma imagem de um casal de E. 

aureonotata (identificado erroneamente como Ammophila abbreviatta = E. binodis) fixados 

acoplados pelas estruturas genitais; Lechner (2006) apresenta relatos de observações sobre a 

mesma espécie e uma imagem de uma casal em cópula, onde o macho está fixado à fêmea pelas 

mandíbulas; Menke (1964) apresenta uma imagem do acasalamento de E. melanaria in vivo; 

Buys (2009) apresenta relatos de observações comportamentais sobre a história natural de E. 

binodis, detalhando o comportamento pré-copulatório, além de observações sobre a 

territorialidade em machos desta espécie. Contudo, nenhum destes trabalhos descrevem 

exatamente como se dá a acoplagem e relacionam as estruturas morfológicas envolvidas. 

No presente estudo foram examinadas as estruturas morfológicas envolvidas no 

acoplamento entre macho e fêmea de Eremnophila melanaria, E. opulenta e E. willinki durante 
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o acasalamento, explicando como estas estruturas se encaixam mecanicamente nestas espécies. 

Foram comparadas as mesmas estruturas presentes em outros gêneros de Ammophilinae com 

importância nas relações filogenéticas e comportamentais dos esfecídeos. São apresentadas 

também, notas sobre o comportamento de acasalamento e nidificação de E. binodis. 

 
 

Metodologia 
 

Os exemplares examinados provêm das instituições listadas a seguir, com os acrônimos 

utilizados e nomes dos respectivos curadores:  

AMNH- Invertebrate Zoology Department, America Museum of Natural History, New 

York-NY, EUA (Dr. James M. Carpenter);  

CASC- Department of Entomology, California Academy of Sciences, San Francisco-

CA, EUA (Dr. Brian L. Fischer e Dr. Wojciech J. Pulawski);  

CEIOC- Coleção Entomológica do Instituto Oswaldo Cruz, Fundação Oswaldo Cruz, 

Rio de Janeiro, Brasil (Dra. Jane M. Costa/ Dr. Márcio Félix);  

HYMB - Coleção de Hymenoptera do Museu da Biodiversidade, Universidade Federal 

da Grande Dourados, Dourados-MS, Brasil (Dr. Rogerio Silvestre); 

RPSP - Coleção Entomológica “Prof. J.M.F. Camargo”, Departamento de Biologia, 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo, 

Ribeirão Preto-SP, Brasil (Dr. Eduardo A. B. Almeida). 

As estruturas morfológicas envolvidas no acasalamento foram examinadas em três 

casais acoplados, fixados em via seca: 1- Eremnophila melanaria (Dahlbom), capturado no 

município de Passa Quatro, Minas Gerais (915 m), em 14.iv.1922, por J.F. Zikán; depositado 

na CEIOC sob o número de registro: 0416. 2- E. willinki (Menke), capturado em Pelotas, Rio 

Grande do Sul, em iii.1957, por Biezanko, determinado por Fritz em 1965, depositado no 

AMNH. 3- E. opulenta (Guérin-Méneville) capturado em Luis Antônio- SP, Est. Ecol. Jataí- 

21°35'S 47°47'O, em 10.xi.2012, por E. Almeida, depositado na RPSP. Essas estruturas foram 

comparadas com as espécies de Eremnophila além de outros esfecídeos incluídos nas análises 

filogenéticas do primeiro capítulo.  

O material foi examinado através de um microscópio estereoscópico e as fotografias 

foram obtidas a partir de uma câmera DSLR Nikon D7000 adaptada ao microscópio 

estereoscópico. As estruturas morfológicas envolvidas na acoplagem pré-copulatória das 

espécies citadas acima foram comparadas com outras espécies de esfecídeos, provenientes das 
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coleções entomológicas, HYMB – Coleção de Hymenoptera do Museu da Biodiversidade da 

Universidade Federal da Grande Dourados; e do CAS - California Academy of Sciences. A 

terminologia morfológica empregada segue Bohart e Menke (1976) e atualizações do 

Hymenoptera Anatomy Ontology (2018). 

São apresentadas também na forma de apêndice três observações comportamentais 

sobre a nidificação e comportamento de acasalamento de Eremnophila binodis:  

1- No dia 5 de fevereiro de 2014 foi observada a nidificação e registrada a presa em um 

fragmento remanescente de Mata Atlântica (21°58'13''S, 55°29'33''O, 591 m), cercado por uma 

área de monocultura de cana, próximo ao distrito de Itahum, município de Dourados-MS. 

2- Foi capturado um casal em cópula no dia 4 de novembro de 2014, em um fragmento 

remanescente de Mata Atlântica (Mata do Azulão, no município de Dourados, 22°12'40"S, 

54°55'07"O, 451 m), os espécimes foram levados vivos ao laboratório de Ecologia de 

Hymenoptera na Faculdade de Ciências Biológicas e Ambientais da Universidade Federal da 

Grande Dourados, onde a cópula foi registrada em vídeo;  

3- Em campo, no município de Jardim-MS, as margens da mata ciliar do Rio da Prata 

(21°25'16.15"S, 56°23'22.30"O, 236 m), no dia 15.xi.2018, por volta das 14h, foram observados 

o comportamento de nidificação e acasalamento desta espécie, sendo registrado por fotos, com 

uma câmera Nikon D3400 e lente Micro-Nikkor 55mm f/2.8, e vídeos feitos utilizando um 

celular, com resolução de 1920x1080 pixels à 29,98 quadros/s. 

 
 

Resultados  
 

Foram observadas correlações correspondentes entre três estruturas morfológicas 

envolvidas na acoplagem pré-copulatória entre macho e fêmea, em três espécies examinadas, 

fixadas em via seca: E. melanaria (Figura 1), E. opulenta (Figura 2) e E. willinki (Figura 3). O 

casal de E. opulenta é o único em que macho e fêmea não se apresentam perfeitamente 

encaixado.  

Três correspondências morfológicas foram observadas no material examinado (Figura 

4): I - as mandíbulas do macho se encaixam nos sulcos propleurais cervicais, sulcos profundos 

em cada lado do prosterno da fêmea; II- A projeção apical da margem do clípeo no macho é 

projetada obliquamente para a frente, encaixando-se no sulco transversal pronotal da fêmea, na 

região anterior do pronoto próximo ao occipício; III- as projeções na carena hipostomal do 

macho encaixam-se entre os três lóbulos no colar pronotal da fêmea, formando pontos de apoio 
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eficientes contra forças cinéticas em qualquer direção. Cada uma das correlações morfológicas 

entre macho e fêmea é discutida separadamente a seguir. 

 

 
Figura 1. Casal de Eremnophila melanaria (Dahlbom, 1843) acoplados por estruturas não genitais, capturado no 
município de Passa Quatro-MG (915 m), em 14.iv.1922, por J.F. Zikán; depositado no CEIO sob o número de 
registro: 0416. Escala 5mm. 
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Figura 2. Casal de Eremnophila opulenta (Guérin-Méneville, 1838) acoplados por estruturas não genitais, 
capturados na Est. Ecol. Jataí, no município de Luis Antônio-SP, 21°35'S 47°47'O, em 10.xi.2012, por E. Almeida, 
depositado na RPSP. Escala 5mm. 
 

 
Figura 3. Casal de Eremnophila willinki Menke, 1964 acoplados através de estruturas não genitais. Coletado em 
Pelotas-RS, iii.1957, por Biezanko, determinado por Manfredo Fritz em 1965; depositado na coleção entomológica 
do AMNH. Barra de escala 5 mm. 
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Figura 4. Detalhe das estruturas morfológicas envolvidas no acoplamento pré-copulatório de Eremnophila 
melanaria (Dahlbom, 1843), indicadas com setas vermelhas: I. mandíbula do macho encaixada dentro do sulco 
cervical propleural da fêmea; II. clípeo do macho encaixado no sulco transversal da fêmea; III. projeção na carena 
hipostomal do macho entre os lóbulos do colar pronotal. Escala 0,5mm. 
 
 
 

I- Os sulcos propleurais cervicais das fêmeas e as mandíbulas dos machos 
 

As vespas esfecídeas, assim como outros himenópteros, apresentam um sulco oblíquo 

em cada lado das propleuras, o sulco propleural cervical. Estes sulcos são evidencias externas 

de apódemas, pontos de inserção da musculatura torácica e da cabeça, presente em várias 

linhagens de Hymenoptera, tanto em fêmeas quanto em machos (Mikó et al. 2007). Nas 

linhagens basais de Sphecidae, os sulcos são marcados apenas por alvéolos e/ou estrias; porém 

bem definidos em Sceliphron, Podium e Chalybion, por exemplo. Considerando as linhagens 

basais de Ammophilinae, em Eremochares o sulco é ligeiramente profundo e alveolado, ficando 

mais profundo, sem alvéolos ou estrias, e bem definido nas linhagens mais derivadas como em 
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Eremnophila (Figura 5). Em algumas espécies de Ammophila, os sulcos propleurais não são 

marcados externamente. 

Durante a cópula, as mandíbulas do macho encaixam-se exatamente nos sulcos 

propleurais cervicais da fêmea (Figura 4 e 6). O dente no pólex da mandíbula do macho encaixa-

se entre a propleura e a margem lateral anterior do pronoto, e o dente do rutellum acomoda-se 

dentro do sulco pleural cervical. 

 

 
Figura 5. Sulco propleural cervical das fêmeas de Eremnophila, em vista ventral (à esquerda) e látero-ventral (à 
direita). AB. Eremnophila melanaria; CD. Eremnophila opulenta; EF. Eremnophila willinki. Escala 0,5mm. 
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Figura 6. Correspondência entre estruturas morfológicas em Eremnophila melanaria. A mandíbula do macho 
encaixa-se no sulco propleural da fêmea, indicado pelas setas vermelhas. Escala 0,5mm. 
 

 

II. Sulco transversal pronotal das fêmeas e a projeção apical no clípeo dos machos 
 

O sulco transversal pronotal também é comum nas vespas esfecídeas, sendo 

secundariamente ausente em algumas espécies de Ammophila. Assim como os sulcos 

propleurais cervicais, o sulco transversal pronotal tem relação com a musculatura interna, sendo 

presente em várias linhagens de Hymenoptera. O sulco transversal pronotal apresenta-se com 

as bordas retilíneas e paralelas correndo transversalmente ao eixo longitudinal nas espécies 

basais de Eremnophila como, E. eximia (Figura 7 A e B) e E. auromaculata, assim como nas 

outras linhagens de esfecídeos; apresentando-se diferente nas demais espécies deste gênero 

(Figura 7 C-H). Além do sulco transversal pronotal, a borda anterior do pronoto tem ângulo 

elevado em relação aos outros gêneros de esfecídeos. 

Neste gênero foi observado que o formato e a direção da projeção apical do clípeo no 

macho têm relação com o formato do sulco transversal pronotal e o grau de angulação da 

margem anterior do pronoto na fêmea. 

A projeção do clípeo no macho varia dentre as espécies de Eremnophila (Figura 8); em 

E. auromaculata o clípeo é projetado pra baixo e truncado apicalmente, com uma projeção 

mediana minúscula na margem apical do clípeo. O macho de E. eximia possui a projeção na 

margem do clípeo ligeiramente maior que E. auromaculata. Nestas espécies o sulco transversal 

pronotal da fêmea é simples, as margens são retas e paralelas. Em E. asperata o clípeo do macho 

possui projeção triangular aguda proeminente, porém a fêmea de E. asperata não foi 

examinada. Nas demais espécies do gênero, o sulco transversal pronotal da fêmea apresenta-se 

com um formato único dentre todos os Sphecidae analisados. A margem anterior do pronoto é 
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ligeiramente elevada, formando uma fossa na região anterior medial, com margem aguda 

anteriormente e arredondada posteriormente. Da mesma forma a projeção no clípeo dos machos 

destas espécies são mais sinuosas. 

 

 
Figura 7. Comparativo entre o formato da margem anterior do pronoto e do sulco transversal pronotal das fêmeas 
de Eremnophila, em vista dorsal e dorso-lateral: AB. E. eximia; CD. E. melanaria; EF. E. opulenta; GH. E. 
willinki. Escala 0,5mm. 
 

Em E. melanaria e E. opulenta a projeção do clípeo no macho tem um ângulo de 

inclinação maior para a frente e é ligeiramente mais acentuada que as espécies citadas acima. 

E. aureonotata e E. opulenta têm a projeção aguda no clípeo do macho com a margem 

interrompida e inclinada sinuosamente para frente. Nas outras espécies do grupo binodis, a 

projeção aguda no clípeo é triangular, projetada obliquamente, com a margem contínua e bem 

desenvolvida, como em E. asperata. 
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Figura 8. Clípeo dos machos no gênero Eremnophila; A. E. asperata; B. E. aureonotata; C. E. auromaculata; D. 
E. binodis; E. E. catamarcensis; F. E. eximia; G. E. melanaria; H. E. opulenta; I. E. willinki. Escala 1mm. 
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Examinando os exemplares fixados acoplados é possível notar que a projeção na 

margem do clípeo nos machos encaixam-se exatamente na fossa formada no sulco transversal 

pronotal das fêmeas (Figura 4). 

 
 

III. O colar pronotal tri-lobado das fêmeas e a projeção na carena hipostomal dos 
machos 

 
O colar pronotal das fêmeas das espécies basais de Eremnophila como, E. eximia 

(Figura 9 A), E. asperata e E. auromaculata, tem aspecto arredondado. No grupo binodis, e nas 

espécies E. melanaria e E. opulenta apresentam duas depressões latero-medianas na face 

posterior do colar pronotal, o qual então tem um aspecto tri-lobado (Figura 9 B-D). Os machos 

destas espécies apresentam uma projeção na porção distal da carena hipostomal, próxima a base 

de cada mandíbula; ausentes em E. auromaculata e E. eximia. O tamanho da projeção e o 

formato variam dentre as espécies.  Quando acopladas durante a pré-cópula, as projeções na 

carena hipostomal do macho encaixam-se exatamente nas duas depressões entre os três lóbulos 

do colar pronotal da fêmea. 

 

 
Figura 9. Comparativo entre o colar pronotal das fêmeas de Eremnophila em vista frontal: A. E. eximia, com o 
formato arredondado; B. E. melanaria, C. E. opulenta, D. E. willinki, com colares pronotais tri-lobados. Escala 
0,5mm. 
 

Em E. melanaria, a projeção da carena hipostomal dos machos é relativamente menos 

pronunciada que nas outras espécies; sendo que as fêmeas têm o ângulo dos lóbulos do colar 

pronotal mais pronunciado que nas outras espécies e os machos também apresentam o colar 
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pronotal tri-lobado. Nas outras espécies a projeção na carena hipostomal é mais pronunciada e 

com um formato mais arredondado (Figura 10), com um ângulo mais fechado em relação à 

mandíbula.  

 

 
Figura 10. Projeção na carena hipostomal dos machos de Eremnophila. A. E. asperata; B. E. auromaculata; C. 
E. aureonotata; D. E. binodis; E. E. catamarcensis; F. E. eximia; G. E. melanaria; H. E. opulenta; I. E. willinki. 
Escala 0,5mm. 
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O macho de E. asperata apresenta duas pequenas projeções na carena hipostomal, no 

entanto, de acordo com as descrições morfológicas presentes na literatura (Menke 1964), as 

fêmeas desta espécies apresentam o colar pronotal arredondado sem lóbulos. 

Um comparativo entre o formato: do clípeo e da projeção na carena hipostomal dos 

machos, do sulco transversal pronotal e do colar pronotal das fêmeas; dentre as espécies de 

Eremnophila é apresentado na tabela 1. 

 
Tabela 1. Comparativo entre as estruturas morfológicas envolvidas na acoplagem pré-copulatória em Eremnophila 
Menke, 1964. Formato do clípeo dos ♂♂: “V”- Margem apical do clípeo contínua; “}”- Margem apical do clípeo 
interrompida; “]”- Margem do clípeo truncada. 

Espécie 
Formato do 
clípeo no ♂ 

Sulco transversal 
pronotal na ♀ 

Projeções na 
carena 

hipostomal no ♂ 

Formato do 
colar pronotal na 

♀ 
GRUPO eximia     

E. auromaculata ] Retilíneo - Arredondado 

E. eximia } Retilíneo - Arredondado 

E. asperata V ? + Arredondado* 

E. melanaria } Especializado + Tri-lobado 

E. opulenta } Especializado + Tri-lobado 

GRUPO binodis     

E. aureonotata } Especializado + Tri-lobado 

E. binodis V Especializado + Tri-lobado 

E. catamarcensis V Especializado + Tri-lobado 

E. willinki V Especializado + Tri-lobado 

* (Menke 1964). 
? não observado 

 
 

Discussão 
 
 

Dentre os carateres morfológicos observados envolvidos na acoplagem pré-copulatória, 

os sulcos propleurais cervicais e o sulco transversal pronotal são apódemas, locais de inserção 

da musculatura (Mikó et al. 2007), apresentando função secundária envolvida ao acasalamento. 

Estes sulcos são presentes tanto nas fêmeas quantos nos macho, porém em algumas espécies 

não é marcado externamente. Já as projeções no clípeo e na carena hipostomal do macho, assim 

como o formato tri-lobado do colar pronotal da fêmea, parecem ter função principal na 

acoplagem pré-cópula.  

Dentre os machos de Ammophilinae são encontradas as adaptações morfológicas mais 

marcantes em relação a este comportamento de cópula. A presença do clípeo modificado 

116 
 



apicalmente nos machos é observada em algumas espécies de Parapsammophila, nas espécies 

do gênero Hoplammophila, e em algumas espécies de Ammophila, como por exemplo o grupo 

de A. nasuta; além dos representantes de Eremnophila. Nestes dois últimos gêneros, a presença 

de projeções na carena hipostomal é comum. Nas espécies do grupo de A. nasuta os machos 

geralmente apresentam projeções na base das mandíbulas e no ápice do labro, como em A. 

laevicollis. Em algumas espécies deste grupo, as fêmeas apresentam estrias transversais no colar 

pronotal, onde provavelmente devem encaixar-se as projeções da carena hipostomal do macho 

ou na base das mandíbulas e o ápice do labro. Em algumas espécies de Hoplammophila os 

machos, apresentam além da projeção aguda apical no clípeo, uma projeção outra projeção no 

centro do clípeo; apresentando também projeções nos processos para-mandibulares. A presença 

destas modificações nos machos representa um indício deste tipo de comportamento sexual em 

espécies onde este comportamento ainda não foi observado. 

Dentre os esfecídeos, o pronoto tri-lobado das fêmeas é observado apenas em espécies 

de Eremnophila, assim como o formato modificado do sulco transversal pronotal; exceto em E. 

asperata, E. auromaculata e E. eximia. Em E. melanaria os lóbulos laterais do pronoto são 

angulados, sendo a projeção na carena hipostomal do macho menor que nas outras espécies, 

apresentando variação de tamanho entre os indivíduos. 

Bohart e Menke (1976) e de Beaumont (1965) sugeriram que estas estruturas 

morfológicas presentes nos machos possuem provável função na cópula. Provavelmente outras 

estruturas morfológicas presentes nos machos de Eremnophila também devem ter relação com 

o acasalamento; por exemplo, a presença de uma projeção no sétimo esterno do macho das 

espécies do grupo de E. binodis, e o formato angulado do segundo esterno nos machos de E. 

melanaria; porém a função destas estruturas não foram observadas neste estudo. 

Machos de vespas solitárias comumente formam agregações noturnas, que variam de 

simples agregações em que os indivíduos apenas se agrupam durante a noite (Prentice e Walker 

1991); ou agregam-se em arbustos utilizando as mandíbulas para aderirem firmemente aos 

galhos e folhas finas para pernoitarem, comportamento comum em vespas e abelhas solitárias 

(Bohart e Menke 1976, O’Neill 2001, Evans e O’Neill 2007).  Não foram encontrados registros 

de agregações noturnas entre os representantes do gênero Eremnophila, no entanto, este 

comportamento é comum em Ammophila dentre outras linhagens de esfecídeos. Se as espécies 

deste gênero apresentarem este comportamento é possível que a morfologia do clípeo, 

mandíbulas e adjacências, também tenham algum tipo de relação com esta síndrome 

comportamental. 
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São descritas observações em que mais de um macho tenta copular com uma única 

fêmea simultaneamente (Rau e Rau 1918, Baerends 1941, Genise 1980). Algumas espécies 

apresentam um comportamento sexual chamado “bolas de acasalamento” (mating balls) 

(O`Neill 2001, Evans e O`Neill 2007), em que os machos patrulham as áreas de nidificação, 

procurando por fêmeas recém emergidas, formando verdadeiras bolas de acasalamento, onde 

vários machos tentam copular com uma única fêmea. Geralmente estas espécies nidificam de 

forma gregária; como em algumas espécies de Ammophila, dentre outras vespas apoides 

(Bohart e Menke 1976, O’Neill 2001, Evans e O’Neil 2007). 

Provavelmente a evolução deste complexo morfológico tenha relação com este tipo de 

competição sexual, onde estas estruturas de acoplagem garantem vantagens ao macho, uma vez 

que estas maximizam a permanência do contato físico entre macho e fêmea. 

Entre os esfecídeos, o comportamento de acoplagem pré-copulatória entre macho e 

fêmea é registrado em: Ammophila campestris, Podalonia tydei suspiciosa (Smith, 1856) 

(Harris 1994), Palmodes prestans (Alcock e Kemp 2005), Sceliphron asiaticum (Genise 1980); 

além de Eremnophila (Tuner 1912, Buys 1999, 2009, Lechner, 2007).  

Genise (1980) fez um estudo comparativo sobre o comportamento de algumas destas 

espécies, dividindo o acasalamento em três fases comportamentais, porém não traz observações 

detalhadas sobre o mecanismo morfológico de acoplamento. Genise (Op. cit.) registra 

detalhadamente o acasalamento de Sceliphron asiaticum (L.) em cativeiro, descrevendo três 

fases no acasalamento: 1- emparelhamento, 2- fase de excitação e 3- cópula; observadas a partir 

do comportamento do macho; comparando com os trabalhos de Baerends (1941), Olberg (1959) 

e Kimsey (1978) sobre o acasalamento de Ammophila pubescens Curtis 1828, A. sabulosa (L., 

1758) e Dynatus nigripes spinolae (Lepeletier de Saint Fargeau, 1845). 

Em comparação com o estudo de Genise (1980), conforme as observações 

comportamentais de E. binodis, a primeira fase, chamada de emparelhamento, onde o macho 

subjuga a fêmea fixando-se ao pronoto da parceira através das mandíbulas. No caso desta 

espécie, o macho recolhe as pernas dianteiras junto ao corpo em posição pupal, esticando as 

pernas médias e posteriores, mantendo-as nessa posição até o fim da cópula; diferentemente de 

todas as espécies comparadas pelo autor.  As antenas também parecem não tocar-se 

intencionalmente, permanecendo eretas durante toda a cópula, como em A. sabulosa. Esta fase 

em E. binodis é extremamente rápida, durando apenas alguns segundos. Na segunda fase, ou 

fase de excitação, o macho de E. binodis, já com a genitália exposta, move apenas o abdômen, 

rodeando-o ao da fêmea, procurando seus órgãos copulatórios; porém esta mantém seu 
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abdômen esticado e abaixado. Após cerca de dois minutos resistindo às investidas do macho, 

este toca os últimos esternos da fêmea, fazendo com que esta levante o ápice do abdômen, 

alcançando sua genitália. Na terceira fase, ou a cópula, a fêmea levanta seu pecíolo para cima 

e dobra os segmentos abdominais seguintes, de modo que os abdomens ficam quase lado a lado, 

tomando diferentes posições em relação um ao outro durante a cópula. Nesta fase, em certos 

momentos, a fêmea, com suas pernas médias, tocava as antenas e pernas do macho repetidas 

vezes; comportamento observado tanto em laboratório, quanto em ambiente natural. Diferente 

das outras espécies comparadas por Genise (op. cit.), a cópula não se repetiu e foi relativamente 

longa, durando 38 minutos. 

O termo inglês Scramble competition, em português competição simétrica, é designado 

na Ecologia para cenários onde os recursos são acessíveis a todos competidores, no entanto, são 

recursos limitados. Na seleção sexual este tipo de competição ocorre em espécies animais cujas 

fêmeas são escassas e aleatoriamente distribuídas nos ambientes, onde os machos patrulham 

áreas, procurando por fêmeas receptivas. Como consequência disto, os machos destas espécies 

devem desenvolver boa mobilidade e sensibilidade para encontrar a fêmeas, assim como 

comportamentos e/ou estruturas morfológicas para maximizar suas chances de sucesso 

reprodutivo (Thornhill e Alcock 1983). 

Alcock e Kemp (2005) apresentam notas sobre Palmodes praestans (Sphecidae), em 

que os machos patrulham repetitivamente rotas estabelecidas, com interações breves entre eles, 

onde um persegue o outro, algumas vezes tendo contato físico. Os autores não definem este 

como um comportamento territorial, descrevendo a competição de machos por fêmeas como 

“scramble competition”, por estes machos não defenderem um território. 

Buys (1999, 2009) apresenta notas comportamentais de E. binodis, em que machos 

patrulham arbustos às margens de uma estrada de terra em trajetórias repetidas; descrevendo 

interações estereotipadas entre machos, e agressivas com machos de outras espécies. Este autor 

define este comportamento como sendo territorial, definido pelo ritual estereotipado entre 

machos da mesma espécie e aparente contato físico com machos de outras espécies. 

Provavelmente as manchas douradas de pubescência brilhante na face e tórax dos 

machos, presentes em todas as espécies de Eremnophila, estejam envolvidas nas disputas 

ritualizadas entre machos; uma vez que não é observado o comportamento de cortejo entre 

macho e fêmea. A coloração iridescente observada no abdômen e na borda distal das asas de 

algumas espécies deste gênero, talvez tenham relação com reconhecimento específico, pois são 

observadas em ambos os sexos. 
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APÊNDICE 

Notas comportamentais sobre o acasalamento e a nidificação de Eremnophila binodis 
 
Observação 1 

Em cinco de fevereiro de 2014, próximo das 11h20min, observamos em um fragmento 

remanescente de Mata Atlântica (21°58'13''S, 55°29'33''O, 591 m), uma fêmea de E. binodis 

carregando uma lagarta de Notodontidae (Lepidoptera). Foi observado que a fêmea carregava 

sua presa pelas mandíbulas, com o a presa posicionada com a parte ventral para cima entre as 

suas pernas, segurando a lagarta pelo último segmento torácico. 

O ninho, que já estava escavado, encontrava-se na beira de uma estrada de terra, em um 

local de solo exposto. A vespa deixou a lagarta sobre o solo, ao lado da entrada do ninho, 

enquanto checava seu interior, fazendo os últimos retoques. Ela agitava as asas e estridulava 

ritimadamente, patrulhnado em alguns momentos os arredores da entrada do ninho atacando 

com as mandíbulas as formigas que se aproximavam demais ou tentavam entrar no seu ninho. 

A fêmea também patrulhou algumas vezes a presa, examinando-a, e os arredores, afugentando 

as formigas. 

Após o transporte da presa para dentro do ninho, a vespa efetuou a postura do ovo na 

lateral esquerda do quinto segmento abdominal da lagarta (Figura 11), em seguida, fechou a 

entrada do ninho com terra, emitindo estridulações audíveis. Todo o processo levou pouco 

menos de cinco minutos. Em seguida ao fechamento do ninho, a vespa foi capturada, o ninho 

foi escavado e a presa resgatada. O material coletado foi levado para o Laboratório de Ecologia 

de Hymenoptera.  Porém, o ovo da vespa não se desenvolveu e a lagarta deteriorou-se. A vespa 

foi depositada na coleção de Hymenoptera do MuBio (Hym-00060-S). 

 
 

 
Figura 11. Lagarta de Notodontidae com um ovo de E. binodis no quinto segmento abdominal, capturada próximo 
ao distrito de Itahum, município de Dourados-MS (21°58'13''S, 55°29'33''O, 591 m), capturada em 5.ii.2014. 
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Observação 2 

Em quatro de novembro do mesmo ano, em um fragmento de remanescente de Mata 

Atlântica, na Mata do Azulão, Dourados, Mato Grosso do Sul (22°12'40"S 54°55'07"O, 451 

m), foi observado, perto do meio-dia, em uma vegetação arbustiva, um casal de E. binodis 

acoplado. Os indivíduos foram coletados com a rede entomológica, sendo o acasalamento 

interrompido; em seguida, foram levados ao laboratório. No laboratório foram mantidos em um 

recipiente de acrílico, onde, após alguns minutos, voltaram a copular. O macho perseguiu a 

fêmea tentando morder seu pronoto, porém a fêmea estava bastante esquiva. 

Assim que logrou êxito, exibiu sua genitália e começou a buscar a genitália da fêmea, 

que relutou inicialmente, mas cedeu a cópula. O macho manteve as pernas anteriores recolhidas 

próximo ao corpo e as pernas médias e posteriores esticadas; ambos mantiveram as antenas 

eretas e sem tocarem-se. Em certos momentos, a fêmea com as pernas medias levantadas toca 

a antena e as pernas do macho repetidas vezes (Vídeo 1). Foi possível observar que a cópula 

em laboratório durou cerca de 25 minutos. Após o acasalamento os indivíduos foram fixados e 

depositados na coleção HYMB do MuBio-UFGD (Hym-000609-S e Hym-000610-S). 

 

Observação 3 

No dia 15 de novembro de 2018, às 13:54, na borda da mata ciliar do Rio da Prata 

(21°25'16.15"S, 56°23'22.30"O, 236 m) uma fêmea de Eremnophila binodis foi observada 

carregando sua presa (Figura 12). Esta andava sobre a serapilheira, carregando sua presa com 

as mandíbulas inseridas entre o terceiro segmento torácico e o primeiro segmento abdominal 

da lagarta, com auxílio das pernas anteriores, caminhando sob as pernas médias e posteriores; 

algumas vezes parando para reposicionar a presa.  A presa foi carregada com a porção ventral 

do corpo para cima, por cerca de quatro minutos, até encontrar o seu ninho, que estava há cerca 

de 10 a 15 metros do registro inicial. Durante todo o percurso observado, a fêmea não tentou 

voar nenhuma vez, mantendo as asas praticamente imóveis dobradas longitudinalmente. 

O ninho estava previamente escavado e fechado temporariamente, camuflado com 

pequenos pedregulhos e barro, praticamente imperceptível. A fêmea deixou sua presa a poucos 

centímetros da entrada do ninho e, após uma rápida inspeção ao redor do ninho e da presa, 

começou desobstruir a entrada do ninho, utilizando as mandíbulas com auxílio das pernas 

anteriores para remover a terra e o barro, deixando o material nas bordas da entrada ninho. Foi 

observado que além do barro havia pequenos pedregulhos e pequenos fragmentos de galhos e 

folhas no material removido da entrada do ninho. O material escavado de dentro do ninho foi 
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descartado em voos de curtas distâncias, carregado entre as pernas anteriores e os 

parapsamófilos da parte ventral da cabeça. Enquanto isso, a lagarta teve pequenos espasmos, e, 

poucos segundos depois que a vespas deixou-a no solo, algumas formigas da subfamília 

Dolichoderinae já haviam encontrado-a. Num gesto claro de defesa, a vespa reagiu 

agressivamente a chegada das formigas, mordendo e perseguindo as formigas que chegavam 

perto (Vídeo 2). 

 

 
Figura 12. Fêmea de Eremnophila binodis (Fabricius) carregando sua presa (Lepidoptera: Notodontidae), por 
meio das mandíbulas, com auxílio do primeiro par de pernas; observada em 15.xi.2018 na borda da mata ciliar do 
Rio da Prata, em Jardim, Mato Grosso do Sul (21°25'16.15"S 56°23'22.30"W, 236 m). 
 

Durante este processo de desobstrução da entrada do ninho, dois machos patrulhavam a 

área próxima a pouquíssimos metros. Cerca de 40 segundos após a fêmea encontrar seu ninho, 

um dos machos pousou na folhagem rasteira a cerca de um metro da fêmea e sua presa, e 

começou a examinar as proximidades. Aproximadamente um minuto após, ele pairava no ar, a 

centímetros do solo e do ninho, aproximando-se lentamente, claramente observando os 

movimentos da fêmea que estava escavando o ninho, apenas esperando-a sair. Em cerca de 5 

segundos, assim que a fêmea sai do ninho, ele lança-se sobre a parceira, imediatamente 

posicionando-se longitudinalmente ao seu corpo, prendendo-a contra o solo com as pernas e 

mordendo seu pronoto (Vídeo 3). 
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O macho assim que posicionado, recolhe suas pernas anteriores junto ao corpo em 

posição pupal, estendendo as pernas medias lateralmente e as posteriores obliquamente para os 

lados e para trás, deixando as antenas eretas para cima; imediatamente expondo a sua genitália.  

Assim que a fêmea o percebe, tenta livrar-se de seu parceiro por cerca de cinco segundos, 

sacudindo o corpo violentamente para os lados, muitas vezes fazendo com que o macho toque 

o chão com a parte latero-dorsal do corpo. Logo após traz sua presa na borda da entrada do 

ninho, e tenta por várias vezes entrar no ninho, colidindo a cabeça do macho violentamente 

contra as bordas do ninho. Do exato momento em que pousa sob o corpo da fêmea até 

posicionar-se e fixar-se ao pronoto dela, foram gravados 27 quadros; tempo estimando em nove 

décimos de segundos. Do momento em que o macho toca a fêmea até ela começar a esboçar a 

primeira reação foram capturados 22 quadros, cerca de sete décimos de segundo. 

Em poucos segundos a atividade das formigas ao redor da lagarta aumenta 

exponencialmente, e ao perceber que é inútil tentar espantá-las, a fêmea pega a presa e a carrega 

andando por cerca de um metro e meio, até subir no tronco vertical de uma árvore e parar à 

aproximadamente um metro e meio de altura.  Neste percurso o macho já movia seu abdômen 

de um dado ao outro com a genitália exposta, tentando copular, porém a fêmea se esquivava, 

resistindo às investidas, até a cópula ocorrer de fato. Após mais de dois minutos resistindo, a 

fêmea levanta o pecíolo a cerca de 45° em relação ao tórax dobrando os segmentos restantes do 

abdômen para baixo, permitindo assim que o macho alcance seus genitais, iniciando a cópula 

de fato (Figura 13). Durante a cópula os abdomens ficam em diferentes posições; no início, o 

abdômen do macho fica esticado lateralmente oblíquo ao da fêmea e em certos momentos, a 

fêmea torce os segmentos abdominais obliquamente para o lado, de modo que a genitália fica 

a quase 180°. 

Os gonofórceps do macho ficam externamente; nas fotos, não ficou realmente claro se 

é apenas o aedeagous ou se a volsella também é introduzida na fêmea. As antenas de ambos 

ficam esticadas para cima, não se tocando intencionalmente em nenhum momento. Em certos 

momentos, com a perna media direita, a fêmea tocava as pernas anteriores e media e a antena 

do lado direito; repetindo este movimento diversas vezes. 

Ao final da cópula a fêmea começou a dobrar o abdômen ventralmente, o 

desacoplamento genital ocorreu 38 minutos após o início da cópula, e em poucos segundos após 

a cópula o macho deixou a fêmea. Esta, que permaneceu segurando a presa pendurada pelas 

mandíbulas durante todo este tempo, pouco mais de três minutos após o fim da cópula, deixa-a 
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cair no solo evadindo o local e abandonando-a. Não retornando ao mesmo local por mais de 

uma hora e meia. 

A presa abandonada pela vespa foi capturada assim que as formigas começaram a atacar. 

Um macho foi coletado nas proximidades do ninho minutos após o registro, e assim como a 

presa, encontram-se depositados na coleção do MuBio. Em ambos os registros de nidificação 

as presas foram determinadas como membros da família Notodontidae, pelo Dr. Manoel M. 

Dias-Filho. 
 

 
Figura 13. Casal de Eremnophila binodis copulando, com sua presa, uma lagarta de mariposa (Lepidoptera: 
Notodontidae) no tronco vertical de uma árvore, na borda da mata ciliar do Rio da Prata, em Jardim, Mato Grosso 
do Sul (21°25'16.15"S 56°23'22.30"W, 236 m), observada em 15.xi.2018.  
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CAPÍTULO 3 
 
A COLEÇÃO DE VESPAS SPHECIFORMES (HYMENOPTERA: APOIDEA) DO MUSEU 
DA BIODIVERSIDADE, UNIVERSIDADE FEDERAL DA GRANDE DOURADOS, E A 
CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

 
 

Resumo: As vespas Spheciformes representam um grupo extremamente diverso e pouco 

estudado no Neotrópico. Neste capítulo compilamos as informações das espécies de vespas 

deste grupo depositadas na Coleção de Hymenoptera do Museu da Biodiversidade da Faculdade 

de Ciências Biológicas e Ambientais (UFGD). Esta coleção é uma das mais representativas e 

com melhor nível de curadoria na Região Centro-Oeste do país. A coleção possui cerca de 1.200 

indivíduos depositados, distribuídos em 64 gêneros, dos quais 663 indivíduos estão 

identificados até espécie; totalizando até o momento 130 nomes válidos de espécies em 44 

gêneros. Atualizando a fauna sul-mato-grossense para 142 espécies válidas registradas e 

acrescentando o registro de Stictia pantherina para a fauna peruana. 

 

Palavras-chave: acervo biológico, Ampulicidae, Crabronidae, fauna neotropical, Sphecidae, 

vespas caçadoras. 

 
 

Introdução 
 

As coleções biológicas são como “bibliotecas da natureza”. São fonte indexadora 

inestimável das informações sobre a História Natural dos organismo; essenciais para a 

compreensão dos padrões e processos da vida no planeta, bem como a conservação de seus 

ecossistemas. Só podemos preservar aquilo que conhecemos; neste sentido, cada pequena peça 

sobre a História Natural das espécies tem seu valor científico, sendo essas coleções pedra 

fundamental para o desenvolvimento de teorias evolutivas, ecológicas, comportamentais e 

biogeográficas; indispensáveis para a formulação de estratégias de proteção e conservação da 

biodiversidade in situ (West-Eberhard 2001, Evans e O’Neill 2007, Staab et al. 2015); e no 

desenvolvimento de políticas ambientais que garantam a efetividade nas ações protetivas do 

meio ambiente. 

Devido à grande diversidade de espécies, as vespas Spheciformes são classificadas de 

diferentes maneiras pelos autores (Bohart e Menke 1976, Alexander 1982, Lomholdt 1982, 

Melo 1999, Hanson e Menke 2006, Amarante 2006). Este grupo de vespas é classificado em 
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três famílias, Ampulicidae, Sphecidae, e Crabronidae (Melo 1999), contudo recentes trabalhos 

com dados moleculares têm proposto a separação de Crabronidae em diferentes linhagens (Sann 

et al. 2018). A classificação adotada neste trabalho é a mesma utilizada por Pulawski (2019) 

em seu catálogo online. 

São reconhecidas até o momento 9.986 espécies de vespas Spheciformes (Pulawski 

2019). Amarante (1999, 2002, 2005) catalogou mais de 2.000 espécies na Região Neotropical, 

sendo mais de 650 espécies no Brasil (Amarante op. cit., Rosa e Muniz 2019). Menke e 

Fernandez (1996) estimaram entre 2.500 e 3.500 espécies para a Região Neotropical, e 

Amarante (1999) estima entre 1.500 e 3.000 espécies no Brasil. 

Apresentamos aqui a lista de espécies de Ampulicidae, Sphecidae e Crabronidae 

depositadas na coleção de Hymenoptera do MuBio/UFGD. 

 
 

Metodologia 
 

O Museu da Biodiversidade (MuBio) é uma unidade da Faculdade de Ciências 

Biológicas e Ambientais (FCBA), da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD); 

criado na Resolução nº 26/2005, de 20 de junho de 2005. A coleção Hymenoptera do MuBio é 

uma das mais representativas do Centro-Oeste brasileiro com mais de 15.000 indivíduos 

depositados, sendo o Prof. Dr. Rogerio Silvestre responsável pela curadoria. A coleção de 

vespas Spheciformes está alocada no Laboratório de Ecologia de Hymenoptera (HEcoLab) da 

FCBA/UFGD, onde venho desenvolvendo a atividade de auxiliar de curadoria desde fevereiro 

de 2009. 

A coleção de vespas Spheciformes é composta por cerca de 1.200 indivíduos fixados 

em via seca com alfinetes entomológicos e armazenados em gavetas entomológicas. Este acervo 

é originado por projetos de pesquisas realizados por pesquisadores do HEcoLab, em diferentes 

biomas brasileiros entre eles o Cerrado, Chaco, Pantanal e Mata Atlântica; com expedições 

realizadas em ambientes naturais preservados em algumas Unidades de Conservação como, 

PARNA Serra da Bodoquena, PARNA Iguaçu, PARNA Chapada dos Guimarães, PARNA 

Chapada dos Veadeiros, dentre outras UC’s como, APA’s, RPPN’s e MONAT’s. A coleção 

abriga também material oriundo de projetos realizados por outros pesquisadores do Programa 

de Pós-Graduação em Entomologia e Conservação da Biodiversidade; dentre poucos indivíduos 

doados de outras instituições de pesquisa, ou por colecionadores particulares. A fauna do Estado 

de Mato Grosso do Sul é a melhor representada na coleção, onde a Serra da Bodoquena tem a 
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maior representatividade. Todavia, na coleção estão depositados espécimes de outras 

localidades do Brasil (GO, PR, MT, RJ, SP), Paraguai, Peru e EUA. 

A determinação da maior parte das espécies foi realizada pelo Dr. Bolívar Rafael 

Garcete-Barrett, que, além disso forneceu treinamento taxonômico e literatura de suporte; o 

restante foi identificado através de chaves dicotômicas e comparado com coleções base, 

posteriormente confirmadas por outros especialistas como, Helen K. Court, Dr. Wojciech 

Pulawski e MSc. Brunno Bueno da Rosa, em visitas técnicas ou através de fotografias de alta 

resolução. Poucos indivíduos do exterior foram identificados pelo Dr. Kevin Williams e Dr. 

Arnold Menke. 

 
Resultados 

 
Até o presente momento foram tombados 1.085 exemplares na coleção de Spheciformes 

do MuBio/UFGD, representantes de 64 gêneros no total. Foram identificados 663 indivíduos 

de 130 espécies com nomes válidos de 42 gêneros. Dentre o material depositado, ao menos 

cinco espécies não formalmente nomeadas de diferentes gêneros estão sendo estudas para 

publicações futuras. 

Os exemplares dos gêneros considerados mega diversos como Cerceris Latreille, 1802, 

Trypoxylon Latreille, 1796 e Liris Fabricius, 1804 não foram completamente morfo-especiados 

ou identificados, assim como outros gêneros sem resolução taxonômica. Estes indivíduos, e os 

que não tiveram a identificação confirmada foram omitidos desta lista. 

São listadas a seguir as espécies de vespas apoides depositadas no MuBio, as 

informações das etiquetas dos indivíduos foi compilada, seguindo:  quantidade de indivíduos 

de cada sexo, suas respectivas localidades e coordenadas geográficas, elevação, data e coletor. 

Espécies com um asterisco “*” são novos registros para o MS, as com dois asteriscos “**” são 

novos registros para o Brasil; a espécie marcada com um sustenido “#” representa um novo 

registro para o Peru. 

 
AMPULICIDAE Shuckard, 1840 
 
 
Ampulex Jurine, 1807 

1. compressa Fabricius, 1781 

BRASIL: 1 ♀ Itu, São Paulo, 23°15'43"S 47°20'51"W, 561 m, 24.vi.1995, R. Silvestre col.; 1 

♀ e 1 ♂ Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°14'27"S 54°50'37"W, 430 m, 16.xi.2010, C.M. 
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Ishimi col.; 1 ♂ Água Boa, Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°14'36"S 54°49'23"W, 415 m, 

v.2010, F. Rodrigues col.; 

 
CRABRONIDAE Latreille, 1802 
Astatinae Lepeletier de Saint Fargeau, 1845 
 
Astata Latreille, 1796 

2. bola Parker, 1968 ** 

BRASIL: 1 ♂ Assentamento Lagoa Grande, Itahum, Dourados, Mato Grosso do Sul, 21°59'S 

55°19'W, 430 m, 25.iv.2017, R. Silvestre, B.M. Trad col.; 

3. gigas (Taschenberg, 1870) * 

BRASIL: 1 ♀ Vila Matos, Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°13'31"S 54°49'29"W, 450 m, 

10.vii.2013, B.M. Trad col.; 6 ♀♀ Parque Nacional do Iguaçu, Foz do Iguaçu, Paraná, 

25°37'40"S 54°27'46"W, 221 m, 07-13.xi.2015, B.M. Trad et al. col.;  

4. lugens (Taschenber,1870) 

BRASIL: 1 ♀ Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, Alto Paraíso de Goiás, Goiás, 

14°10'28"S 47°49'23"W, 984 m, iv.2009, R. Silvestre et al. col.; 1 ♀ Parque Nacional da Serra 

da Bodoquena, Bonito, Mato Grosso do Sul, 21°07'14"S 56°43'08"W, 597 m, x.2011, Silvestre 

et al. col.; 1 ♂ Balneário do Assis, Jardim, Mato Grosso do Sul, 21°25'14"S 56°23'23"W, 286 

m, x.2014, B.M. Trad e T.H. Auko col.;  

5. vaquero Parker, 1968 

BRASIL: 2 ♀♀ Sítio 3Rs, Colíder, Mato Grosso, 10°48'30,3"S 55°29'49,3"W, 295 m, 

03.iv.2017, Malaise, Nobre NAO col.; 1 ♂ Chácara Santana, Colíder, Mato Grosso, 10°45'40"S 

55°29'20"W, 294 m, 24.iv.2016, Malaise, Nobre NAO col.;  

 
Bembicinae Latreille, 1802 
 

Bembicini Latreille, 1802 
 

Bembicina Latreille, 1802 
 
Bembix Fabricius, 1775 

6. citripes Taschenberg, 1870 * 

BRASIL: 1 ♀ 1 ♂ Assentamento Lagoa Grande, Itahum, Dourados, Mato Grosso do Sul, 

21°59'S 55°19'W, 430 m, 20.iii.2015, V.M. Lopez e F.V.O. Lima col.; 

 
Bicyrtes Lepeletier de Saint Fargeau, 1845 
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7. angulatus (F. Smith, 1856) 

BRASIL: 2 ♀♀ Costa Rica, Mato Grosso do Sul, 19°01'S 53°11'W, 525 m, iv.2004, C. Aoki, 

e J.M. Longo col.; 1 ♀ Faz. Pitangueiras, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 20°52'13"S 

56°35'20W, 470 m, xi.2009, R. Silvestre et al. col.; 1 ♂ Balneário do Assis, Jardim, Mato 

Grosso do Sul, 21°25'14"S 56°23'23"W, 286 m, x.2014, B.M. Trad e T.H. Auko col.;  

PARAGUAY: 3 ♀♀ 1 ♂ Amambaý, Parque Nacional del Cerro Corá, 22°38'19"S 56°01'12"W, 

269 m, 3.iv.2015, R. Silvestre et al. col.; 

8. cingulatus (Burmeister, 1874) 

BRASIL: 1 ♀ Vila Progresso, Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°13'S 54°49'W, 422 m, xii. 

1999, Michela, R. col.; 1 ♀ Costa Rica, Mato Grosso do Sul, 19°01'S 53°11'W, 525 m, iv.2004, 

C. Aoki, e J.M. Longo col.; 3 ♀♀ Balneário do Assis, Jardim, Mato Grosso do Sul, 21°25'14"S 

56°23'23"W, 286 m, x.2014, B.M. Trad e T.H. Auko col.; 

9. discisus (Taschenberg, 1870) 

BRASIL: 1 ♀ Reserva de Patrimônio Particular Saci, Bonito, Mato Grosso do Sul, 21°06'27"S 

56°38'14"W, 558 m, xi.2009, R. Silvestre et al. col.; 1 ♂ Parque Nacional da Serra da 

Bodoquena, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 20°46'56"S 56°44'31"W, 217 m, xi.2007, R. 

Silvestre et al. col.; 1 ♀ Chapadão do Céu, Goiás, 18°16'S 52°54'W, 816 m, iv.2009, C. Aoki, 

col.; 5 ♀♀ Parque Nacional do Iguaçu, Foz do Iguaçu, Paraná, 25°37'40"S 54°27'46"W, 221 

m, B.M. Trad et al. col.; 07-13.xi.2015; 1 ♀ e 1 ♂ Trilha casa do morro, Parque Nacional da 

Chapada dos Guimarães, Chapada dos Guimarães, Mato Grosso, 15°26'S 55°50'W, 680 m, 

31.iii.2016, B.M. Trad et al. col.; 

10. lilloi Willink, 1947 

BRASIL: 1 ♂ Vicentina, Mato Grosso do Sul, 22°22'27"S 54°23'23"W, 339 m, 13.xii.2014, 

B.M. Trad et al. col.; 1 ♂ Trilha casa do morro, Parque Nacional da Chapada dos Guimarães, 

Chapada dos Guimarães, Mato Grosso, 15°26'S 55°50'W, 680 m, 31.iii.2016, B.M. Trad et al 

col.; 1 ♀ Cachoeira do Apa, Porto Murtinho, Mato Grosso do Sul, 22°09'55"S 57°31'36"W, 

105 m, i.2011, E.K. Hayashida col.; 1 ♂ Costa Rica, Mato Grosso do Sul, 19°01'S 53°11'W, 

525 m, iv.2004, C. Aoki, e J.M. Longo col.; 

11. variegatus (Oliver, 1789) 

BRASIL: 2 ♀♀ Faz. Califórnia, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 20°42'07"S 56°52'47"W, 740 

m, xi.2009, R. Silvestre et al. col.; 1 ♀ Ivinhema, Mato Grosso do Sul, 22°18'S 53°49'W, 389 

m, x.2010, Malaise, M. Nucci col.; 1 ♀ Cachoeira do Apa, Porto Murtinho, Mato Grosso do 

Sul, 22°09'55"S 57°31'36"W, 105 m, x.2010, R. Silvestre et al. col.; 1 ♀ Reserva de Patrimônio 
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Particular Cara da Onça, Bodoquena, 20°44'24"S 56°44'13"W, 202 m, iii.2013, R. Silvestre et 

al. col.; 7♀♀ Balneário do Assis, Jardim, Mato Grosso do Sul, 21°25'14"S 56°23'23"W, 286 

m, x.2014, B.M. Trad e T.H. Auko col.; 11♀♀ Assentamento Lagoa Grande, Itahum, Dourados, 

Mato Grosso do Sul, 21°59'37"S 55°19'25"W, 429 m, 23.v.2014, 31.x.2014, 20.iii.2015, 

23.v.2015, F.V.O. Lima et al. col.; 2 ♀♀ Vicentina, Mato Grosso do Sul, 22°22'27"S 

54°23'23"W, 339 m, 13.xii.2014, B.M. Trad et al. col.;  

PARAGUAY: 3 ♀♀ Parque Nacional del Cerro Corá, Amambaý, 22°38'19"S 56°01'12"W, 269 

m, 3.iv.2015, R. Silvestre et al. col.; 

 
Editha J. Parker, 1929 

12. magnifica (Perty, 1833) 

BRASIL: 2 ♀♀ Costa Rica, Mato Grosso do Sul, 19°01'28"S 53°11'34"W, 525 m, xi.2004, C. 

Aoki e J.M. Longo col.; 

 
Microbembex Patton, 1879 

13. uruguayensis (Holmberg, 1884) 

BRASIL: 1 ♀ Fazenda Califórnia, Morraria do Sul, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 

20°42'07"S 56°52'47"W, 740 m, xi. 2009, R. Silvestre et al. col.; 

 
Rubrica J. Parker, 1929 

14. nasuta (Christ, 1791) 

BRASIL: 1 ♀ Fazenda Pitangueiras, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 20°52'13"S 56°35'20"W, 

469 m, xi.2009, B.M. Trad col. 2 ♀♀ Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, Alto Paraíso 

de Goiás, Goiás, 14°10'26"S 47°49'23"W, 983 m, iv.2009, R. Silvestre et al. col.; 1 ♀ e 2 ♂♂ 

Costa Rica, Mato Grosso do Sul, 19°01'28"S 53°11'34"W, 525 m, 21.iv.2004, 13.xi.2004, C. 

Aoki e J.M. Longo col.; 2 ♀♀ Assentamento Lagoa Grande, Itahum, Dourados, Mato Grosso 

do Sul, 21°59'37"S 55°19'25"W, 429 m, 31.x.2014, F.V.O. Lima col.; 1 ♀ Trilha casa do morro, 

Parque Nacional da Chapada dos Guimarães, Chapada dos Guimarães, Mato Grosso, 15°26'S 

55°50'W, 680 m, 31.iii.2016, B.M. Trad et al. col.; 

 

Stictia (Linnaeus, 1758) 

15. pantherina (Handlirsch, 1890) # 

PERU: 1 ♀ Estación Genaro Herrera, Loreto, 04°53'55"S 73°39'00"W, 121 m, i.2011, R. 

Silvestre col.; 
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16. punctata (Fabricius, 1775) 

BRASIL: 2 ♀♀ Cachoeira do Apa, Porto Murtinho, Mato Grosso do Sul, 22°09'55"S 

57°31'36"W, 105 m, x.2010, Malaise, E.K. Hayashida col.; 3 ♀♀ e 2 ♂♂ Praia das Caravelas, 

22°48'51"S 41°57'15"W, 14 m, 02.i.2016, R. Silvestre e M. Moressi col.; 

17. signata (Linnaeus,1758) 

BRASIL: 2 ♀♀ Passo do Lontra, Miranda, Mato Grosso do Sul, 19°34'33"S 57°01'58"W, 92 

m, xii.2009, T.H. Auko col.; 1 ♂ Balneário do Assis, Jardim, Mato Grosso do Sul, 21°25'14"S 

56°23'23"W, 233 m, x.2014, B.M. Trad col.; 1 ♂ e 1 ♀ Cidade de Pedra, Parque Nacional da 

Chapada dos Guimarães, Chapada dos Guimarães, Mato Grosso, 15°18'S 55°50'W, 708 m, 

iii.2016, R. Silvestre et al. col.; 

 
Exeirina de Dalla Torre, 1897 (=Clitemnestrina)  

 
Argogorytes Ashmead, 1899 

18. umbratilis Bohart, 2000 

BRASIL: 8 ♀♀ Parque Nacional da Serra da Bodoquena, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 

20°42'07"S 56°52'47"W, 740 m, xi.2009, R. Silvestre et al. col.; 1 ♀ Faz. Palmeirinhas, Bonito, 

Mato Grosso do Sul, 21°09'50"S 56°35'43"W, 322 m, xi.2009, Malaise, R. Silvestre et al. col.; 

1 ♂ Fazenda Pitangueiras, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 20°52'13"S 56°35'20W, 470 m, 

xi.2016, B.M. Trad col.; 

19. clipealis Bohart, 2000 * 

BRASIL: 1 ♂ UFGD Campus II, Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°11'41"S 55°45'83"W, 467 

m, 19.ii.2014, B.M. Trad col.; 

 
Clitemnestra Spinola, 1851 

20. brasilica Bohart, 2000  

BRASIL: 1 ♂ Parque Nacional da Serra da Bodoquena, Bonito, Mato Grosso do Sul, 

21°07'14"S 56°43'08"W, 597 m, x.2011, Malaise, R. Silvestre et al. col.; 

21. costaricae Bohart, 2000 * 

BRASIL: 1 ♀ Rio Olaria, Fazenda Pitangueiras, Bonito, Mato Grosso do Sul, 20°52'26"S 

56°33'23''W, 29.ix-02.x.2016, Malaise, Silvestre R. et al. col.;  

22. aff. egana R. Bohart, 2000 * 

BRASIL: 1 ♀ Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°11'42"S 54°58'35"W, 398 m, 23.x-

06.xi.2012, Malaise, T. Teles col.; 
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23. paraguayana Bohart, 2000 

BRASIL: 1 ♀ Parque Nacional da Serra da Bodoquena, Bonito, Mato Grosso do Sul, 

21°09'50"S 56°35'43"W, 322 m, xi.2009, Malaise, R. Silvestre et al. col.; 

24. aff. schlingeri Bohart, 2000 ** 

BRASIL: 1 ♀ Vale da Benção, Chapada Dos Guimarães, Mato Grosso, 15°26'18"S 

55°47'18"W, 667 m, iii.2016, Silvestre R. e Trad BM col. 

 
Goritina Lepeletier de Saint Fargeau, 1845 

 
Allogorytes R. Bohart, 2000 

25. bifasciatus (Brèthes, 1909) 

BRASIL: 1 ♀ e 1 ♂ Costa Rica, Mato Grosso do Sul, 19°01'28"S 53°11'34"W, 526 m, xi.2004, 

C. Aoki, e J.M. Longo col.; 

 
Hoplisoides Gribodo, 1884 

26. iridipennis (F. Smith, 1856) 

BRASIL: 1 ♀ Sítio 3Rs, Colíder, Mato Grosso, 10°48'30,3"S 55°29'49,3"W, 295 m, 03.iv.2017, 

Malaise, Nobre NAO col.; 

27. jordani (Handlirsch, 1895) ** 

BRASIL: 3 ♀♀ Campus II UFGD, Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°11'42"S 54°55'45"W, 

539 m, 20.iii.2014, 27.iii.2014, 27.xi.2015, BM Trad col.; 1 ♀ Fazenda Coqueiro, Dourados, 

Mato Grosso do Sul, 22°12'28"S 54°55'13"W, 539 m, 20.iii.2014, MC Paula col.; 1 ♀ Bosque 

Central, Londrina, 23°18'47"S 51°09'29"W, 643 m, 13° andar, às 03:20h, BM Trad col.; 

28. nigripes Bohart, 2000 ** 

BRASIL: 1 ♀ Reserva de Patrimônio Particular Cara da Onça, Bodoquena, Mato Grosso do 

Sul, 20°44'24"S 56°44'13"W, 202 m, xii.2014, R. Silvestre et al. col.; 

29. semipunctatus (Taschenberg, 1875) * 

BRASIL: 3 ♀♀ Balneário do Assis, Jardim, Mato Grosso do Sul, 21°25'14"S 56°23'23"W, 233 

m, x.2014, B.M. Trad col.;  

30. vespoides (F. Smith, 1873) 

BRASIL: 1 ♀ Fazenda Califórnia, Morraria do Sul, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 

20°42'07"S 56°52'47"W, 740 m, xi. 2009, R. Silvestre et al. col.; 1 ♀ Parque Nacional da Serra 

da Bodoquena, Bonito, Mato Grosso do Sul, 21°07'14"S 56°43'08"W, 597 m, x.2011, xii.2015, 

R. Silvestre et al. col.; 4 ♀♀ Reserva de Patrimônio Particular Saci, Bonito, Mato Grosso do 

Sul, 21°06'27"S 56°38'14"W, 558 m, xi.2009, R. Silvestre et al. col.; 2 ♀♀ UFGD Campus II, 
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Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°11'41"S 54°45'55"W, 468 m, 20.iii.2014, B.M. Trad et al. 

col.; 1 ♂ UFGD Campus II, Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°11'41"S 54°45'55"W, 468 m, 

27.ix.2014, B.M. Trad et al. col.; 3 ♀♀ Parque Estadual das Várzeas do Rio Ivinhema, 

Taquarussu, 22°55'06"S 53°39'07"W, 236 m, B.M. Trad et al. col.; 

 
Megistommum Shuckard, 1840 

31. procerum (Handlirsch, 1888) 

BRASIL: 1 ♀ Parque Nacional da Serra da Bodoquena, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 

20°46'56"S 56°44'31"W, 218 m, xi.2007, Malaise, V. Carbonari e T.H. Auko col.; 

 
Sagenista R. Bohart, 1967 

32. brasilica (Shuckard, 1838) 

BRASIL: 2 ♂♂ Parque Nacional da Serra da Bodoquena, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 

20°42'07"S 56°52'47"W, 740 m, xi.2009, R. Silvestre et al col.; 

33. cayennensis (Spinola, 1842) 

BRASIL: 1 ♀ Reserva Particular do Patrimônio Natural Saci, Bonito, Mato Grosso do Sul, 

21°06'27"S 56°38'14"W, 558 m, xi.2009, R. Silvestre et al. col.; 

 
Stenogorytes Schrottky, 1911 

34. facilis F. Smith, 1873 

BRASIL: 2 ♀♀ Assentamento Lagoa Grande, Itahum, Dourados, Mato Grosso do Sul, 

21°59'36"S 55°19'10"W, 415 m, 23.iii.2018, B.M. Trad col.; 

35. megalommiformis (Strand,1910) 

BRASIL: 1 ♀ Parque Nacional da Serra da Bodoquena, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 

21°01'52"S 56°37'24"W, 526 m, xi.2009, Malaise, R. Silvestre et al. col.; 

36. specialis (F. Smith, 1873) * 

BRASIL: 1 ♀ Reserva Particular do Patrimônio Natural Saci, Bonito, Mato Grosso do Sul, 

21°06'27"S 56°38'14"W, 558 m, xi.2009, R. Silvestre et al. col.; 

37. notabilis (Handlirsch, 1888) * 

BRASIL: 1 ♀ Picadinha, Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°09'36"S 55°00'09"W, 472 m, 30.x-

13.xi.2012, Malaise, T. Teles col.; 

 
 
Stizinina A. Costa, 1859 

 
Bembecinus A. Costa, 1859 
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38. agilis (F. Smith, 1856) 

BRASIL: 2 ♀♀ Vale da Benção, Chapada dos Guimarães, Mato Grosso, 15°26'18"S 

55°47'18"W, 667 m, iii.2016, R. Silvestre et al. col.; 8 ♀♀ Praça Marechal Candido Rondon, 

Londrina, Paraná, -23.313° -51.591°, 613 m, i.2019, A.M e B.M. Trad col.; 

39. quinquespinosus (Say, 1823) 

BRASIL: 1 ♀ UFGD Campus II, Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°11'41"S 54°45'55"W, 468 

m, xi.2007, B.M. Trad et al. col.; 2 ♀♀ Passo do Lontra, Miranda, Mato Grosso do Sul, 

19°34'33"S 57°01'58"W, 92 m, xii.2009, T.H. Auko col.; 2 ♀♀ e 1 ♂ Costa Rica, Mato Grosso 

do Sul, 19°01'S 53°11'W, 525 m, xi.2004, C. Aoki, e J.M. Longo col.; 1 ♀ Assentamento Lagoa 

Grande, Itahum, Dourados, Mato Grosso do Sul, 21°59'36"S 55°19'10"W, 415 m, 31.x.2014, 

FVO Lima col.; 

 
Heliocausini Handlirsch, 1925 

 
Tiguipa Fritz e Toro, 1976 

40. fiebrigi (Brèthes, 1909) ** 

BRASIL: 3 ♀♀ 3♂♂ Assentamento Lagoa Grande, Itahum, Dourados, Mato Grosso do Sul, 

21°59'36"S 55°19'10"W, 415 m, 13.ix.2014, B.M. Trad col.;  

 
Nyssonini Latreille, 1804 

 
Foxia Ashmead, 1898 

41. navajo Pate, 1938 

EUA: 1 ♂ Hwy 177 10 Km Hwy 62, S. Bernardino co., California, 33.95861°N 115.24238°W, 

26.v.2017, EE & KA Williams col.; 

 
Crabroninae Latreille, 1802 
 

Bothynostethini W. Fox, 1894 
 

Scapheutes Handlirsch, 1887 

42. brasilianus Handlirsch, 1895 * 

BRASIL: 1 ♀ Jd. Flórida, Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°13'32.73"S 54°49'59.81"W, 440 

m, 29.x.2011, Wachter MF col.; 1 ♀ Sítio Renascer, Colíder, Mato Grosso, 10°51'03,8"S 

55°21'28,6"W, 317 m, 12.vi.2017, Nobre NAO col.; 

43. laetus (F. Smith 1860) 
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BRASIL: 2 ♀♀ Fazenda Santa Maria da Serra, Jardim, Mato Grosso do Sul, 21°32'46"S 

56°55'29"W, 251 m, ii.2008, pan trap, V. Carbonari e T.H. Auko col.; 

Crabronini Latreille, 1802 
 
Ectemnius Dahlbom, 1845 

44. carinatus (F. Smith, 1873) 

BRASIL: 1 ♂ UFGD Campus II, Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°11'43"S 54°56'08"W, 461 

m, R.M. Mussuri et al. col.; 1 ♂ Fazenda Porto Conceição, Porto Murtinho, Mato Grosso do 

Sul, 21°26'56"S 57°54'30"W, 80 m, 18.x.2010, Malaise, R. Silvestre et al. col.; 

45. productus (W. Fox, 1879) 

BRASIL: 1 ♀ e 1 ♂ Chapadão do Céu, Goiás, 18°16'S 52°54'W, 810 m, xii.2008 e iii.2009, C. 

Aoki col.; 

46. semipunctatus (Lepeletier de Saint Faergau e Brullé, 1835) 

BRASIL: 1 ♀ Fazenda Pitangueiras, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 20°52'13"S 56°35'20W, 

470 m, v.2009, pan trap, B.M. Trad col.; 1 ♂ Reserva Particular do Patrimônio Natural Cara da 

Onça, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 20°44'24"S 56°44'13"W, 202 m, xii.2012, Malaise, R. 

Silvestre et al. col.; 1 ♂ Parque Nacional da Serra da Bodoquena, Bonito, Mato Grosso do Sul, 

21°09'50"S 56°35'43"W, 322 m, x.2009, R. Silvestre et al. col.; 

 
Enoplolindenius Rohwer, 1911 

47. (Iskutana) chrysis (Lepeletier de Saint Fargeau e Brullé, 1835) * 

BRASIL: 1 ♀ Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°13'30"S 55°00'32"W, 401 m, 11-18.ix.2012, 

Malaise, T. Teles col.; 

 
Lecrenierus Leclercq, 1977 

48. alvarengae Leclercq, 1977 * 

BRASIL: 1 ♀ Picadinha, Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°09'31"S 54°59'41"W, 472 m, 30.x-

13.xi.2012, Malaise, T. Teles col.; 2 ♂♂ Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°14'12"S 

54°52'10"W, 411 m, 28.viii-11.ix.2012, Malaise, T. Teles col.; 

 
Lestica Billberg, 1820 

49. sculpturata sculpturata (F. Smith, 1873) 

BRASIL: 2 ♀♀ Vale da Benção, Chapada dos Guimarães, 15°26'18"S 55°47'18"W, 667 m, 

iii.2016, R. Silvestre et al. col.; 
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Larrini Latreille, 1810 
 

Gastrosericina André, 1886 
 
Tachysphex Kohl, 1883 

50. apoctenus Pulawski, 1974 * 

BRASIL: 1 ♂ Vicentina, Mato Grosso do Sul, 22°22'27"S 54°23'23"W, 339 m, 13.xii.2014, 

B.M. Trad et al. col.; 

51. breviceps Pulawski, 1979 ** 

BRASIL: 1 ♀ Reserva de Patrimônio Particular Cara da Onça, Bodoquena, Mato Grosso do 

Sul, 20°44'24"S 56°44'13"W, 202 m, xi.2011, R. Silvestre et al. col.; 1 ♀ Assentamento Lagoa 

Grande, Itahum, Dourados, Mato Grosso do Sul, 21°59'37"S 55°19'25"W, 429 m, 13.ix.2014, 

Trad, B.M. col.; 4 ♀♀ Monumento Natural Serra do Bom Jardim, Alcinópolis, -18.121° -

53.676°, 640 m, 1-3.iii.2018, B.M. Trad col.;  

52. inconspicuus W. F. Kirby, 1890 

BRASIL: 1 ♀ Fazenda Santa Maria da Serra, Jardim, Mato Grosso do Sul, 21°32'46"S 

56°55'29"W, 234 m, ii.2008, pan trap, V. Carbonari e T.H. Auko col.; 1 ♀ BNH III Plano, 

Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°12'40"S 54°58'45"W, 426 m, 05.ii.2009, Trad, B.M. col.; 1 

♂ Balneário do Assís, Jardim, Mato Grosso do Sul, 21°25'14"S 56°23'23"W, 286 m, x.2014, 

B.M. Trad e T.H. Auko col.; 1 ♀ Vale da Benção, Chapada dos Guimarães, Mato Grosso, 

15°26'18"S 55°47'18"W, 667 m, iii.2016, B.M. Trad, et al. col.; 5 ♀♀ Parque Nacional do 

Iguaçu, Foz do Iguaçu, Paraná, 25°37'40"S 54°27'46"W, 221 m, 07-13.xi.2015, B.M. Trad col.; 

1 ♀ Assentamento Lagoa Grande, Itahum, Dourados, Mato Grosso do Sul, 21°59'S 55°19'W, 

430 m, 23.iii.2018, B.M. Trad col.; 

53. iridipennis F. Smith, 1856 * 

BRASIL: 2 ♀♀ 16 ♂♂ Balneário do Assís, Jardim, Mato Grosso do Sul, 21°25'14"S 

56°23'23"W, 286 m, x.2014, xi.2018, B.M. Trad e T.H. Auko col.; 

54. ruficaudis Taschenberg, 1870 

BRASIL: 5 ♀♀ Faz. Porto Conceição, Porto Murtinho, Mato Grosso do Sul, 21°26'56"S 

57°54'30"W, 80 m, 18-19.x.2010, Malaise, R. Silvestre et al. col.; 1 ♀ Cachoeira do Apa, Porto 

Murtinho, Mato Grosso do Sul, 22°09'55"S 57°31'36"W, 105 m, x.2010, Silvestre, R. col.; 1 ♀ 

Trilha casa do morro, Parque Nacional da Chapada dos Guimarães, Chapada dos Guimarães, 

Mato Grosso, 15°26'S 55°50'W, 680 m, 31.iii.2016, B.M. Trad et al col.;  
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Tachytes Panzer, 1806 

55. amazonus F. Smith, 1856 

BRASIL: 3 ♀♀ Assentamento Lagoa Grande, Itahum, Dourados, Mato Grosso do Sul, 21°59'S 

55°19'W, 430 m, 25.ix.2014, R. Silvestre, B.M. Trad col.; 

56. chrysopyga (Spinola, 1842) 

BRASIL: 1 ♀ e 10♂♂ Fazenda Santa Maria da Serra, Jardim, Mato Grosso do Sul, 21°32'46"S 

56°55'29"W, 234 m, ii.2008, pan trap, V. Carbonari e T.H. Auko col.; 1 ♀ Costa Rica, Mato 

Grosso do Sul, 19°01'S 53°11'W, 525 m, iv.2004, C. Aoki e J.M. Longo col.; 

57. coloratus Bohart, 1979 

BRASIL: 1 ♀ Fazenda Santa Maria da Serra, Jardim, Mato Grosso do Sul, 21°32'46"S 

56°55'29"W, 234 m, ii.2008, Malaise, V. Carbonari e T.H. Auko col.; 

58. fraternus Taschenberg, 1870 

BRASIL: 2 ♀♀ Fazenda Califórnia, Morraria do Sul, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 

20°42'07"S 56°52'47"W, 742 m, xi.2009, R. Silvestre et al col.; 1 ♀ UFGD Campus II, 

Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°11'41"S 54°55'45"W, 468 m, iii.2009, Auko, T.H. col.; 1 ♀ 

Costa Rica, Mato Grosso do Sul, 19°01'S 53°11'W, 525 m, iv.2004, C. Aoki e J.M. Longo col.; 

1 ♂ Assentamento Eldorado, Sidrolândia, Mato Grosso do Sul, 20°58'24"S 54°44'44"W, 495 

m, 21.vi.2016, B.M. Trad e V.M. Lopez col.; 1 ♂ Sítio Renascer, Colíder, Mato Grosso, 

10°51'03,8"S 55°21'28,6"W, 317 m, 8.v.2017, Nobre NAO col.; 

59. fritzi Bohart, 1979 

BRASIL: 1 ♀ Costa Rica, Mato Grosso do Sul, 19°01'S 53°11'W, 525 m, iv.2004, C. Aoki e 

J.M. Longo col.; 

60. hades Schrottky, 1903 

BRASIL: 2 ♀♀ Poção, Assentamento Canaã, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 20°46'15''S 

56°46'02''W, 379 m, 22.iii.2013, Malaise, Silvestre, R. et al. col.; 1 ♀ Balneário do Assis, 

Jardim, Mato Grosso do Sul, 21°25'14"S 56°23'23"W, 286 m, x.2014, B.M. Trad e T.H. Auko 

col.; 1 ♀ Parque Nacional do Iguaçu, Foz do Iguaçu, Paraná, 25°37'40"S 54°27'46"W, 221 m, 

07-13.xi.2015, B.M. Trad col.; 1 ♀ Sítio Jerusalém, Colíder, Mato Grosso, 10°48'30,6"S 

55°22'42,4"W, 317 m, 27.iii.2017, Malaise, Nobre NAO col.; 1 ♀ Sítio Dois Irmãos, Colíder, 

Mato Grosso, 10°45'28,2"S 55°29'33,3"W, 282 m, 1.v.2017, Malaise, Nobre NAO col.; 

61. pubescens Bohart, 1979 

BRASIL:  4 ♂♂ Balneário do Assis, Jardim, Mato Grosso do Sul, 21°25'14"S 56°23'23"W, 286 

m, x.2014, B.M. Trad e T.H. Auko col.; 
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62. setosus Taschenberg, 1870 * 

BRASIL: 1 ♀ Trilha casa do morro, Parque Nacional da Chapada dos Guimarães, Chapada dos 

Guimarães, Mato Grosso, 15°26'S 55°50'W, 680 m, 31.iii.2016, B.M. Trad et al col.; 2 ♂♂ 

Assentamento Eldorado, Sidrolândia, Mato Grosso do Sul, 20°58'24"S 54°44'44"W, 495 m, 

21.vi.2016, B.M. Trad e V.M. Lopez col.; 1 ♀ e 1 ♂ Sítio Boa Esperança, Colíder, Mato Grosso, 

10°45'45,9"S 55°29'21,9"W, 293 m, 03.iv.2017, Malaise, Nobre NAO col.; 

63. willinki Bohart, 1979 

BRASIL: 1 ♀ Trilha do Cerrado, Parque Nacional da Chapada dos Guimarães, Chapada dos 

Guimarães, Mato Grosso, 15°24'S 55°50'W, 617 m, Malaise, iii.2016, Silvestre, R. et al. col.;  

 
Larrina Latreille, 1810 

 
Larra Fabricius, 1793 

64. ?bicolor Fabricius, 1804 ?praedatrix Strand, 1910 

BRASIL: 1 ♀ Parque Nacional da Serra da Bodoquena, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 

20°46'56"S 56°44'31"W, 218 m, vi.2006, pan trap, Silvestre R. et al. col.; 2 ♀♀ Costa Rica, 

Mato Grosso do Sul, 19°01'S 53°11'W, 525 m, iv.2004, C. Aoki e J.M. Longo col.; 1 ♀ Parque 

Estadual das Várzeas do Rio Ivinhema, Taquarussu, 22°55'06"S 53°39'07"W, 236 m, B.M. Trad 

et al. col.; 1 ♀ Assentamento Lagoa Grande, Itahum, Dourados, Mato Grosso do Sul, 21°59'S 

55°19'W, 430 m, 25.ix.2014, R. Silvestre, B.M. Trad col.; 

PARAGUAY: 1 ♀ Parque Nacional del Cerro Corá, Amambaý, 22°38'19"S 56°01'12"W, 269 

m, 3.iv.2015, R. Silvestre et al. col.; 

65. praedatrix (Strand,1910) 

BRASIL: 1 ♀ 1 ♂ Assentamento Lagoa Grande, Itahum, Dourados, Mato Grosso do Sul, 

21°59'S 55°19'W, 430 m, 23.iii.2018, B.M. Trad col.; 

66. princeps (F. Smith, 1873) * 

BRASIL: 1 ♀ Parque Estadual das Várzeas do Rio Ivinhema, Taquarussu, Mato Grosso do Sul, 

22°55'06"S 53°39'07"W, 236 m, B.M. Trad et al. col.; 1 ♂ Sítio Dois Irmãos, Colíder, Mato 

Grosso, 10°45'28,2"S 55°29'33,3"W, 282 m, 8.v.2017, Malaise, Nobre NAO col.; 

 
Oxybelini Leach, 1815 

 
Oxybelus Latreille, 1796 

67. catamarcensis (Schrottky, 1909) * 
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BRASIL: 1 ♀ Assentamento Eldorado, Sidrolândia, Mato Grosso do Sul, 20°58'24"S 

54°44'44"W, 495 m, 21.vi.2016, B.M. Trad e V.M. Lopez col.; 

68. marginatus (F. Smith, 1873) * 

BRASIL: 1 ♀ Balneário do Assis, Jardim, Mato Grosso do Sul, 21°25'14"S 56°23'23"W, 286 

m, x.2014, B.M. Trad e T.H. Auko col.; 

69. paraguayensis (Brèthes, 1909) * 

BRASIL: 1 ♀ Balneário do Assis, Jardim, Mato Grosso do Sul, 21°25'14"S 56°23'23"W, 286 

m, x.2014, B.M. Trad e T.H. Auko col.; 3 ♀♀ 2 ♂♂ Assentamento Lagoa Grande, Itahum, 

Dourados, Mato Grosso do Sul, 21°59'37"S 55°19'25"W, 429 m, 31.x.2014, Trad BM, Lopez 

VM e Lima FVO col.; 1 ♂ Trilha Casa do Morro, Parque Nacional da Chapada dos Guimarães, 

Chapada dos Guimarães, Mato Grosso, 15°26'S 55°50'W, 680 m, 31.iii.2016, B.M. Trad et al 

col.; 

70. peruvicus Bohart, 1993 

BRASIL: 1 ♀ Parque Nacional da Serra da Bodoquena, Bonito, Mato Grosso do Sul, 

21°07'14"S 56°43'08"W, 597 m, x.2011, Malaise, R. Silvestre et al. col.;  

 
Trypoxylini Lepeletier de Saint Fargeau, 1845 

 
Entomopison Menke, 1968 

71. aurofasciale (Strand, 1910)  

BRASIL: 2 ♀♀ 4 ♂♂ Estância Cachoeira, Jales, São Paulo, 20°18'53"S 50°33'42"W, 500 m, 

23.xii.1916, Auko TH col.; 

 

72. longicorne (Menke, 1988) * 

BRASIL: 1 ♀ Fazenda Califórnia, Morraria do Sul, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 

20°42'07"S 56°52'47"W, 740 m, xi. 2009, R. Silvestre et al. col.; 

 
Pison Spinola, 1808 

73. arachniraptor Menke, 1988 * 

BRASIL: 1 ♂ Parque Nacional da Serra da Bodoquena, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 

20°46'56"S 56°44'31"W, 217 m, vi.2008, pan trap, V. Carbonari, e T.H. Auko col.; 

74. cooperi Menke, 1988  

PERU: 1 ♀ Estación Genaro Herrera, Loreto, 04°53'55"S 73°39'00"W, 121 m, i.2011, R. 

Silvestre col.; 

75. delicatum Menke, 1988 * 
141 

 



BRASIL: 1 ♀ Fazenda Pitangueiras, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 20°52'13"S 56°35'20W, 

469 m, v.2009, pan trap, Trad, B.M. col.; e 1 ♂ Fazenda Pitangueiras, Bodoquena, Mato Grosso 

do Sul, 20°52'13"S 56°35'20W, 469 m, xi.2009, pan trap, Silvestre, R. et al. col.; 1 ♀ Fazenda 

Santa Virgínia, Porto Murtinho, Mato Grosso do Sul, 21°58'00"S 57°52'55"W, 80 m, v.2011, 

pan trap, R. Silvestre, et al. col.; 1 ♀ Reserva de Patrimônio Particular Cara da Onça, 

Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 20°44'24"S 56°44'13"W, 202 m, xi.2011, R. Silvestre et al. 

col.; 

76. dementia Menke, 1988 

BRASIL: 1 ♀ e 1 ♂ Parque Nacional do Iguaçu, Foz do Iguaçu, Paraná, 25°37'40"S 

54°27'46"W, 221 m, 07-13.xi.2015, B.M. Trad et al. col.; 

77. eu Menke, 1988 ** 

BRASIL: 1 ♀ Reserva de Patrimônio Particular Saci, Bonito, Mato Grosso do Sul, 21°06'27"S 

56°38'14"W, 558 m, xi.2009, pan trap, R. Silvestre et al. col.;  

78. euryops Menke, 1988 

BRASIL: 1 ♀ Balneário do Assis, Jardim, Mato Grosso do Sul, 21°25'14"S 56°23'23"W, 286 

m, x.2014, B.M. Trad e T.H. Auko col.; 

 

Trypoxylon Latreille, 1796 

79. (Trypargilum) albitarse Fabricius, 1804 

BRASIL: 1 ♂ Glória de Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°24'59"S 57°14'15"W, 391 m, 

25.ix.2010, Ishimi C.M. col.;  

80.  (Trypargilum) barticense Richards, 1934 

PERU: 1 ♀ Estación Genaro Herrera, Loreto, 04°53'55"S 73°39'00"W, 121 m, 13-23.i.2011, 

Malaise, R. Silvestre col.; 

81. (Trypoxylon) duckei Richards, 1934 

BRASIL: 1 ♂ Fazenda Santa Maria da Serra, Jardim, Mato Grosso do Sul, 21°32'46"S 

56°55'29"W, 251 m, ii.2008, V. Carbonari e T.H. Auko col.; 1 ♀ Parque Nacional da Serra da 

Bodoquena, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 20°46'56"S 56°44'31"W, 217 m, vi.2008, pan 

trap, V. Carbonari, e T.H. Auko col.; 1 ♂ Fazenda Pitangueiras, Bodoquena, Mato Grosso do 

Sul, 20°52'13"S 56°35'20W, 470 m, x.2009, pan trap, B.M. Trad col.;  

82. (Trypoxylon) marginatum Cameron, 1912 

BRASIL: 1 ♀ e 1 ♂ Fazenda Santa Maria da Serra, Jardim, Mato Grosso do Sul, 21°32'46"S 

56°55'29"W, 251 m, ii.2008, V. Carbonari e T.H. Auko col.; 
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83. (Trypoxylon) nitidissimum Richards, 1934 

BRASIL: 1 ♀ Fazenda Santa Maria da Serra, Jardim, Mato Grosso do Sul, 21°32'46"S 

56°55'29"W, 251 m, ii.2008, V. Carbonari e T.H. Auko col.; 1 ♀ Parque Nacional da Serra da 

Bodoquena, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 20°46'56"S 56°44'31"W, 217 m, xi.2007, pan 

trap, V. Carbonari, e T.H. Auko col.; 

84. (Trypoxylon) oculare Menke, 1968 

BRASIL: 1 ♂ Faz. Pitangueiras, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 20°52'13"S 56°35'20W, 470 

m, vi.2008, pan trap, R. Silvestre et al. col.; 

PERU: 2 ♂♂ Estación Genaro Herrera, Loreto, 04°53'55"S 73°39'00"W, 121 m, 13-23.i.2011, 

Malaise, R. Silvestre col.; 

 
Pemphredoninae Dahlbom, 1835 
 

Pemphredonini Dahlbom, 1835 
 

Stigmina R. Bohart e Menke, 1976 
 
Aykhustigmus Finnamore, 1995 

85. warawa Finnamore, 1995 

BRASIL: 2 ♀♀ Faz. Porto Conceição, Porto Murtinho, Mato Grosso do Sul, 21°26'56"S 

57°54'30"W, 80 m, 18-19.x.2010, Malaise, R. Silvestre et al. col.; 

 
Incastigmus Finnamore, 1995 

86. ictericornis Finnamore, 2002 

BRASIL: 1 ♀ Parque Nacional da Chapada Dos Veadeiros, Alto Paraiso de Goiás, Goiás, 

14°10'28"S 47°49'23"W, 984 m, iv.2009, R. Silvestre et al. col.; 

87. iphis Finnamore, 2002 

BRASIL: 1 ♀ Fazenda Porto Conceição, Porto Murtinho, Mato Grosso do Sul, 21°26'56"S 

57°54'30"W, 80 m, 18-19.X.2010, Malaise, Silvestre, R. et al. col.;  

88. neotropicus (Kohl, 1890)  

BRASIL: 2 ♀♀ e 1 ♂ Fazenda Porto Conceição, Porto Murtinho, Mato Grosso do Sul, 

21°26'56"S 57°54'30"W, 80 m, 18-19.X.2010, Malaise, Silvestre, R. et al. col.;  

 
Psenini A. Costa, 1858 
 
Pluto Pate, 1937 

89. joergenseni (Brèthes, 1913) * 
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BRASIL: 1 ♀ Balneário do Assis, Jardim, Mato Grosso do Sul, 21°25'14"S 56°23'23"W, 286 

m, x.2014, B.M. Trad e T.H. Auko col.; 3 ♂♂ Assentamento Lagoa Grande, Dourados, 21°59'S 

55°19'W, 429 m, 20.iii,2015, F.V.O. Lima, e V.M. Lopez col., 23.iii.2018, B.M. Trad col.; 

90. nitens van Lith, 1979 

BRASIL: 1 ♂ Fazenda Campo Verde, Porto Murtinho, Mato Grosso do Sul, 21°22'49"S 

56°45'46"W, 439 m, xii.2008, Malaise, V. Carbonari e T.H. Auko col.;  

91. pygmaeus axillaris van Lith, 1979 

BRASIL: 1 ♀ Parque Nacional da Serra da Bodoquena, Bonito, Mato Grosso do Sul, 

21°07'14"S 56°43'08"W, 597 m, x.2011, R Silvestre et al. col.; 1 ♀ e 1 ♂ Parque Nacional da 

Serra da Bodoquena, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 20°46'56"S 56°44'31"W, 218 m, 

xi.2007, V Carbonari e TH Auko col.; 3♂♂ Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°12'40"S 

54°58'45"W, 426 m, 28.ix.2011, BM Trad col.; 

92. smithii (W. Fox, 1897) * 

BRASIL: 4 ♀♀ Pq. Alvorada, Dourados, Mato grosso do Sul, 22°12'46"S 54°50'10"W, 457 m, 

v.2013, 25.i.2014, 23.xi.2014, V Carbonari col.; 1 ♀ Centro, Dourados, Mato Grosso do Sul, 

21°13'37"S 54°49'06"W, 450 m, xii.2013, BM Trad col.; 1 ♀ Altos do Indaiá, Dourados, Mato 

Grosso do Sul, 22°13'03"S 54°51'04"W, 8.v.2015, BM Trad col.; 

93. stramineipes van Lith, 1979 

PARAGUAY: 3 ♂♂ Parque Nacional Cerro Corá, Dpto. Amambaý, 22°38'19"S 56°01'12"W, 

269 m, 3.iv.2015, Silvestre et al. col.;  

 
Philantinae Latreille, 1802 
 

Aphilantopini R. Bohart, 1966 
 
Aphilanthops Patton, 1881 

94. hispidus Fox, 1894  

EUA: 1 ♂ Redrock-Randsburg Road 1.5 Km NE Neuralia Road, Kem co., California, 

35.32013°N 117.97097°W,  27.v.2017, EE e KA Williams col.; 

 
Clypeadon Patton, 1897 

95. laticinctus (Cresson, 1865) 

EUA: 1 ♀ Hwy 24.9 Km Barstow, S. Bernardino co., California, 34.8063°N 117.0241°W, 813 

m, 24.vi.2017, KA Williams col.; 

 
Cercerini Lepeletier de Saint Fargeau, 1845 
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Eucerceris Cresson, 1865 

96. vittatifrons Cresson, 1879 

EUA: 1 ♂ Cactus Flat 20 km SE Lucerne Valley, S. Bernardino co., California, 34.3126°N 

116.8065°W, 1835 m, 23-24.iv.2017, EE & KA Williams col.; 

 
Philantini Latreille, 1802 

 
Philantina Latreille, 1802 

 
Trachypus Klug, 1810: 

97. annulatus Spinola, 1851 * 

BRASIL: 1 ♀ Assentamento Eldorado, Sidrolândia, Mato Grosso do Sul, 20°58'24"S 

54°44'44"W, 495 m, 21.vi.2016, B.M. Trad e V.M. Lopez col.; 

98. boharti Rubio Espina, 1975 

BRASIL: 1 ♂ Brasília, Distrito Federal, 21.viii.2015, A. Raw col.; 

99. elongatus (Fabricius, 1804) 

BRASIL: 1 ♂ Costa Rica, Mato Grosso do Sul, 19°01'S 53°11'W, 525 m, xi.2004, C. Aoki, e 

J.M. Longo col.; 1 ♂ Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°11'42"S 54°55'53"W, 472 m, F.V.O. 

Lima col.; 1 ♂ Assentamento Eldorado, Sidrolândia, Mato Grosso do Sul, 20°58'24"S 

54°44'44"W, 495 m, 21.iv.2016, B.M. Trad e V.M. Lopez col.; 

100. fasciatus Rubio Espina, 1975 

BRASIL: 1 ♀ e 1 ♂ Parque Nacional do Iguaçu, Foz do Iguaçu, Paraná, 25°37'40"S 

54°27'46"W, 221 m, 07-13.xi.2015, B.M. Trad et al. col.;  

101. flavidus (Taschenberg, 1875) 

BRASIL: 2 ♂♂ Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°11'42"S 54°55'53"W, 472 m, 20.v.2015, 

F.V.O. Lima e V. Carbonari col.; 

102. patagonensis (de Saussure, 1854) 

BRASIL: 1 ♂ Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°14'12"S 54°52'10W, 420 m, 28.viii-

11.ix.2012, Malaise, T. Teles col.; 

103. petiolatus (Spinola, 1842) 

BRASIL: 1 ♂ Serra do Amolar, Corumbá, Mato Grosso do Sul, 26.v.2007, C. Aoki col.; 1 ♀ 

Assentamento Lagoa Grande, Dourados, 21°59'S 55°19'W, 429 m, 20.iii,2015, F.V.O. Lima, e 

V.M. Lopez col.; 

 
SPHECIDAE Latreille, 1802 
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Ammophilinae André, 1886 
 
Ammophila Kirby, 1798 

104. gracilis Lepeletier de Saint Fargeau, 1845 

BRASIL: 2 ♀♀ Costa Rica, Mato Grosso do Sul, 19°01'S 53°11'W, 525 m, x-xi.2004, C. Aoki, 

e J.M. Longo col.; 1 ♀ Parque Nacional da Serra da Bodoquena, Bodoquena, Mato Grosso do 

Sul, 20°46'56"S 56°44'31"W, 214 m, vi.2006, Pitfall trap, V. Carbonari, e T.H. Auko col.; 2 

♀♀ Maracajú, Mato Grosso do Sul, 21°36'52"S 55°10'06"W, 377 m, ii.2008, C. Meotti col.; 1 

♂ Fazenda Pitangueiras, Bonito, Mato Grosso do Sul, 20°52'13"S 56°35'20"W, 469 m, iv.2008, 

V. Carbonari, e T.H. Auko col.; 1 ♀ Fazenda Campo Verde, Porto Murtinho, Mato Grosso do 

Sul, 21°22'49"S 56°45'46"W, 439 m, xii.2008, V. Carbonari, & T.H. Auko col.; 1 ♀ 

Assentamento Areias, Nioaque, Mato Grosso do Sul,  21°09'S 55°53'W, 230 m, 16.vi.2014, 

F.V.O. Lima col.; 

105. hevans Menke 2004 

BRASIL: 2 ♀♀ e 1 ♂ Assentamento Lagoa Grande, Itahum, Dourados, Mato Grosso do Sul, 

21°59'36"S 55°19'10"W, 415 m, 06.ii.2014, 07.v.2014, 23.v.2014, B.M. Trad e F.V.O. Lima 

col.;  

 
Eremnophila Menke, 1964 

106. asperata (Fox, 1897) 

BRASIL: 1 ♂ Chapadão do Céu, Goiás, 18°16'S, 52°54'W, 814 m, iii.2009, C. Aoki, col.; 

107. aureonotata Cameron, 1888 

EUA: 1 ♂ Rock Creek Pk., Washington-DC, 24.ix.61, D.B. Baker col.; 1 ♂ Maryland, 

Montgomery co., Great Falls, 4.vii.1963, D.C. e K.A. Rentz col.; 

108. binodis (Fabricius, 1798) 

BRASIL: 7 ♀♀ Fazenda Santa Maria da Serra, Jardim, Mato Grosso do Sul, 21°32'46"S 

56°55'29"W, 234 m, ii.2008, V. Carbonari e T.H. Auko col.; 1 ♀ e 1 ♂ Parque Nacional da 

Chapada dos Veadeiros, Alto Paraíso de Goiás, Goiás, 14°10'28"S 47°49'23"W, 984 m, 

iv.2009, R. Silvestre, et al. col.; 4 ♀♀ 8 ♂♂ Bodoquena, Reserva Particular do Patrimônio 

Natural Cara da Onça, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 20°44'24"S, 56°44'13"W, 202 m, 

xii.2011, iii.2013, xii.2014, R. Silvestre, et al. col.; 1 ♂ Fazenda Pitangueiras, Bonito, Mato 

Grosso do Sul, 20°52'13"S, 56°35'20"W, 469 m, iv.2008, R. Silvestre, et al. col.; 1 ♀  1 ♂ 

Poção, Assentamento Canaã, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 20°46'S 56°46'W, 379 m, 

22.iii.2013, F.V.O. Lima et al. col.; 11 ♀♀ 3 ♂♂ Parque Nacional da Serra da Bodoquena, 
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Bonito, Mato Grosso do Sul, 21°07'14"S 56°43'08"W, 597 m, x.2011, xii.2015, R. Silvestre et 

al. col.; 1 ♀ e 1 ♂ Reserva de Patrimônio Particular Saci, Bonito, Mato Grosso do Sul, 

21°06'27"S, 56°38'14"W, 570 m, xi.2009, R. Silvestre, et al. col.; 1 ♀ Ponte do Rio Robório, 

Ivinhema, Mato Grosso Do Sul, 22°31'22"S 53°48'57"W, 276 m, iv.2012, V.O. Torres, col.; 1 

♀ Ivinhema, Mato Grosso do Sul, 22°18'S 53°49'W, 360 m, X.2010, Malaise, Nucci, M. col.; 

1 ♀ e 2 ♂♂ Maciço do Urucum, Corumbá, Mato Grosso do Sul, 19°12'S 57°36'W, 732 m, 14.iv 

e ix.2011, C. Aoki col.; 1 ♀ e 1 ♂ Assentamento Lagoa Grande, Itahum, Dourados, Mato 

Grosso do Sul, 21°59'36"S 55°19'10"W, 415 m, ii.2014, 07.v.2014, B.M. Trad col.; 1 ♀ e 1 ♂ 

Mata do Azulão, Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°12'40"S 54°55'07"W, 451 m, 4.xi.2014, 

F.V.O. Lima e T.H. Auko col.; 1 ♂ Primavera, Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°08'54"S 

54°55'03"W, 372 m, ix.2010, P.P. Bellon, col.; 1 ♀ Universidade Estadual de Mato Grosso do 

Sul, Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°11'45"S 54°55'50"W, 467 m, viii.2012, E.F. Neve, col.; 

1 ♂ Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°13'18"S 54°48'23"W, 448 m, v.2012, M.C. Paula, col.; 

1 ♀ Chapada dos Guimarães, Mato Grosso, 15°07'S 55°34'W, 415 m, v.2012, G.D. Daniel, col.; 

1 ♀ e 3 ♂♂ Vale da Benção, Chapada dos Guimarães, Mato Grosso, 15°26'18"S 55°47'18"W, 

667 m, iii.2016, B.M. Trad, et al. col.; 1 ♀ e 1 ♂ Parque Nacional da Chapada dos Guimarães, 

Chapada dos Guimarães, 15°24'S 55°49'W, 601 m, iii.2016, R. Silvestre et al. col.; 2 ♀♀ e 8 

♂♂ Parque Nacional do Iguaçu, Foz do Iguaçu, Paraná, 25°37'40"S 54°27'46"W, 221 m, 7-

13.xi.2015, B.M. Trad et al. col.; PARAGUAY: 2 ♂♂ Parque Nacional Cerro Corá, Amambaý, 

22°38'19"S 56°01'12"W, 269 m, 03.iv.2015, R. Silvestre et al. col.;  

109. eximia Lepeletier de Saint Fargeau, 1845 

BRASIL: 1 ♀ Chácara Patinho Feio, Colíder, Mato Grosso, 10°48'56"S 55°25'30"W, 362 m, 

12.vi.2017, Malaise, Nobre N.A.O. col.; 

110. melanaria (Dahlbom, 1843) 

BRASIL: 1 ♀ Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, Alto Paraíso de Goiás, Goiás, 

14°10'28"S 47°49'23"W, 984 m, iv.2009, R. Silvestre, et al. col.; 3 ♀♀ e 2 ♂♂ Fazenda 

Califórnia, Morraria do Sul, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 20°42'07"S 56°52'47"W742 m, 

xi.2009, (1 ♂ Malaise), R. Silvestre et al col.; 1 ♀ e 5 ♂♂ Parque Nacional da Serra da 

Bodoquena, Bonito, Mato Grosso do Sul, 21°07'14"S 56°43'08"W, 597 m, x.2011, R. Silvestre 

et al col.; 2 ♀♀ e 2 ♂♂ Reserva de Patrimônio Particular Saci, Bonito, Mato Grosso do Sul, 

21°06'27"S 56°38'14"W, 570 m, xi.2009, R. Silvestre, et al. col.; 3 ♂♂ Parque Nacional da 

Chapada dos Guimarães, Chapada dos Guimarães, Mato Grosso, 15°24'S, 55°49'W, 601 m, 

iii.2016, R. Silvestre, et al. col.; 2 ♂♂ Vale da Benção, Chapada dos Guimarães, Mato Grosso, 
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15°26'18"S, 55°47'18"W, 667 m, iii.2016, B.M. Trad et al. col.; 2 ♀♀ e 1 ♂ Fazenda Santa 

Maria da Serra, Jardim, Mato Grosso do Sul, 21°32'46"S 56°55'29"W, 251 m, ii.2008, V. 

Carbonari e T.H. Auko col.; 

111. opulenta (Guérin-Méneville, 1838) 

BRASIL: 1 ♀ Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, Alto Paraíso de Goiás, Goiás, 

14°10'28"S 47°49'23"W, 984 m, iv.2009, R. Silvestre, et al. col.; 1 ♂ Parque Nacional da Serra 

da Bodoquena, Bodoquena Mato Grosso do Sul, 20°46'56"S 56°44'31"W, 218 m, xi.2007, V. 

Carbonari e T.H. Auko col.; 2 ♀♀ Reserva de Patrimônio Particular Saci, Bonito, Mato Grosso 

do Sul, 21°06'27"S 56°38'14"W, 570 m, xi.2009, R. Silvestre, et al. col.; 3 ♀♀ e 3 ♂♂ Parque 

Nacional da Chapada dos Guimarães, Chapada dos Guimarães, Mato Grosso, 15°24'S, 

55°49'W, 601 m, iii.2016, R. Silvestre, et al. col.; 1 ♂ Vale da Benção, Chapada dos Guimarães, 

Mato Grosso, 15°26'18"S, 55°47'18"W, 667 m, iii.2016, B.M. Trad et al. col.; 2 ♀♀ e 1 ♂ 

Parque Nacional do Iguaçu, Foz do Iguaçu, Paraná, 25°37'40"S 54°27'46"W, 221 m, 7-

13.XI.2015, Malaise, B.M Trad, et al. col.; 1 ♂ Balneário do Assis, Jardim, Mato Grosso do 

Sul, 21°25'14"S, 56°23'23"W, 233 m, 27-31.x.2014, B.M Trad et al. col.; 

112. willinki (Menke, 1964) 

BRASIL: 1 ♀ e 1 ♂ Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, Alto Paraíso de Goiás, Goiás, 

14°10'28"S 47°49'23"W, 984 m, iv.2009, R. Silvestre, et al. col.; 3 ♀♀ Parque Nacional da 

Chapada dos Guimarães, Chapada dos Guimarães, Mato Grosso, 15°26'S, 55°50'W, 601 m, 

iii.2016, R. Silvestre, et al. col.; 1 ♀ e 2 ♂♂ Costa Rica, Mato Grosso do Sul, 19°01'S 53°11'W, 

525 m, iv.2004, C. Aoki, e J.M. Longo col.; 1 ♀ Assentamento Lagoa Grande, Itahum, 

Dourados, Mato Grosso do Sul, 21°59'37.91"S 55°19'25.07"W, 429 m, 23.v.2014, B.M. Trad 

col.; 1 ♂ Fazenda Campo Verde, Porto Murtinho, Mato Grosso do Sul, 21°22'49"S 

56°45'46"W, 439 m, xii.2008, V. Carbonari e T.H. Auko col.; 2 ♂♂ Fazenda Santa Virgínia, 

Porto Murtinho, Mato Grosso do Sul, 21°58'00"S 57°52'55"W, 80 m, v.2011, R. Silvestre, et 

al. col.; 

 
Sceliphroninae Ashmead, 1899 
 

Podiini de Saussure, 1892 
 
Dynatus Lepeletier de Saint Fargeau, 1845 

113. nigripes (Westwood, 1832) 

BRASIL: 1 ♀ Chapada dos Guimarães, Mato Grosso, 15°26'S 55°44'W, 804 m, iii.2014, C. 

Oliveira col.; 
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Penepodium Menke, 1976 

114. haematogastrum (Spinola, 1851) 

BRASIL: 1 ♀ Reserva Particular do Patrimônio Natural Cara da Onça, Bodoquena, Mato 

Grosso do Sul, 20°44'24"S 56°44'13"W, 202 m, xii.2011, Malaise, B.M. Trad et al. col.; 1 ♀ 

Parque Nacional da Chapada dos Guimarães, Chapada dos Guimarães, Mato Grosso, 15°26'S, 

55°50'W, 680 m, 31.iii.2016, R. Silvestre, et al. col.; 

 
Trigonopsis Perty, 1833 

115. rufiventris (Fabricius, 1804)  

BRASIL: 1 ♀ Trilha Cachoeira dos Namorados, Parque Nacional da Chapada dos Guimarães, 

Chapada dos Guimarães, 15°24'S 55°49'W, 601 m, iii.2016, B.M. Trad et al. col.; 

 
Sceliphrini Ashmead, 1899 

 
Sceliphron Klug, 1801 

116. asiaticum (Linnaeus, 1758) 

BRASIL: 1 ♀ Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, Alto Paraíso de Goiás, Goiás, 

14°10'28"S 47°49'23"W, 984 m, iv.2009, R. Silvestre, et al. col.; 2 ♀♀ Reserva Particular do 

Patrimônio Natural Cara da Onça, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 20°44'24"S 56°44'13"W, 

202 m, xii.2011, B.M. Trad et al. col.; 1 ♀ Fazenda Pitangueiras, Bonito, Mato Grosso do Sul, 

20°52'13"S 56°35'20¨W, 469 m, iv.2008, V. Carbonari e T.H. Auko col.; 1 ♀ Córrego Betione, 

Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 20°35'S 56°38'W, 275 m, 17.ix.2012, R. Silvestre et al. col.; 

2 ♀♀ Parque Nacional da Serra da Bodoquena, Bonito, Mato Grosso do Sul, 21°07'14"S 

56°43'08"W, 597 m, x.2011, R. Silvestre et al. col.; 4 ♂♂ Fazenda Marambaia, Bonito, Mato 

Grosso do Sul, 20°56'56"S 56°47'45"W 657 m, v.2007, V. Carbonari e T.H. Auko col.; 1 ♀ 3 

♂♂ Cidade Universitária, Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°11'41"S 54°55'45"W, 468 m, 

iii.2009, iii.2012, B.M. Trad e T.H. Auko col.; 1 ♀ Parque Nacional do Iguaçu, Foz do Iguaçu, 

Paraná, 25°37'40"S 54°27'46"W, 221 m, 7-13.XI.2015, Ninho, B.M Trad, et al. col.; 1 ♀ 

Fazenda Campo Verde, Porto Murtinho, Mato Grosso do Sul, 21°22'49"S 56°45'46"W, 439 m, 

xii.2008, V. Carbonari e T.H. Auko col.; 1 ♀ Fazenda Santa Virgínia, Porto Murtinho, Mato 

Grosso do Sul, 21°58'00"S 57°52'55"W, 80 m, v.2011, R. Silvestre et al. col.; 1 ♂ Parque 

Estadual das Várzeas do Rio Ivinhema, Taquarussu, 22°55'06"S 53°39'07"W, 236 m, B.M. Trad 

et al. col.;  

117. fistularium (Dahlbom, 1843) 
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BRASIL: 1 ♀ e 1 ♂ Parque Nacional da Serra da Bodoquena, Bodoquena Mato Grosso do Sul, 

20°46'56"S 56°44'31"W, 218 m, xi.2007, V. Carbonari e T.H. Auko col.; 4 ♀♀ Parque Nacional 

da Serra da Bodoquena, 21°07'14"S 56°43'08"W, 597 m, x.2011, 1 ♀ Fazenda Pitangueiras, 

Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 20°52'13"S 56°35'20"W, 469 m, iv.2008, V. Carbonari e T.H. 

Auko col.; 1 ♀ Mata do Azulão, Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°12'41"S 54°55'04"W, 445 

m, ii.2014, B.M. Trad col.; 1 ♀ Balneário do Assis, Jardim, Mato Grosso do Sul, 21°25'14"S 

56°23'23"W, 233 m, x.2014, B.M. Trad et al. col.; 1 ♀ Parque Estadual Costa do Sol, 

Saquarema, Rio de Janeiro, 22°54'04"S 42°26'29"W, 21 m, 02.i.2016, R. Silvestre et al. col.;  

 
 
Sphecinae Latreille, 1802 
 

Prionychini Bohart e Menke, 1963 
 
Prionyx van der Linden, 1827 

118. bifoveolatus (Taschenberg, 1896) 

BRASIL: 1 ♂ Assentamento Lagoa Grande, Itahum, Dourados, Mato Grosso do Sul, 21°59'S 

55°19'W, 429 m, 23.v.2015, Lima, F.V.O. col.; 1 ♀ Monumento Natural Serra do Bom Jardim, 

Alcinópolis, -18.121° -53.676°, 640 m, 1-3.iii.2018, B.M. Trad col.; 

119. fervens (Linnaeus, 1758) * 

BRASIL: 1 ♀ UFGD campus II, Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°11'41"S 54°55'45"W, 468 

m, v.2011, Trad, B.M. col.; 1 ♀ Fazenda Santa Virgínia, Porto Murtinho, Mato Grosso do Sul, 

21°58'00"S 57°52'55"W, 80 m, v.2011, R. Silvestre, et al. col.; 1 ♀ Praia das Caravelas, 

22°48'51"S 41°57'15"W, 14 m, 02.i.2016, R. Silvestre e M. Moressi col.; 1 ♀ Assentamento 

Lagoa Grande, Itahum, Dourados, Mato Grosso do Sul, 21°59'S 55°19'W, 429 m, 23.iii.2018, 

B.M. Trad col.; 

120. foxi Bohart e Menke, 1963 

EUA: 1 ♀ Hwy 24.9 Km Barstow, S. Bernardino co., California, 34.8063°N 117.0241°W, 813 

m, 24.vi.2017, KA Williams col.; 

115. pumilio (Taschenberg, 1896) * 

BRASIL: 1 ♀ Costa Rica, Mato Grosso do Sul, 19°01'S 53°11'W, 525 m, iv.2004, C. Aoki, e 

J.M. Longo col.; 1 ♀ Monumento Natural Serra do Bom Jardim, Alcinópolis, -18.121° -

53.676°, 640 m, 1-3.iii.2018, B.M. Trad col.; 

121. thomae (Fabricius, 1775) 
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BRASIL: 2 ♀♀ Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, Alto Paraíso de Goiás, Goiás, 

14°10'28"S 47°49'23"W, 984 m, iv.2009, R. Silvestre et al. col.; 1 ♀ Faz. Califórnia, 

Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 20°42'07"S 56°52'47"W, 740 m, xi.2009, R. Silvestre et al. 

col.; 1 ♀ Reserva de Patrimônio Particular Cara da Onça, Bodoquena, 20°44'24"S 56°44'13"W, 

202 m, iii.2013, R. Silvestre et al. col.; 2 ♀♀1 ♂ Costa Rica, Mato Grosso do Sul, 19°01'S 

53°11'W, 525 m, iv.2004, C. Aoki, e J.M. Longo col.; 1 ♀ Fazenda Santa Virgínia, Porto 

Murtinho, Mato Grosso do Sul, 21°58'00"S 57°52'55"W, 80 m, v.2011, R. Silvestre, et al. col.; 

1 ♂ Assentamento Lagoa Grande, Itahum, Dourados, Mato Grosso do Sul, 21°59'S 55°19'W, 

429 m, 23.v.2015, Lima, F.V.O. col.; 1 ♀ Vicentina, Mato Grosso do Sul, 22°22'27"S 

54°23'23"W, 339 m, 13.xii.2014, B.M. Trad et al. col.; 1 ♀ Assentamento Eldorado, 

Sidrolândia, Mato Grosso do Sul, 20°58'24"S 54°44'44"W, 495 m, 21.vi.2016, B.M. Trad e 

V.M. Lopez col.; 

PARAGUAY: 1 ♀ Amambay, Parque Nacional del Cerro Corá, 22°38'19"S 56°01'12"W, 269 

m, 3.iv.2015, R. Silvestre et al. col.; 

 
Sphecini Latreille, 1802 

 
Isodontia Patton, 1880 

122. costipennis (Spinola, 1851) 

BRASIL: 1 ♀ Reserva de Patrimônio Particular Saci, Bonito, Mato Grosso do Sul, 21°06'27"S 

56°38'14"W, 558 m, xi.2009, R. Silvestre et al. col.; 

 

Sphex Latreille, 1802 

123. ashmeadi (Fernaldi, 1906) 

EUA: 1 ♂ Redrock-Randsburg Road 1.5 Km NE Neuralia Road, Kem co., California, 

35.32013°N 117.97097°W,  27.v.2017, EE e KA Williams col.; 

124. dorsalis Lepeletier, 1845 

BRASIL: 1 ♀ Parque Nacional da Serra da Bodoquena, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 

20°46'56"S 56°44'31"W, 217 m, xi.2007, V. Carbonari, e T.H. Auko col.; 1 ♀ Reserva 

Particular do Patrimônio Natural Cara da Onça, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 20°44'24"S 

56°44'13"W, 202 m, iii.2013, R. Silvestre et al. col.; 1 ♀ Dourados, Mato Grosso do Sul, 

22°14'S 54°49'W, 451 m, xi.2014, F.V.O. Lima col.; 1 ♀ Dourados, Mato Grosso do Sul, 

22°13'S 54°50'W, 438 m, xii.2014, T.H. Auko col.; 1 ♀ São Domingos, Dourados, Mato Grosso 

do Sul, 22°00'27"S 55°00'13"W, 472 m, xi.2012, Malaise, T. Teles col.; 4 ♀♀ Picadinha, 
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Dourados, Mato Grosso do Sul, 22°09'36"S 55°00'09"W, 466 m, 30.x-13.xi.2012, Malaise, T. 

Teles col.; 

125. ichneumoneus (Linnaeus) 

EUA: 1 ♀ Fales Hot Spgs., Mono co., California, viii.18.1981, DQ Cavagnaro col.; 1 ♂ 

Midpines, Mariposa co., California, 18.viii.1988, Paul H Arnaud Jr. col.; 

126. ingens F. Smith, 1856 

BRASIL: 1 ♂ Parque Nacional da Serra da Bodoquena, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 

20°46'56"S 56°44'31"W, 217 m, vi.2008, V. Carbonari, e T.H. Auko col.; 2 ♂♂ Praia das 

Fontes, Ubatuba, São Paulo, 25°26'S 45°05'W, 11 m, 6.i.2015, Silvestre et al col.; 1 ♀ e 1 ♂ 

APA dos Tamoios, Angra dos Reis, Rio de Janeiro, 23°00'31,34"S 44°29'06,46"W, 10 m, 

i.2018, Souza CAS col.; 4 ♀♀ e 4 ♂♂ Praia do Lázaro, Ubatuba, São Paulo, 23°29'59"S 

45°08'30"W, 6 m, 30.xii.2018, Silvestre R. col;  

127. latro Erichson, 1849 

BRASIL: 1 ♀ Chácara Flórida, Itu, São Paulo, 23°15'43"S 47°20'51"W, 561 m, 24.vi.2005, R. 

Silvestre col.; 1 ♂ Costa Rica, Mato Grosso do Sul, 19°01'S 53°11'W, 525 m, iv.2004, C. Aoki, 

e J.M. Longo col.;  

128. nitidiventris Spinola, 1851 

BRASIL: 1 ♀ Parque Nacional do Iguaçu, Foz do Iguaçu, Paraná, 25°37'40"S 54°27'46"W, 221 

m, 07-13.xi.2015, B.M. Trad et al. col.; 

129. opacus Dahlbom, 1845 

BRASIL: 2 ♂♂ Costa Rica, Mato Grosso do Sul, 19°01'S 53°11'W, 525 m, iv.2004, C. Aoki, 

e J.M. Longo col.;  

130. servillei Lepeletier, 1845 

BRASIL: 1 ♀ Fazenda Palmeirinhas, Bodoquena, Mato Grosso do Sul, 21°09'50"S 

56°35'43"W, 322 m, x.2009, Malaise, R. Silvestre et al col.; 1 ♀ Porto Murtinho, Mato Grosso 

do Sul, 22°10'15.5"S 57°31'07.9W, 95 m, 15.x.2010, R. Azambuja e Pereira col.; 

 
 

Discussão 
 

As coleções biológicas representam uma inestimável ferramenta na obtenção de 

informações sobre a composição, conteúdo e distribuição da biodiversidade; indispensáveis 

para o desenvolvimento de pesquisas cientificas, e consequentemente na tomada de decisões 

pelo poder público em relação ao gerenciamento do ambiente. Enfatizando, além de seu 
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inestimável valor científico, que os museus de história natural têm seu papel no ensino de 

ciências, educação ambiental, cultura, política e nos aspectos importantes para a formação 

social dos indivíduos; tendo um viés político na conservação e preservação das espécies e 

habitats (Brandão et al. 2002). 

A biodiversidade é um patrimônio nacional, previsto na Convenção Sobre a 

Diversidade Biológica (CDB) de 1992 da ONU, aprovada no decreto legislativo n°2 de 1994, 

do Ministério do Meio Ambiente. Assim, as coleções biológicas devem ser concebidas como 

patrimônio memorial da diversidade biológica do país, sendo a sua conservação de 

incomensurável valor no desenvolvimento e soberania da nação.  

Embora minúscula em relação às grandes coleções das tradicionais instituições, a 

coleção de Sphecidae do MuBio é extremamente representativa para a fauna do Mato Grosso 

do Sul; uma área de intersecção entre duas sub-regiões biogeográficas Neotropicais: os 

domínios Chaquenho e Paraná, da sub-região Chaquenha; e o domínio Sul-Brasileiro, da sub-

região Brasileira (Morrone 2014). Sendo também uma área de intersecção entre os domínios 

paisagísticos do Cerrado, Mares de Morro, Floresta de Araucárias, Chaco Oriental (Missiones) 

e Pantanal (Ab´Saber 1977). 

Esta coleção abriga espécimes testemunhos de registros recentemente publicados da 

fauna brasileira: Ammophila hevans (Trad et al. 2016), Allogorytes bifasciatus, Clitemnestra 

paraguayana, Stenogorytes megalommiformis, Trypoxylon marginatum (Trad e Silvestre 

2017); assim como novos registros acrescentados neste trabalho: Astata bola, Clitemnestra aff. 

scheligeri, Hoplisoides jordanii, H. nigripes, Pison eu e Tachysphex breviceps. 

Trad e Silvestre (2017) apresentam uma lista com 93 espécies válidas registradas no 

Estado do Mato Grosso do Sul, incluindo as espécies citadas por Amarante (2002), das quais 

23 não estão representados nesta coleção. Por conseguinte, este trabalho acrescenta 26 novos 

registros para a fauna sul-mato-grossense, totalizando 119 espécies válidas no Estado. Além 

destes, a coleção abriga também o primeiro registro de Stictia pantherina para a fauna peruana 

(Rasmussen e Asenjo 2009, dos Santos et al. 2015). 

A região da Serra da Bodoquena é a área de Mato Grosso do Sul relativamente melhor 

representada na coleção do MuBio; destacando-se as lacunas de amostragens no Pantanal e 

Serra do Amolar, nas formações de Cerrado da região central e norte do Estado, nas formações 

remanescentes de Chaco em Porto Murtinho, nas formações remanescentes de Mata Atlântica 

na porção Leste do Estado na bacia do Rio Paraná e Serra de Maracajú; para se ter um panorama 

mais verossímil da fauna de vespas esfeciformes presente em Mato Grosso do Sul. 
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Brandão e colaboradores (2002) citam 8.000 exemplares de 986 espécies de vespas 

esfeciformes na coleção do MZUSP; mencionando esta, o MPEG e o DZUP entre as coleções 

mais importantes do país. 

A região Neotropical, em especial o Brasil, tem a fauna de esfeciformes pouco 

conhecida em relação às outras áreas biogeográficas do mundo. O único levantamento das 

espécies neotropicais foi realizado em 2002 por Amarante e atualizado em 2005. Seu inventário 

mostra grandes lacunas no conhecimento da fauna de esfeciformes no Brasil, onde por exemplo, 

o Estado de Sergipe não apresenta nenhum registro da fauna. Evidenciando que o conhecimento 

sobre a fauna brasileira deste grupo permanece incipiente. 

Nos últimos anos poucos especialistas têm estudado a biologia comparada destas 

vespas no Brasil, destacando principalmente os trabalhos do finado Dr. Sérvio T.P Amarante, 

que trabalhou no MZUSP; Dr. Sandor C. Buys, que trabalhou no MNRJ e FIOCRUZ, Dr. 

Gabriel A. R. Melo e MSc. Brunno B. Rosa da UFPR. 

Amarante (1999) apresenta um panorama sobre o conhecimento dos esfeciformes no 

Brasil. Nestes 20 anos decorridos, o cenário não tem se alterado muito, existindo poucas 

amostragens sistematizadas sobre a fauna de esfeciformes no país, sendo a informação 

apresentada de forma fragmentada em diferentes trabalhos. Para uma melhor compreensão da 

representatividade de espécies da fauna brasileira é evidente a necessidade de mais amostragens 

sistematizadas, utilizando-se métodos de coleta complementares como: rede entomológica, 

armadilhas de Malaise, Möerick (bandejas amarelas, ou pan trap) e ninhos armadilha. 

Uma expressiva parte da fauna brasileira foi descrita por pesquisadores estrangeiros, 

em sua maioria ainda no século XIX (Amarante 1999). Salvo poucas exceções, o material tipo 

da fauna brasileira encontra-se depositado nas tradicionais instituições europeias e norte-

americanas; sendo o acesso disponível através de empréstimos, permuta ou doação de 

espécimes, ou por visitas pessoais. Nem sempre os pesquisadores brasileiros tem acesso efetivo 

a esta informação, muitas vezes por burocracias e problemas orçamentários nos projetos de 

pesquisa; sendo que nenhuma dessas formas de acesso contribuem para a criação de coleções 

de alta qualidade em países emergentes (Zappi et al. 2006). Para amenizar a subserviência 

científica aos países desenvolvidos, previsto na lei federal nº 13.123, de 20 de maio de 2015, 

projetos de repatriamento da informação sobre a fauna brasileira são necessários. 

Somando esses problemas citados à alta taxa de extinção de espécies no nível global 

(Leakey e Lewin 1996, Balvanera et al. 2006, Mace et al. 2012, Ceballos et al. 2015, Forest et 

al. 2015) e ao cenário político-social (Nature 2018, Escobar 2019), num país que apresenta uma 
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das maiores taxas de diversidade biológica do mundo (Lewinsohn et al., 2005), são esperados 

longos e negros anos para o aperfeiçoamento e desenvolvimento das ciências ligadas à 

biodiversidade no Brasil. 

A criação e manutenção de coleções biológicas em in situ é de extrema importância 

para o desenvolvimento local e regional, uma vez que a prática mais comum adotada pelos 

pesquisadores é depositar o material coletado em grandes instituições, muitas vezes no exterior; 

criando uma enorme barreira para o acesso de pesquisadores locais.  

Os próximos passos são: a digitalização do material depositado, a disponibilização dos 

dados em plataformas online como o species link (http://splink.cria.org.br/) e a determinação 

do material identificado até nível genérico.    
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An unusual prey record for Astata lugens Taschenberg (Hymenoptera: 
Apoidea: Astatidae) 
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Abstract: Astatid wasps are referred to in literature as specialized predators of hemipterans. 
We present an unusual prey record for the genus Astata in a Cerrado area (Savannah), at 
Chapada dos Veadeiros National Park, Goiás State, Brazil. We collected one specimen of Astata 
lugens Taschenberg carrying an immature cricket (Gryllidae) as prey. 
 
Key Words: Apoid Wasps; Digger Wasp; Gryllidae; Neotropical Savannah; Orthoptera; Prey 
association. 
 
Introduction  

Wasps of the family Astatidae are specialized predators of Hemiptera (Bohart and Menke 1976; 

Hanson and Menke 1995; O’Neill 2001; Amarante 2006). Females dig a nest in the soil, which 

ends in single or multiple cells. They hunt hemipterans that they completely paralyze, to feed 

their offspring (Evans 1957).  

This family has 161 species described in four genera: Astata Latreille, 1796; 

Diploplectron Fox, 1893; Dryudella Spinola, 1843; and Uniplectron Parker, 1966 (Pulawski 

2018). These four genera were traditionally placed in the subfamily Astatinae (Bohart and 

Menke 1976), however, Sann et al. (2018) elevated Astatinae to full family rank.  

The only genus present in South America is Astata. This genus is distributed worldwide 

except absent in Australia. It is the most diverse genus in the family, with 82 described species 

(Pulawski 2018). Twenty-five species have been recorded from the Neotropical Region, ten 

species from South America, and at least six from Brazil (Parker 1968; Nascimento and Overall 

1980; Amarante 2002, 2005).  

The prey of this wasps are immature and adult hemipterans; of Astata mainly 

Pentatomidae (Evans 1957), but other Hemiptera families as well, e.g., Acanthososmatidae, 

Cydnidae, Lygaeidae, and Scutelleridae (Tsuneki 1947; Herting 1971; Krombein 1972; Bitsch 
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et al. 2007; Gros 2008). There are no prey records for Astata lugens, and herein we present our 

observations on the prey of this species, which is highly unusual for the genus. 

 
Material and Methods 
 

The observation was carried out on the border at Chapada dos Veadeiros National Park, 

São Jorge, Alto Paraíso de Goiás, Goiás State, Brazil (-14.160958° -47.791376°, 1,086 m a.s.l.) 

(Figure 1). The vegetation is composed mainly of tropical savannah (Cerrado). This area is 

considered a biodiversity hotspot (Cardoso da Silva and Bates 2002), with a high rate of 

endemism (Mendonça et al. 1998). According to Morrone (2014), this area is located in Cerrado 

Biogeographical Province, at Chacoan sub-region. Following the Köppen’s (1936) 

classification, the predominant climate is tropical with dry winter (Aw) (Alvares et al. 2013). 

The annual average temperature is 25°C, and annual average precipitation is 1,600 mm. The 

rainy season runs from October to April, the dry season extends from May until September 

(Nimer 1989; Felfili et al. 2007). 

 
Results 

 

On April 07 2009, around sunset, on a trail in Cerrado sensu stricto formation, two of 

us (BMT and VC) observed a wasp carrying her prey. This individual was grasping the prey by 

the antennal base with her mandibles, walking forward, jumping, and flying short distances 

close to the soil level. The wasp and her prey were caught using a transparent plastic bag from 

a cigarette pack, the only thing that we had in our hands at that moment. We did not find the 

nest due to our anxiety to collect the prey. The voucher specimens of both specimens were 

pinned and deposited in the Hymenoptera Collection of the Museu da Biodiversidade at 

Universidade Federal da Grande Dourados (MuBio/UFGD), with number: Hym-00165-S. 

The wasp was identified using the key of Parker (1968). The cricket specimen (Figures 

2 A, B, and C) was determined as a juvenile gryllid with keys of Triplehorn and Johnson (2005). 

The identification was confirmed by Dr. Edison Zefa at Universidade Federal de Pelotas, Rio 

Grande do Sul State, Brazil.  

The wasp agrees with Parker’s (1962, 1968) diagnosis of Astata lugens Taschenberg, 

1870 in the following: 1. second labial palpal segment asymmetrical (Figure 3A); 2. interocellar 

area with about 50 punctures (Figure 3B); 3. propodeal enclosure irregularly reticulate-striate 

(Figure 3C); 4. pygidial plate bordered with conspicuous setae recurved posteriorly (Figure 

3D); 5. body surface sparsely pitted (Figure 3E); 6. gaster finely micropunctate (Figure 4A); 7. 
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sternum II slightly humped (Figure 4B); 8. wings hyaline, forewing with a light brown band on 

marginal cell (Figure 4C); 9. prosternum, mesosternum, metasternum, coxae, sternum I and II 

densely covered with white long setae (Figure 3E). The only difference is that the gaster and 

legs are fuscous/brown, not completely black as described by Parker. 

 

Discussion 
 

The biological records for Astata species comes from North America, Central America 

and Eurasia. This prey record of a different order of insects is completely unusual for this genus; 

expose the lack of knowledge about the biology of Neotropical species. 

This record may have been an occasional prey, or it is possible that in the Neotropical 

Region, this wasp genus exhibits different trophic interactions of species from Holarctic origin. 

To elucidate this hypothesis, objective studies must be carried out. 
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Figures and captions 
 

 
Figure 1. Map illustrating South America with Cerrado Province (Morrone 2014), and the observation point at 
Chapada dos Veadeiros National Park. 
 

 
Figure 2. Habitus of juvenile Gryllidae, prey of Astata lugens Taschenberg, 1870; [BRASIL: Goiás, PN Chapada 
dos Veadeiros, -14.160958° -47.791376°, 1.086 m, v.2009, Silvestre R. et al. col., MuBio-UFGD Hym-00165-S]; 
A head frontal, scale bar:  500 µm; B dorsal, scale bar: 1 mm; C lateral, scale bar: 1 mm. 

163 
 



 
Figure 3. Astata lugens Taschenberg, 1870 ♀ [BRASIL: Goiás, PN Chapada dos Veadeiros, -14.160958° -
47.791376°, 1.086 m, v.2009, Silvestre R. et al. col., MuBio-UFGD Hym-00165-S]; A labial palpus, scale bar: 
200 µm; B ocellar region, scale bar: 200 µm; C propodeal enclosure, scale bar: 500 µm; D pygidial plate, scale 
bar: 500 µm; E thorax and abdomen in lateral view, scale bar: 1 mm. 
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Figure 4. Astata lugens Taschenberg, 1870 ♀ [BRASIL: Goiás, PN Chapada dos Veadeiros, -14.160958° -
47.791376°, 1.086 m, v.2009, Silvestre R. et al. col., MuBio-UFGD Hym-00165-S];  A terga I and II, scale bar: 
500 µm; B sternum II, scale bar: 200 µm; C wings, scale bar: 1 mm. 
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